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MOTIM LITERÁRIO.

Solilóquio LXX.

Antes de me dar, e entregar á

pura meditação, obedecendo a im-

pulsão da innocente mania da leitura +

sentia hum prazer exrremo pela ne-

crologia, e biografia. Gostava de sa*

ber dos homens > dos seus escritos,

de suas opiniões , e quanto mais ex-

travagantes , e paradoxaes os encon-

trava mais gostava deiles
, porque

mais s2 conforrnavão ao meu génio,

c«racter , e inclinações. Entre os mo*
deraos nenhum excitava mais minha
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curiosidade que Mercier, posto que
também asneou bastante em se met-

ter a Membro da fatalissima Conven-
ção Nacional. He com effeito hum
dos homens mais raros que tem ap-

parecido , e seus escritos verdadeira-

mente filosóficos , deviao conhecer-

se, e vulgarizar-se mais entre os dou-

ios , bem como são conhecidos , e

estimados em todas as associações lit-

terarias de Alemanha , onde as buas

artes tem com effeito chegado ao

mais subido grão de perfeição. Este

Jiomem , ( e assim deviao fazer rodos,

e eu o desejo , e procuro também
com toda a anciã executar) deixou-

se do tom pesado, e pedamesco com
que os sábios escrevem, e disputão;

e assim como Horácio nas suas sary-

ras , e Epistolas parecendo tuperíi-

ciai , e ligeiro , tratou as mais im-

portantes matérias, o bom Mercier,

com o tom mais ligeiro , e até mes-

mo frívolo, com hum estilo risonho ,

e proverb ; 3l , discutio , aprofundou

os objectos mais transcendentes ^ as



matéria» mais importarves, e profun-

das , as Sciencias cie maior abstrac-

ção
3

e desta judiciosa maneira , al-

cançou duas cousas , fez-se entender

de codos (pois parece que os Filóso-

fos á força de teneb-osiciade ouerem

espantar os Leitores), e misturou o
útil com o agradável

,
penhorando a

attençao de toda a casta de doutos,

e semidoutos. Brincando, e gracejan-

do, emprehend,jo nao menos que dei-

tar a terra o g-ande colosso das opi-

niões scientificas até aqui recebidas,

e que em maior vega corriao como
oráculos , mostrando que muitos ho-
mens tinhãodou:amenre asneado. Co-
meçou pois e-te profundissimo Filo-

sofo a gracejar , e a ensinar , e com
o mais insignificante titulo , deo hum
Lvro, que encerra as mais importan-
tes verdades. O meu barrete de dor-

mir. He este o titulo de hum livro!

Isto deita abaixo aqueiles orgulho-

sos frontispícios
,
que mentindo des-

caradamente, ou nada dizem, ou di-

zem o contrario do que CQfltérn o li*
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vro. Toda a alma que não conhece
a simplicidade he alma pequena

5
e

quem se paga do fasto , e do appa-
raro externe , nao tem fundo. O meu
barrete de dormir encerra thesouros

de erudição , de crítica apurada , e

verdadeira Filosofia
, que he a que

ensina os homens , e não a que en-

reda , e enleia os entendimentos. Po-

rém o que de todo ine surprehende

,

o que de todo me admira he a pe-

netração de seu £ngenho , sustentado

neste alicerce firmíssimo , com huma
incomprehensivel força de penetração

,

começa de fazer profecias politicas

,

no estrondoso livro , cujo titulo ex-

travagantíssimo he , o anno de 2240 :

neste livro, profetiza a malvada Re-
volução , a chimeriça Republica Fran-

ce?a
,
qnando annuncia o reinado de

Luiz XXXIII. no XXIIT. Século. He
hum Sebastianista superíino , ou da

prime ; ra co te , eu digo melhor cha-

mando-!he o melhor calculador poli-

tico que tem existido. Na data da

composição do livro
; já a Republi*
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ca andava chocando, Mercier conhe-

cia quaes erão os princípios em q
! ie

a seita Encyciopedista a tiniia esta-

belecido , e tirava destes princípios

tão justas consequências, que pare-

cem profecias realizadas. Mas pouco

me importa tudo isto
,
porque tudo

o que iie systema politico , e religioso

que sahe da cabeça Franceza r he

para mim verdadeira matéria odiosa

,

e zanga sempiterna. Mercier simpa-

thiza comigo no que parecem opi-

niões paradoxas , e extravagantes.

Hum grande erudito, no século

da litteratura Franceza , no século dos
homens raros em todo o género de

doutrina , e artes amenas , deo n
:

hu-

m a fina
, que vista por hurra face

tem alguma cousa de impiedade. Ap-
pljçou-se á profunda lição dos Bolan-

distas , e começ-u com pei\endida

crírica , e hermenêutica a riscar do
catalogo dos Santos alguns, que lho

parecia não terem existido, ( por cer-

to náo se enganaria , se já cntao pe

íallasse em S. Napoleão), mas era
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fim o Cura de Santo Eustáquio, fa-

zia-lhe muitas cortesias para ihe não
desnichar o santo da sua Parochia ,

vendo apeado? outros , cujas lendas o
tal erudito, julgava apocryfas. Mer-
cier fez isto , mas foi-se aos chama-
dos Numes do Parnaso , e deo com
clles no meio do chão ; á força de

boa crítica , deo-lhe baixa da paten-

te que os divinizava. O primeiro foi

Racine, por isso mesmo que os Poe-

ias são mais entonados , e soberbos

que os outros cultivadores. O idolo

Racine foi sem piedade derribado do
seu nicho : e com effeito erao bem
fúteis os títulos pelos quaes elle ti-

nha conseguido hum dos mais emi-

nentes lugares no Monte Bicorneo.

Começou Mercier a analizar-lhe, ou

des5ar-Ihe o estilo, e achou que na-

da ha tão pueril como a decantada

harmonia poética em Racine , a mo-
leza de numa cantilena , pôde acaso

ii?ongear tanto os ouvidos, e levan-

tar tanto a alma como a magestosa

ordem , e soberbo andamento dos



corrp^sidos períodos de Bcuss^t !

Q^al re a scena de Racine que pul-

se , e punja tanto o coração do ho-

mem como o estilo imoetuoso , e

pathetico de Ma^sillon r Que cousa

he o eterno assumpto ; o eterno a*

gente de todas as Tragedias cie Re-
cine, o Amor? Não ha nelle Heroe
por velho, e calvo que seja , que Mo
se derreta de amor , e mais alambi-

cado
,
que os Platonistas , e Petrar-

quistas do XV. Século ? Nád co*

nhecia o assucarado Racine outra pai-

xão capaz de calçar o cothurno trá-

gico, e não achou pela historia das

revoluções dos Impérios
, e pelas

grandes catástrofes dos Imperantes
jnais do que intrigas amorosas , mais
nauser.ntes que agua morna. Em fim ,

poz no andar da rua ao grande Ra-
cine , e foi o primeiro passo que el-

le deo para o grande , c necessário

fim de desgostar os homens da Poe-

zia
,
que a fallar a verdade he cou-

sa tediosa, e insuportável, dar tão

grande valor , e fazer tamanho caso
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de fechar hum pensamento dentro de

hum certo , e determinado numero
de sylabas

,
que marchao tanto a com-

passo
, que de tantas em tantas de-

ve haver humas quedas , humas pan-

cadas tão uniformes
, que em faltan-

do , falta tudo , bem como vai tudo

perdido , em faltando as pancadas de

páo
,
que dá o Chefe dos Cantocha-

nistas ,
quando todos uníssonos le-

vanrão as formidáveis vozes.

Na verdade Mercier tinha razão

ás carradas , muito principalmente tra-

tando-se de Poezia Franceza , filha

legitima do somno , e da monotonia*

Não ha huma alma
,
por paciente que

seja
,
que leve de fio a pavio hum

Poema Francez , ainda que seja se-

gundo elles dizem ião bem versifica-

do como a Henriada , ou como qual-

quer das traduccòes de Deliile , he

hum choío tao uniforme , e continuo
,

que o. mesmo salavanco que dá a ca-

beça no primeiro verso , he o que ha

de dar no ultimo, além da continua

enfiada dos éccsj porque se o verso



m " n
de cima acaba dizendo zum > o verso

debaixo que já o está esperando de

alcarêa , também acaba dizendo zum.

Não sei deveras , onde esteja nesta

tediosa uniformidade , a imitação da

natureza ! Sempre a mesma , assim

he, mas sempre varia, e, em que se

pode parecer com ella a versificação

Franceza
,
que dá sempre as mesmas

badaladas como hum sino á p
: no I

Nenhuma versificação por perfeita

,

e acabada que seja pôde sustentar o
parslello com a magestade da elo-

quencia, que tem huma intrínseca ,. e

mais difiicukosa harmonia , sempre

vária até ao infinito , onde nunca o
ouvido cansa > e sempre a alma sente

nova satisfação.

O ultimo homem e!oqu^n
fc

e en-

tre os Francezes , Thomá? , trabalhou

com grande cuidado, e engenho al-

gumas Poezías
,
que em seu género

não são inferiores as de maior nomea-

da entre os Francezes : a Ode á Paz
,

e ao fogo, o Poema de Semonviie,

e outros ; e consolarão elles mais o
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espirito, passarão á posteridade com
o mesmo gosto que os pomposos elo-

gios ! Mercicr fez desgostar os Fran-
cezes dos versos , e oxalá que com
suas razões, todos os Povos cultos

cheguem a conhecer
,
que a arte dos

versos , e o seu mechanismo são hu-

ma perfeira puerilidade ! Não me
admiro, que Houdarcl de la Motte dis-

sesse mal dos versos , e os continuas-

se a fazer como condemnado a huma
galé por toda a sua vida ; a metro-

mania he a mais violenta de todas as

paixóes que se apodérao do homem

,

nenhuma ha tão imperiosa , e que
tanto o avassale : Oui bibit inde fu-
rit. Com effeito o que por desgraça

molhou os lábios na Cabalina , h&rct

lateri lethahs arundo^ ha de segui-

lo esre furor até dar com elle na co»

va , e se da cova sahisse algum Poe-

ta , sahia fazendo versos \ he certo

que aJ«uns condemnados á forca , nos

três dias de Ora orio fizerão versos ,

e não duvido, que haja algum, que



13 »
até pelo caminho queira fazer huma
decima ao Carrasco.

Mercier á força de razão , e de

engenho fez que os Francezes se des-

gostassem dos seus Poetas , e que a-

ruassem mais a prosa de Pascal , e

deFlechier; mas não era preciso mui-

to para desgostar os homens desra

mania
,

por si mesma insofrível ,

e pelos seus Professores detestável.

Formou o projecto de o? desgostar

de tudo isso que se chama Bellas Ar-
tes. Isto he mais alguma cousa. Ha
muito que este projecto me bailava

a mim na cabeça. Que cousa são es-

ts* boas artes ! Dizem que são imi»

tacões da Natureza. Quem vio já

mais bailhar, ou dançar a Natureza ?

Certo* passos , e tregeitos uniformes
,

são imitações ? O mesmo chamão á

Musca ; o estrondo com que se in-

terrompe o augusto s
:

lencio da Na»
tureza , he o bramido dos mares,

quando se quebrao por cima dos ro-

chedos , ou quando estalão pelas áreas

desertas de huma praia inhabitada.
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He o espantoso rebombo dos tro»

voes, éco assustador, que auementa
o horror , e o luto da noite. Ora se

huma corja de rabecas
,

gaitas , e

trombetinhas ainda que bem tempe-

radas imitao tudo isto, está imita-

da a Natureza nos seus arruidos , e

estrondos. Para produzir em nós al-

gum effeito, removerem , e exora-

rem a alma eu creio
,

que huma
forte pancada em hum tambor

,

repetida de espaço a espiço
,
produz

maior effeito-, e se ateimarem a que-

rer Mu?ica , eu sempre preBrirei a

tudo o som rnagestoso de hum gran-

de Órgão , cujo éco se propague pe-

las abobedas , de hum vasro Templo
de architectura Gótica. Eu gosto de

impressões fortes , e fugirei volun-

tariamente de concerto de Opera bu-

fa ( que desgraça para os Portugue-

ses emporcalharem sua nobilissíma

linguagem com estas baixas expressões

Bergamascas ! ) para ouvir reprodu-

zido o som do Orgao peias vastas

abobedas do Tempío de Belém. Di*
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»

zem
,
que a Musica he magestcsa !

Ha magestade mais terrivei que a

voz de hum grande fino , tocado em
dobre no silencio de numa noite bem
fechada , e bem triste ? Eu , como
Mercier , não tenho estimado até

agora se não a pintura que me con-

serva os retratos de alguns homens
famosos em litteratura.. Tenho a ca-

sa , ( que o Ceo me guarde das mãos
dos Francezes ) cheia desces retratos,

cuja vista me excita
,

quando dete-

nho nelles os olhos , e contemplo os

grandes homens da antiguidade , e

alguns que tem iliustrado o nosso sé-

culo. Todos os outros ramos de pin-

tura são perfeitas puerilidades como
julgava Mercier até os Quadros do
mesmíssimo Rafael. Que são estas

Paisagens ainda que sejão de Parele,

ou de Vanloo , e^?as Marinhas de
Vernet , e esses Fogos do insigne

Diogo Pereira para cuem sabe bem
olhar para a pimura dos Ceos

,
para

o apparato, e formosura da terra,

para qu^m contemplou já ou o Chim*
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boraço na America meridional , ou
o Pico de Tenerife , ou as monta-
nhas do Jura , ou as immensas cor-

dilheiras dos Andes ?

Ora o Iconoclasta Mercier
,

não se limitou unicamente a derrubar

dos nichos, e pedestaes as Estatuas

dos Poetas, e a metter a hum canto

os 72 painéis roubados das Galla-

rias de Dresde, o furtado em Mon-
te Citorio, e tudo quanto se conser-

vava dos Carraches , de Júlio Romano

,

de Guido , de Ticiano , de Paulo Ve-
ronese , de Rubens , e do inimitável

Salvador Rosa nos Palácios de Milão

,

de Florença , de Roma , e de Ná-
poles, mas declarou outra guerra a

outras Potencias mais formidáveis.

Deirou abaixo de seu throno o mes-

mo Newton, com aquella mesma fa-

cilidade com que tinha posto Racine

no andar da rua. Revelou ao mundo
as parvoíces soberbissimas das Scien-

cias , e os rematados delírios dos

Astrónomos , e o que he mais ainda

as espantosas mon$truosidade*-4a Geo-
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metria transcendente
,
que ainda se

não sabe para que sirva , se acaso

não tem a mesma serventia que os

Sacerdotes Egypcios davão a seus

enigmáticos , e ininteligíveis gero-

glirkos, para arredarem o vulgo , a

quem os senhores sábios , e o que he

mais escandaloso , os mesmos vermes

poetas , tem o desaforo de chamar

profano, do conhecimento de seus

mistérios : a sim os da Geometria
transcendente, as?emão que a gente

não deve entender Fysica , e Astro-

nomia
,
guardáo isto só para os seus

adeptos, aquém inicião na symboli-

ca linguagem dos cálculos. Não sei

com que razão. Já os Médicos algu-

ma tem na abbreviatura infernal dos

nomes dos emplastros , e venenos

,

nos decretos de morte
,
que remettem

para os executores
, que são os Bo«

ticarios. Mercier abateo a alterosa

proa aos Geómetras , e de tal manei-

ra os confundia, que de seu talante,

e com suas propriss mãos pegou na

Terra , e deo com elía quieta a e so-

Tom. IV. B
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cerada no centro do mundo , donde

alguns inquietos desde Pithagora3, e

Filolau, are Copérnico, e Gal.leo a

haviáo tirado. Fazendo parar a Terra

,

era preciso
,
que dissesse ao Sol que

marchasse, e o Soi entrouxou o fato,

e* íòi-se andando ; e isto não ficou em
huma simples bypothese , ficou em
huma rigorosa demonstração, e fo-

ra de toda a dúvida. Eis-aqui no-

vos Ceos , nova Fysica , Astronomia

nova , e tudo isto sem figura , sem

álgebra , sem sylogismo , e sem o

enigmático mysterioso andamento da

Geometria, Tudo he forqa de enge-

nho : e Newton fica a hum canto , e

a derrota de seus sequazes tão com-

pleta ,
que nenhum se atreveo ainda

a abrir bico , ou medir huma lança

com o terrível Campião Mercier. La
Grange , la Place , la Lande , diz hum
Gazeceiro, chamado o Publicista, fi-

carão de queixo cahido , e no silen-

cio da obstupefaccao. Se os Mathc*

maticos,.e Astrónomos se conserva-

rão, de bocca aberta , os Methafysi-
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cos não ficarão menos marnmados,
porque de hum revez deitou a terra

todo o systema de Locke \ e ce seu

continuador Ccndillac , fazendo le-

vantar comra ambos hum grito uni-

versal por roda a Europa. Quanto
pôde mais hum bom engenho òéne-

trador, acompanhado de hunia boa
dose de siso , que tudo quanto ima-

ginao os refervidos celebres dos sys-

témacores da' Escola' Filosófica ! O
mesmo Mercier annunciou húma re-

volução celeste , que faria rir muito
os homen? a custa do Aígebristas.

Em quanto tarda j eu que são

rríais agra
}

e que tfáíeífi mais
estas revoluções

,
que

c

às fataes me*
chidãs

;
que tem innuncaio a Euro-

pa de rios de sangue , e de lagrimas !

'

|

Solilóquio LXXI%

HUm dos termos a que se tem dado
até agora mais vaga , e- indetermina-

-

B ii



da accepqao , hc es'e >> Crítica j* Por

mais oue se tem escrito sobre as re-

gras de Crítica em longos Tratados

,

nunca jxde determinar o seu verda-

deiro objecto , e emprego. O sábio,

e o cju: não hç sabío usurpao esra

p lavra , e nenhuma he mais frequen-

te até nas conversões familiares.

Ha muito que eu desejei bem fixar

este termo vago , e antes de renun-

ciar a toda a enpecie de leitura , me
lembra ter abero ao acaso a enor-

me , e fadigado ra compilação , e

eterna rapsódia , chamada Encyclope-

dia , e ter visto nella hum artigo, que

muito deveras me prendeo a atten-

ção ,
porque era do cékbre Marmon-

tel , a quem a desgraça conservou

vivo na Revolução para o esquece-

rem , e degradarem para as raízes

dos Piryneóa para ser Juiz de fora de

Lurna Aidèa , aquelle mesmo , que

era capaz por seu engenho de illus-

trar, e até presidir á chamaria As-

sembléa. dos Legisladores. Este Msr-

montfel
;

cuja memoria deve ser im-
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mortal , unicamente pelo conto âo

» Conhecedor em littcratura " foi o

que fixou mais o termo vago de >? Crí-

tica.

Pode considernr-se Í5to
,
que ver-

dadeiramente se chama Crítica , deb i-

x"> de dois arpectos gerais. Compre-

hendem-se no pnmciro todos a -lu lies

grandes hemens a qtíetií devemos i

restituição, e o puiirpvn;D 3ã litteraJ

tura anrga. Os info.t
:

g:veis Com-
irentadores , e o^ erud tos ra.s cc no
o grande E-amo, Sca ! Í£ero Pai , e

Fiiho, Tumebo , Lamb : no , e para

não fazer grande rol todos aqueces

roliços Hollardezes, a cujo nome se

dá a desinência em us. Certos P. i-

metres tratão esta espécie de crítica

com huma tal altivez . que nada níaiá

he
,
que huma perfeita prrgratidão

,

porque também ha ingratidões litr >
rarirs. Es amos ricos com Seus tra-

ba^os , e vigiias ; e elo^^Tonus
de pos-uir , o que dize.T.os, eiies ad-

quirirão' sem gV>ria. E he acaso pe-

quena gloria, ou pequeno trabalho
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ter desenterrado do pó dasJBibliothe-

cas y e :;ié cie buracos cie paredes ve-

lhas enrolados . e carcomidos perga-

minhos , onde estavao depositado?

os íiíe^ouroo da Sc'cncia
,

e erudição

Grega , e Romana ? Se Pogio não

andasse depenicando , eescarafunchan-

do pelos entulhos de líuma Torre ve-

lha da Abbadia de S. Gall , não te-

ríamos hum dos rrais ricos presentes

da air ;g,udade
,
que he Quintiliano ; e

se hum Soldado curlqso , não andas-

se baseuihando os armários pulveru-

lentos de ;..uma casa velha na Praça

de Buda, nao possuiríamos hum the-

souro de puríssima Larinidade , e im-

pu "issima matéria como he o Saty-

ricon de Petronio Arbitro. Mas não

bastava achar estes carunchosos ro-

los j era preciso desenrola-los, trans-

creve-los , repara-los , encher-lhes os

intervallos sumidos , confronta-lo?

com outros embrulhos achados neu-

tra parte , commenta-los , e impri-

mi-rjoja em tão bom papel , e tão ele-

gantes caracteres
y
corno são os das



Oficinas de Blau , e dos Efeevirios
,

e em geral os das Imprensas de Ley-

de , e de Amsterdam. E ainda con-

siderando outro objecto de litterarura

mais utii , se não fosse Erasmo , os

Aldos , e os Grifos, teríamos nós em
toda sua pureza , e integridade os

Escritos immortaes dos primeiros Mes-
tres do Chrlstianismo ? Brilharia em
toda sua luz o maior dos Doutores

Chrisraos o grande Jeronymo , se E-
rasmo não desse huma grande parte

de sua vida ao pulimento de seus

brilhantes, e solidissimos escritos?

Ora esta tão útil , e necessária espé-

cie de Crítica, he tratada com mofa
pelos superficiaes do nosso século

:

chamao pesados Grammaticões a es-

tes restituidores de toda a litterstura.

He verdade que o mérito de huma
profissão anda na razão composta de

sua utilidade, edifriculdade: e a pro-

fissão de hum destes eruditos pe^dé

grande pirte de sua consideração á

medida
,
que se toma mnis fácil , e

menos importante
;

mas he huma



grande sem razão, e huma manifes-

ta injustiça julgar de que ella foi

,

pelo que elta lie presentemente. Os
primeiros Semeadores de trigo, e fa-

bricantes de vinho forão constituí-

dos no catalogo dos Numes com roais

ra^ao , do que entre nós os Lavrado-

res de R batejo são constituídos hum
furo abaixo de animaes r^eionaes , e

e inteligentes.

O segundo aspecto da Crítica he

considera-la como hum exame de re-

flexão , e como hum juízo prudente

,

e razoável das Sciencias , e das Artes.

Nas Sciencias , reduz-se a critica á

demonstração das verdades antigas,

e ord.m de sua exposição, e a des-

coberta de novas verdades. A Críti-

ca tem obrigaçio na Hi.toria de dar

co ri ju t'qa , mais ou menos autho-

ridaJe aos factos , segundo o menor

ou rruior gáo de probabilidade, ve-

rcs in 1: anca , e possibilidade , em
examinar o caracter , e a situação dos

Historiadores, (o que custará muito

da^ui a hum século pelo que perten-
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ce aos Historiadores dá Revolução

Franceza , e do Consulado , e Impé-

rio de Bonaparte
; ) em apreciar suas

conjecturas , em os comparar huns

com os oir.ros , em estudar . conhe-

cer os costumes , Leis , Governo,

Íjolitica , e cultos dos Povos , sua po-

itica , seu commercio , e sua indus-

tria. Qus árduas imprezas estas para

hum Crítico ! Que conhecimento ,

<jue talento exigj este ministério !

Que milagre de saber he preciso!

Que tacto tão fino ! Que discerni-

mento tão penetrante ! E que poucos

tem chegado a bons ofíiciaes deste

Officio ! E que formiguinhas são os

duendes Francezes da Revolução com
todo o seu La Harpe ,

quando os

comparo com hum José Scaligero
,

Justo Lipsio , Mabiilon , e o In-

glez
,

que nos deo acabadas, e lim-

pas as obras de S. Cypnano. Eu lhe

sabia o nome , mas varreos.-me, Se-

ja este o primeiro qumio
,
que leva

a minha memoria , que bazofèa de não

ter livros. Lembrou-me ?j Dodwel

»



Qual dos Criticosinhos de agora se

artreverá a compara r-se com o im-

mortal Angelo Feliciano para decidir,

se para o interesse de Roma convi-

nha mais
,
que subsistisse Carthago co-

mo queria Catão , ou que se des-

truísse como queria Scipião Nazi-

ca?
Nas Sciencias fysicas deve a Crí-

tica repetir as observações , e as ex^-

perienclas
,
pesar os testemunhos dos

Filósofos, se não se achar cm esta-

do de os verificar. Os antigos tinhão

suspetado o peso , ou pressão do ar :

Torricelíi , e Pascal o demonstrarão;

Newton rinha dito que a Terra he hu-

ma perfeita Esferóide, isto lie chata

no? Poios , e rmii* clsro ainda , cio

feitio de hum rueijo Flamengo. Al-

guns sábios como Clairaut , e Mau-
pertuis , e ate o Poeta Rep;nard

,
pe-

garão nos seus bordees , dérão com-
sigo no Polo , e verificarão a asser-

ção de Newton. Assim cumpre cri-

ticar os factos , mas he muito mais

fácil negalos. O ignorante crê tudo

,
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o semidouto negi tudo , o verdadei-

ro critico examini.

Nas boa- \rres somos mais me-
lindrosos j e difíceis admiradores

,
por-

que havendo-;?? iplicado muiro

as obras do rre:.-: ..enero
,
po^ui-

moj mais termos de comparação; de

muitas be!!ezas d:v:d : das compõe o
erige. ]k> .'una per recrib!ídade , hu-

ma belleza ideal , simiihame á que
nos quiz imbuírir o embasbacado Pin-

tor Àpelle?. O verdadeiro Crítico

(se este animal existe, e não he co-

mo a Fenis ) compara com este typo

formado de antemão , todas as bele-

zas das artes, sugeitas a seu exame.

O nosso Cririccsinho , archirectc-

re de obra de dedo, refere tudo ao
que cuvio dizer, cu ouvio recitar no
canto do Botequim , queeileem mais

de doze horas do dia entulha com a

sua ociosa , e zan^adora pe?soa. O
engenho só nao basta

,
por que he

hum semi-juiz para marcar osdegráos
de perfeição entre os modelos. Pelo

que eu tenho observado , es mais fre-



quentes Críticos são os de Morai , c

de litteratura ; e de ordinário estes

são os mais frios , e gelados de ro-

dos os horrens. Para este offkio

,

cumpre possuir hum fundo grande

de probidade , e de sensibilidade
,

hum fundo de nobreza , e elevação

d-í alma
,

que po.sa excitar nos ou-

tros o enthusiasmo da virtude. Não
digo que seja essencial em hum Crí-

tico de Moral , ser virtuoso , basta

ter nascido para o ser
J
e que conser-

ve no fundo do coração o gérmen

da virtude. Sabe** julgar os ftomeris

como homem ; coniiecer-se , e conhe-

cer seus sim ilhantefi ; saber o que

elles podem, antes de exattrnaroque

el ]es devem ; conciliar a natureza

com a sociedade; comparar os direi*

tos com o" deveres ,
ou obrigações;

imir o Interesse rjessoal ao b"m ge-

ra 1

, ser em rim t> Juu , e nãooTy*
ranno da humankiide : tal me pa-

rece , ouc deve ser o emprego de

hum Crítico em Moral, e em puli-

lica j empreo difâcil , e importan-
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re, de que se encon-rao bem poucos

modelos na antiguidade , e apenas em
Séneca algumas lições , e nas Epis-

tolas deCicero a Attico alguns lumi-

nosos rasgos.

A Eloquência , e a Poezia , são

dois campos po** onde muito se cos-

tuma espraiar a enrica
,
porque rwo

ha franchinoe . que se alo introme-

ta a Juiz : mas p^ra ser Oúico em
Eloquência, e Poezia he preciso ser

Eloquente , e Poe:a. Eu o devo di-

zer ate para satisfação das alnns

sensiveis , aquelie engenho que se pe»

nerra vivamente do bello, do tocan-

te , e do sublime , não está longe de
o exprimir , e já lhe anda pela ra-

ma , e a a' ma que receb^ este senti-

mento , e a impressão deste toque

com certo g:\io cie calor
,
pôde che-

gar a produz' r o mesma , e sem este

sentimento delicado não se podem
encher as funções de Crítico nestas

duas art
j

s , muito principalmente na

Eloquência
,
que eu reputo a sobera-

na de todas as Ar;es. E quantas ai-



mas pezadas rnais que a presença de
Jium importuno , Ge mettem a criti-

car huim composição eloquente, al-

mas mais languidas, frouxas , e va-

garosas em suas concepções
,
que os

passos de huma preguiça do Brazii ?

O uniCo Crítico que existe, a quem
.se pode chamar universal

?
he o Pu-

blico mais , ou menos illustrado se-

gundo os Paizes , e os séculos, po-

rém sempre o rmis respeitado : com*
prebende em si os melhore? juizos

em todos os géneros , cujas vozes , e

votos espalhados se reúnem por tem-

pos para formar a sentença geral , e

fixa
, que determina infalivelmente'

o merecimento de qualquer produc-

ção litteraria.

Entre as camadas de Críticos que

entulhão a chamada Republica das

Letrras nãa ha outros mais despre-

zíveis , e aboneciveis que certos ge-

lados Aristarcos armados de hum
tedioso arrnzei de regras , e precei-

tos inúteis, e infruetuesos. Náo tem

outros thulos paia a crítica se náo a
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presumpçao. Cada hum delles se jul-

ga hum Mur^tori nos excellenres

Tratados do bom gosto , nas Sciencias y

e Armas , ou hum honrado Francez

do tempo dos homens de bem ( raça

exrincta nesse Paiz de França) cha-

mado o Abbade du Bós nas profun*

das reflexões sobre todas as Artes,

chamadas por alcunha artes de imi-

tação. Estes Aristarcos
,
tantas vezes

se enganao
,

quantas vezes decidem
,

arrogao-se o privilegio exclusivo de
Árbitros , e nada ha mais miserável

,

que as suas sentenças. Difficil mister

na verdade , aquelie mesmo Crítico

que se quizesse contentar com a me-
diocridade deve ser erudito. Que ver-

gonha , e que oporobno tem sido pa-

ra este Reino de Portugal tão fértil

em bons engenhos , antes que com o
novo Ducado de Abrantes nos vies-

sem todos os males , vér tantos pe-

ralvilhos
,
que em dias de sua vida

cuidarão jamais no estudo , 011 tive-

rão a mais ligeira applicação, que

nem ao menos foráo. contados em ó .
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numero dos mais obscuro? Escrito»

res , ver quatro Rábulas ociosos pe-

los cantos dos Botequins , e outros

tantos Impostores , filhos de Esculá-

pio, que armados de hurna garruli-

dade importuna, á força de pala-

vras , de desaforo , e de malignidade

tem adquirido entre fátuos alguma
opinião , e crédito

t
levant3rem-se de

niotu próprio em Árbitros do gosto

cm licteratura , sciencias , e mais que
tudo em eloquência. Este descara-

mento he na verdade o opprob ;o do
século , assim como he maior infa«

mia huma caterva de Escritores heb-

domadarics , de cujos escritos se

acha o publico inundado , e oppres-

so ha tempos a esta parle. Todos
estes papeis são o pasto dos igno-

rantes , o recurso dos preguiçosos ,

e o fiagello dos homens de bem.

Em tão grande alluvião de escritos

,

não he possivel descobrir huma só

regra, a que se possa dizer » benza-

te Deos " e he tal a miséria desta

praga folheteira
,

que tanto cança
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«orno logra o publico ,

que em tan-

*os mil caderninhos ainda se não en-

controu hum pensamento original.

Solilóquio LXXII.

liUm dos objectos em que mais

seriamente se tem occupado meu es-

pirito nas minhas continuadas me-
ditações, pelos solitários passeios que

me obriga a dar a actual situação de

Portugal neste aturado , e indigno

cativeiro , he a marcha , e o estabe-

lecimento das reputações litterarias.

Ha muito que hum versejador Fran-

cez tinha dito : » cuida pouco em
puíir , e trabalhar teus versos , no
que deves cuidar seriamente he na

KW reputação litteraria , e para isto

he precisa- a intriga , e habilidoso

manejo para te formares hum parti-

do. >j Grande conselho na verdade.,

e como he máo J eu o vejo abraça-

do", e seguida por qi>a>i todos os lit-

Tom. IV, G
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ttrzm d<? grande nomeada. Os m*
Irigajites cm letras ( esta palavra án-

triga, nunca foi Pomagucza , roas em
fim e!ia he recebida na sua inteira

significação) não ha pedra, que não
movgo , e íiK)ita que não batão para
estabelecerem sua producção linera-

ria , conseguida esta , pouco impor-
ta rer, ou não ter talento. A Frait-

ça, donde vem o conselho, vem tam-
pem os exemplos ás carradas. No
reinado de Luiz XIV. o mais fértil

em Sciencias , e Artes , nos ofiferece

frequentíssimas scenas desta natureza.

Pradon a favor do Ciub ( outra pa*
lpvrinha que já entendemos) a favor

do Ciub litterarioaque presidia Ma-
dame Deshouliers , teve quasi ecly-

fsado o tão applaudido Racine. A
edra desta levou pateada , e a da-

queile palmas. La Motte equilibrou-
se por muito tempo em merecimen-
to com o Fabulista La Fontaine pe-
lo que pertence ás Fabulas , e fez

esquecer por hum tanto a Rosseau
pelo que pertence ás Odes, O que
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Ovídio diz dós livros, sé póáe cóth

mars razâò Bizer de seus. Àuthores

:

ífe*f«f sai jata UheUu Em quanto

,

disse faumá vez com verdade Vol-

taire

nbs

» t!*wti<
irè , em quanto jazem .repimpados

Si sofás da Academia Francezá al-

serri adiantarem cousa alguma na per-

feijão , e pulirh^nto da lihgua , an3a

Du Marsais quãsi déscalso pelas

ruas , erhbrulhado em hum capote

encarnado , muito velho , c|ue hum
amigo compadecido lhe havia dado

,

e o que mais he sem reputação de
lirteratò, porque não pôde, ou não
ioubè caminhar para éllá pela intri-

ga
,
é pelo espirito dè partido.

Enrré nos tem havido, .e ainda

ha muitos exemplo? 9estès. Cingem*
se Mitras", vestern-se Togas com hu>

ma gráhâé nomeada de doutrina^ c
srauífa, grângeada não peio meré-

tirfilféénto , mas pela intriga poli-

peTôs bràdòsÈíyjSerbolícos de

tín rondo Se páriegyristas compra-

C ii
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dos , e. dispostos d'anternão. Nessas .

cloacas de vícius, e de eniedos, .cha-

madas Thear os , ainda ' se descobrem
mais frequentes tx.mplcs deitas ver-

dades escand.losas para o verdadei-
ra

ro mereci mer. to. \ Tem voga certas

composições
,

porque assim o quer

hum pattido > e a reputação iittera*

ria, não tem no theuro outro alicer-

ce mais que a intriga , e a parciali-

dade. O Redactor dos Romances
orrginaes de Gil Bias , e Diabo coxo

,

vr/co em completo desprezo no meio

de Paris
,

porque não tinha hum
partido, 'e em quanto o livreiro que

lhos imprimio se vio obrigado a pe-

dir huma guarda para a porta , t

fim de conter o tumulto , e os aper-

tões dos compradores , o pobre Je Sa-

ge , vivia morto de fome em hum
quinto andar no bairro mais escuso

de Paris. Isto são golpes de fortuna,

que por sua muita frequência já não

espantao, forao vistos no Tasso , e

em Milton , dois engenhos da pri-

meira classe, O fenómeno com que
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eu nunca me pude accommodar , he

sem dúvida D' Alembert. Este engeita-

do foi festejado dos grandes ; bus-

cado , e appl"aud'.do ptílas senhoras

,

foi o Oráculo da? sociedades littera-

rias , e deo exclusivamente o tom
nas companhias scientifkas , e foi re-

putado o Legislador do gosto. Creou ,

e destrulo a seu arbítrio reputações

1'tterarias , disrribuio premio*, me-
dalhas , e lugares nas Academias;
manteve correspondências epistolares

com todos o? sáb :

os , e com alguns

SoSeranos da Europa , e Catharina da

Ru?sia o solicitou para preceptor aè

seus fiífíós- Ora este D'Alembert >c\v.z

cu antes de me curar da mama ÍIÈ.

tera ia ectudei , analizei , e mrdi-
tei pofundauie-te

, airicíà que foí c e

r r a n 1 e cob fiecé3 or d e Geom è t r i ã , e

estivesse bem enlambi.zado , e cnfc»
nhado em quatro Épocas , e factos

Históricos , era hum hom°m iruro
medíocre em Htteratura. Quando o
c^nremplo pe ! a pare da dicção

,

acho hum estilo perfeitamente g!a-
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çisjl , seco e peco , amigo da agu-

deza pueril em continuadas antirhe-

ses : nunca soube dizer cousa algu-

ma ao coração . e á imaginação , es-

te defeito íje hum peccado original

cm toemos os Geómetras
,
que não se

jpdem jamais sacudir dos cadozçs,

rasteiros do a , e do . x , e temem co-

mo a morte , largar a fria linguagem
da razão , e a triste linha recta do
calculo fatigador. Não tem o mofi-

no clareza, e perspicuidade , não tem
fertilidade de engenho , tem assim

lie alguns rasgos picantes , mas náo
tem nem graça , nem unção , nem
eloquência. Eu posso apostar

,
que

sçus rnais. zelo?os admiradores , os.

Geómetras como elle , os Authpres

<je seu elogio pelas Academias náo
poderão ler duas vezes de séquito as,

suas ohms. Quando se mette a fallar

de Eoezia , ou diz cousas muito com-
ijiurjs , e triviaes. , ou de todo senão
entendo o que elle diz. Como Escri-

tor , e até como Filosofo , cá segun-

do o meu fraco be§tunto he muito,
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e multo inferior aFontertelfe, e cctit

tudo isto , elle gozou de huma ce-

lebridade roais derramada, e univer-

sal que os sábios de mais raro mere-

cimento; Apezar disto em todas as

Universidades de Alemanha , e em
quasi todo o Norte r onde tem pe-

netrado a litteratura , D'A!embert pas-

sava peio primeiro Escritor de Fran-

ça? , e pelo primeiro sabicháo da Eu-
ropa. E?re fenómeno ainda he mais

pasnroso ,, ou este problema de mais

d f.icil solução
, quando me lembro

qi:e neste mesmo tempo vivia Ja-

ques , Gondillac , Voltaire , e o que

he mais pasmoí>o ainda , Buffon , e
Bormet ; seja o que for

5
eu sempre

direi 3 quens mo quizer ouvir, que
he melhor- ser lido

~
que admirado.

Em tOvios os tempos; houverãa

charlatães em litreraturas , como em
todas as outras repartições ,

que usur-

párão , e conservarão huma brilhan-

te reputação com mais sagacidade

,

que merecimento , e que existem

muitos,, quá com. Bulias falsas che-



gao a eclypsar o verdadeiro talento

,

c a fazerem esquecer , e desprezar os

maiores engenhos. J3Z hum pobre

homem carregado de lettras , e de

saber no canto de sua casa , a quem
hum génio, casmurro torna incom-

municavel
,
que parece huma com-

pleta besta muar. Se o mettem em
conversação, emmudece , corrido , e

envergonhado entre meia dúzia de

Bichareis ocos , e verbosos ; seus es-

critos de quem a immor^alidade em
silencio se tem feito senhora , ficão

envoltos em pó , e seu nome na ob-

scuridade , até ao momento em que

algum Adsson se ache com vagar

de remexer os empaquetados livros

com segunda encadernação de têas

de aranha na loia de algum livreiro,

e- que conhecendo- lhe o prego lhes

de com sua authoridade o renome ,

e celebridade , que elles merecem;
isto não só aconteceo a Milton, a-

contece , e acontecerá a muitos. Para

ter reputação litteraria são precisas

cousas que se não compadecem com
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o génio do verdadeiro lirrerato. He
preciso lisongeâT os homers , e so-

bre tudo as mulheres , se zlgu mas ex"s-

tem no Paiz com créditos de sabicho-

nas , como vimos entre nós huma . .

.

que se eclipsou á nossa vista depois

de ter dado bons burros ao dizimo.

He preciso saber respeitar os Ga?e»

reiros , e Jornalistas, que de poder

absoluto se assentâo no Tribunal lit-

terario para de volta com as menti-

ras politicas decidirem do mérito

,

c do preço das producçoes litrerarias.

He preciso ler muitas vezes suas O-
bras em Assembléas publicas, e Par-

ticulares , e figurar nos ajuntamentos

onde se encontre alguns apestaáòs da

metromania. Eis-aqui a eirada aber-

ta para a reputação litteraria. To-
das estas marchas infames não são

por certo para ftara gen : o nobre, ele-

vado, liberal, independente, e que
sobre o seu inérfedtBépto , tem o in-

contestável testemunho da própria

consciência. Nem respeita , nem po-

de respeitar outros objectos , mais
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do que a liberdade, a g/oris t as ar^

*es
, e a virtude > sp isto eliq sabe.

lisongear , e antepor x esses fanias*

mas de orgulho , e de incapacidade,,

Retira- se , e até se esconde dessa

chusma faminta de versejadores
,
prom-

p ros a fazerem -se á veia com todos

es ventos. Louvadores, e escarnece-

dores de hum mesmo homem se es-

tá em exaltação, ou desgraça. Tão
fecundos como ineptos, cuja Musa
infatigável

, sempre existe em vigia

dos acontecimentos para lhes. dár hu-.

ma descarga serrada de versos de to-

do o calibre. Hum dito , huin fa*

cto, huma votante aneedota diária

Jhe pare hum soneto , e lhe engen-

dra hum Epygratnma. Cada noivado

Jhe produz hum Epitbaiamlo, cada.

maDna hum Epicedio, cada bapri-

2ado hum Genethiiacon ; cada Actriz,

]:um Elogio , cada Dançarina hum.
Trama alerorico; cada dia de annos.

iii.ma tempestade de parvoíces , era

cue apretece ao desgraçado
,
que

iiie cahiq íus unhas huma- eterna ve*
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Ihice. Finalmente , o homem 1-iwera-i

to aborrece esta caterva ,
e teme are

que sai nome- asde de líwsmra, com
O; destes vadios, qy# a traduzk , e a

furtar , com hum capitd irtfaflfie de in-

dignas ysonjas , assoalliao seu noaie,

e goz^o por tempos o^repiuajão. lit-

terarja.

S OLILOQUI o LXX< TT
.

JL Enho. observado
,
que o ?aiz on-

de sje- encontrão mais freqt: e#teç ma-
térias de Dunciadas , de Luti : r.s , de

Bardinadas , de Hys sopés. , he o Paiz

da litteratura. Hum B c po que quer

ser respeitado pelo siu Deão , hum
Chantre , que nao quer diante de si

em hum Choro , o fantasma colossal

de huma estante, que lhe tolhia o

doce prazer de ver , e ser visro de
kum grande concurso em humas Ma-
tinas soiemnes , não he huma mate-

Ú2l tão. fértil para huma longa saty-



$ 44 U
ra , como a pequcnhez , a baixeza

>

e as querelas
,
que se hvantao entre

os Litteratos. Sempre me deo em
que cuidar o rompimento ,

que

houve entre dois eruditos que se ha-

vião liscngeado , e incensado como
dies crstumão reciprocamente , fi-

carão por fim inimigos irreconciliá-

vel. Hum dtlles, fez ao Sócio hum
Elogio ,

que levou 27 regras , o Só-

cio , fez ao outro hum Elogio
,
que

levou 29 , e queixou-ce do am :go ,

que havendo-o excedido tanto em
louvores

,
quanto vai de difrerença

de 27 a 29 ; o de 27 só lhe agra-

decera este grande excesso , dtzendo-

Jhe friamente «obrigado á sua atren-

çao . e ficarão inimigos capiíaes pa-

ra tcdos os dias de sua vida. Sctna

mais ridícula que a que se começou
a observar depois do rompimento

entre JaqueSj e Voltaire. Sempre dis-

se com os meus botões
,

que era

preciso louvar os homens ,
quando

o merecem , ma« sem contar jamais

com o seu reccnhccimen:o. Se o de*
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ver, e muitas vezes a soliciraqlo irtv

porruna nos obriga a criticar alguma
producção litterana, he contar de cer-

ro com a eterna zanga , e verdadeiro

resentimento de seu xAuthor, ainda

que se aparte -de nós entre cortezias

,

e cumprimentes, metendo seu carra-

pacio muito bem emendado na algibei-

ra. Ha homens, cujo epiderme tem

tanta irritabilidade, ou tantas cóce-

gas
,
que não permutem jamais á

censura huma só palavra, são fracos

entendedores de seus verdadeiros in-

teresses , não chfgao a comprehen-
der que a sombra faz resurtir a Ijz ,

c que hum Elogio -nunca vale tanto,

como quando he constituído a par

de huma desapaixonada , e luminosa

crítica* Certos homens dados ao

mister de Escritores juigao, que a

Crítica mais apurada serve unicamen-

te para lhes assoalhar suas obras , e

celebrar seus triunfos. Enganão-se.

Os bons Críiicos fcrmíío na Repu-
blica das Letras squillo que em In-

glaterra se chama o partido da qjv
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pDsiqlo nos debates pàrlamefttaféí.

Os Ó&icos não distribuem os car-

gos
,
£orém próclamãd-nos , não cons-

tituem a opinãb publica , porém re-

colhem-oâ , e desabusáo os homens

,

destruindo a falsa opinião , como fi-

«erão Freron , ê Beaumeiíe corri à

cíéiébre Benriada
,
que lhe descozêrãè

O fiado , é lhes descobrirão as man-
queiras.

Não vedao sempre as invasões

Secretas da intriga, irias eonsegUetri

ás vezes derrubar de seu THrdrio ò
ináo gosto. E ainda que haja tanto

abusd de crítica nestes últimos térri*-

pos, ique não apparece escrito, què

se não deitem a dk com unhas, è

tferítes , este mesmo abuso , ou in-

tempérie de criticar , á rerha por is-

so mais necessária. Sem fallàr dás

injustas decisões do ódio, e da In-

Veja , também ha as decisões da íe-

lice
,
que he precifo sempre atalhar, oii

eíiiendar. Hum iolo chega irmitat

\ezes a suecumbir á tentação de jul-

gar, que o silencio que se guarda *
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483 f*spefoo , he veneraçío

,
que se

consagra a suas produeçóes *, assim

estava perêuadklo , é incasquetado

Ti*eokã!d, e-OMz até que Pope não

pôde conter mais seu sofrimento

,

e áesfechou contra elles o raio exter*

jninadof da CrWeâ sem TépMca nl
ctíebrada lAmciada. Ora quando a

sandice ât certos Escritores chega

a hum certo gráo de impertinência

,

ht preciso não os poupar. Porém
Como a moderação he humâ das p:i«

beiras virtudes do horuem social

,

até quando st? escreve cónrrà a par-

voíce , c maldade do homem que

âtacâ , sê deve conservar certa con-

sideração > e dignidade. Mas ainda

qee se n3o responda a personalida-

des
,
pode hum nomem ser tão de

ferro , e tão pouco bilicso
,
que nicí

combate &te neologismo
,
que des-

de a épõçâ da fatal revolução dos

FVartCezes , se tem introduzido em
Portugal em todos os escritos

5 em
iodas as conversações , e que vai le*

tfad* gtóto 4e faier d?. lingttt Por*



tugueza huma língua barbara , e des-

aprovada pelos, zelosos verdadeiros

da sua pureza , e que a estudarão

ri roda a applicação, e cuidado
;

J

ois verdadeiros mestres dames-
ingua António Vieira , e Ma-

n cl Bernardes, elevada neste segun-

do ao m ior gráo de perfeição, de
magestade , de doçura , de gravida-

de , e fartura de que pôde ser sus-

ceptível a linguagem mortal, fazen-

do a não só hombrear , mas exceder

á de Athenas, e de Roma nos dias

de Platão, e de Marco Tullio? Por-

que não hei de cu dzer aos Portu-

guezes
,
que o tempo dos eternos

borradores de papel não he o tempo
da sciencia ! Porque não hei de- eu

dizer
,
que a litreratura vai em deca-

dência com a adulteração da lingua-

gem , e que não apparece hum es-

crito scientiíko , buma composição

original, limitando-se tudo a rapsó-

dias rnensaes de escritos Francezes,

e a tempestades de versos , onde o
que menos apparece he Poezia , de
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hum tom , de construcção , cde humá
sintaxe, que os faz peiores que as

parvoíces dos seiscentistas ! É que

estes mesmos seiscentistas os excede-

rão a elles em hum género
,
que he

o satyrico , em que empregarão com
muito juizo a ironia , a hyperbole

,

o equivoco , e a agudeza ? Porque

razão me não hei dè eu queixar de

quatro Rábulas engoiacos, que por

se verem sentados a roda de huma
meza de botequim soletrando a Ga-
zeta , se julgáo repimpados no tribu-

nal de Bayle , de Basnage , ou de

Muratori para pronunciarem , e de-

cidirem sem exame sobre os mais sé-

rios , e importantes assumptos de

Moral , de politica , e Litteratura ?

Porque não poderei eu dizer livre»

mente ás lodacentas Rans do Parna-

so , cuja matinada , além de importu*

na , he eterna
,
que cuidem em saber

mais alguma cousa
,

que engrazar

ordenadamente onze syllabas ; que se-

gundo o judicioso principio do seu

tao citado Horácio , para escre-

Tom. IV- P



ver bem, he preciso saber melhor,

c que sem Jrum graade furtdo de

doutrina i>ão se produzem mais do

que versos vazios de cousas , c cheios

de palavras ocas , ou qfifândo muito

,

harmoniosas bagatelas? Porque lhe

não poderei eu diíer, que cuidem no

polimento do seu carito ,. &-"qtoe não

sejao ecos de mo Lios siaâá mais

destampados do quedles ? Porque não
direi eu aos Orâdo^s

,
qse' medirem

bem os imraortaes' exemplares dos

primeiros séculos do Christianismo

;

que procurem to.r.ar bem o pezo ao

ministério, erô que 32 metíem
;
que

jráo amifceítí^"' estraguem , e enxo-

valhem a língua com a miséria das

traduecões francezas ; e também que

não sejao affectados na escolha de

certos termos antiquados , írazes ras-

teiras ,
plebeàs com que de espaço

a espaço vão entresachando o miserável

aranzel que pronuncião
;
que a nobre-

za, e a pureza da linguagem não consis-

te em fallarcomo falia o vulgo? Por-

que ruo direi eu ao estudantinho com



armo e meio de Mondego
,

qiíe se

comenha r>a« suas decisões seientifi-

cas
;
que nem tudo o que pôr lá

ouvio dizer ao Senhor Mestre sobre

bom gosto em litteratura , são orácu-

los de verdade
;

que espere mais al-

gara tempo , e conheça o qúe he

pretisô paia apparecer na RepuWica
d.i< lettras. E porque não direi eu

fambem aos Senhores Mestres, que
saber hum Compendio, não he títu-

lo , e procuração bastante para tratât

o« homens edifr h uma a ! ti vez rrmi*

portável , com hum orgu ! ho ridi-

cíilo-, que se fem-fererf»
,
que mai?a$

Ve2es o maior Gnhedratico, nao ht

ft^is que hum verdadeiro pedante

,

cfôe se nío aparta* do espirito efe 'iys*

féma, he para 6 progresso da* scter>

#Í2$ hum verdédefro obftaeuW? IfW8
Gfítigo póife com ioda â moderação
•dteér isto' , e maito Sàii ; fnas

;

hé
p¥è$sO qae rerma fundo rjm-a o ái-

§», leKfbrártdô-*e-tó«pfe qtie à^rri

ZQ&& rrada ha tão fácil cétiiò â cri*

ties ; nada ha tão difícil coftfô i

D ii



Arte crítica , e basta lançar a vista

para a que eseeveo João Le Cere
para se conhecer a extrema dificul-

dade desta empreza , a que doutos , e

não doutos temerariamente se aba-

hnçao. Mas se com effeito o sábio

está nas circumstancias de criticar,

cllc o pode, elle o deve fazer, e se

não tem coragem para se levantar

contra as numerosas reclamações da
vaidade, contra as chiadas da tolke,

contra as murmurações da incapaci-

dade , se lhe falta es-ta coragem ain-

da que alias lhe sebejem talentos,

c estudos não desempenha seu cara-

cter ,
quebre o tinteiro, e esmigalhe

a sua penna , isto he melhor , que
tornalla o instrumento de seu oppro-

brio, e das paixões alheias. Criticar

com razão he hum serviço feito á

razão , e nao perdoar a escritos ine-

ptos, antes atacallos com vehemen-
çia , he desterrar o império da estu-

pidez , ou demorar algum tempo sua

chegada de que tanto estamos amea«

cados.
•
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MOTIM LITERÁRIO.

Num. XXXIV.

Solilóquio LXXIV.

»Ada Século de duração desta cou-

sa
,
que se chama Mundo vem mar-

cado com hum cunho particular que

o distingue dos irmáos
,
que o pre-

cederão , e dos outros que se lhe hão
de seguir. E não se volve nenhum ,

que nos não offereça hum theatro ,

ou ensanguentado, ou domina 4
.o por

alguma paxão; algjns não ofFerecem

espectáculos de sangue, e estes se

podem chimar felizes ainda que os

dominasse algurra paixão da classe das

ivenos bravas, como são as paxôes

litterarias
,
que ainda que fizessem dar

algumas cabeçadas, não derramav.o

sangue , nem enchião o Un ve sd de

luto. O desgraç ido século em que exis-

timos , lie o século das paixões poli-

ticas. A politica , assim como , em
quanto a mim , as estéreis Sciencias
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exictas , e sffíictivos cálculos , occu-

pa o espirito com g raves combina-

ções. Ora estas combinações lhe de-

viáo ensinar a cònhec*. r as manquei-

ris, e as fraquezas dos homens, a

pezar de seqs diversos interesses a

iJIu*trar-lhes a alma , e a moderar-

Ihe o impeto , e o fogo da imagi-

nação , e depois dissipar-lhe as ilíu-

soes enganadoras
,
que o levão ao

precipício. Mas longe de extinguir,

ao menos modificar as paixões, a po-

litica as inflamma todas , e parece

que o malvado , e violento Império

Corsego , quer concentrar em si to-

das as affeições , e todos os erros

dos homens
, que elle tem prometti?

do i! lustrar. As promessas Francezas

pirão todas no provérbio dos Lati-

nos , Fides Púnica. Palavra Cartha-

gmeza » isto he -mentira , engano , e

perfídia. >> Este infernal governo vive

sempre em suspeitas como os aman-
tes ; he tyranno como os ciosos ; á-

vido como os jogadores \ arrebatado,

e impetuoso como os fanáticos; in-

justo, e cruel corno, todos os ambi*
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ciosos: estes doces effettos tem pro-

duzido sua politica. O ..furor insa-

no dos combates o anima sem cessar»

O a esta paixão sanguinária , com
vergonha,, e opprobrio da humamda*
de, he a. mais constante de todas, g

a que tem embebedado em todos os

tempos com. o estrondoso nome dfi

gloria os Povos , e os Monarcas;

Poucas vezes no Mundo s.e tem visto

o raro fenómeno do espectáculo de

hum gi:erriro triunfador ,
que não

considere na v cecria nu:-; do dtig

o meio efdc-z de dar a gaja a hu-

manidade consternada.

Em váo a Natureza , e a Reli-

(
;1o levando por tcdi a parte a

v z, e mandão aos homens que sq

Sm e ai : t c i

g
r ocam ente, s e r v.e v. -se do

neme da Na: ar e^ a , e da LI elisão

para c:ae:m./,^jm es Fovqs. Os saL

teaiores Franceses do lemcn cia ie-

voiucáo , diziáo->e regeneradoras uo

Direito Natural pra restabelecerem

es homens na sua posse, e rcnv.ui-

rem-lhes o que a sgMgío líie^ havia



roubado, c degolavão ; roubavão, e

cscravizavão mais os homens a quem
vinhão aturdir com o nome de li-

berdade , e de igualdade. Os resul-

tados desta politica , eu os vejo , e

experimento no estado de verdadeira

desgraça em que se conservou Portu»

gal por cito mezes. He verdade
,
que

esras desgraças não são novas. Em
todos os tempos vio a Justiça pro-

fanar suas máximas , e seus mais

sagrados princípios, para cobrir com
o manto da politica as querelas san-

guinolentas das Nações , as preten-

ÇÔes desaforadas do orgulho , as con-

quistas da ambição , os cálculos de

hum interesse sórdido , ou as vin-

de huma louca vaidade o£-

Que poder , ou nume tutelar

»e ceve invocar na terra para se ex-

tinguir , e acabar de tempos a tem-

pos esre flagello terrível das paixões

politicas , para socegar , acalmar es-

tas formidáveis tempestades , e fa«

zer que o Universo respire hum pou-

co nas medonhas convulsões
,

que

ganças

Fendida.
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parece o querem abalar , e sacudir

de seus mesmos eixos ? Ora na ver-

dade, eu vou ser neste instante: >>

Fox clamantis in deserto, "Mas eu

fallo comigo mesmo , e tomo a li-

berdade de me dizer o que me pare-

ce ; e parece-me
,

que á revolução

politica só se podia oppôr huma
contra revolução moral ; se ella se

arreigasse , e p-epagasse nos Povos

por mão da verdadeira filosofia , só

esta poderia remediar tantos males.

A esta palavra , Moral
3
eu vejo que

a frivolidade se surri ironicamente ,

oiço as preoceupaçoes napoleónicas

,

e os sequazes ignorantes , e teimo-

sos do grande humem d;;erem, ar-

queando as sobracelhas ,
que eu in-

dico pontualmente para remedio dos

males dos homens , aquillo mesmo
que os causou.

Porém embora temem as medi-

das que quizerem para confundir os

princípios , e os abusos , as quimera?

,

e as verdades ; to vou com a mi-

nha prelenga por diante , e torno a
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.dizer, que a Filcsoík mora! sóppclç

abrir os olhos aos homens sobre

seus verdadeiros interesses , espancar

com sua luz a sombra que os rodêa

,

e iavolve , e conduzillos á felicidade

pe^o caminho da moderação ; e ern

quanto se separarem estas duas cou-

sas, Poluica, e Moral , não terão

paz os homens , nem socego a terra.

He verdade que ha no presente se-,

culo grandes motivos para aceusar a

filosofia ; com este nome se perpe-

trarão os crimes mais atrozes em a

revolução , foi çlla a capa com que

quizerão cobrir os abomináveis ar-

tentados
,
que encherão de sangue

3
e

lagrimas o mundo. Não he de^ta fi-

losofia que eu fallo , ou de que se de-

va esperar o beneficio, e o remédio.

He preciso conhecer a fundo toda a

significação da paJavr,a Filosofia, e

sua accepqao entre seus verdadeiros

cultivadores. Quando os primeiros
f -bios lhe eh ?. má ião o amor 03 sa-

hvdo; ;

a não ti verão e-ii vista, e coo-

sidera^ cut ro objecto mais do cjuf
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a Moral , e desta derivarão a felici-

dade publica, e particular, os pr;n-

cip
:

os da Justiça , da horra . aa Le-

gislação , e da politica. Tudo o que

aao era a sei ene' a dos ccsrum~s , a

cultura, e amor da virtude era acces-

çorio á idéa., 011 conceito que for-

marão, da Fitosnfia. Assim a vemew

cultivada entre, os Gregos, assim flo-

receo nas suas mais iilustres escó'as

,

pssim a vemrs adorada entre o? Ro-

manos , e Insta lançar os olhos pa-a

es escritos do Cônsul orador , e do

immortal , e infUiz Mestre do ingra-

to Nero.

No principio da fat 1 Revolu-

ção,/' que entre os males qae cais u

ao mundo , o maior he £>bu..ar-nos

a fallar delia) ap-jarecêrso ladroes,

e furiosos ,
que enteirirã© com o no-

me de Filosofia 1 o crime, eo deli-

ro ; elles. mesmes se di srr^o Filóso-

fos, cQino depi.r Bon»:p-r;e se cha-

ma a fí meíjn o eoi hum disòursg que

lhe fuer,'o, p&fá eíje dizer que o ri-

nha &ÍMJ *os Çu^is iis cuas Div,ce -



ses da Itália. Isto vem a ser o mes-

mo que o salteador
,
que veste a ca-

saca , e põe o capote do honrado
Cidadão a quem tiiou a vida. He
enxovalhar , e insultar o nome , c

magestade da Filosofia Moral, cha-

mar Filósofos a homens
,
que Palian-

do de princípios , erão os mais in-

consequentes ; fallando de igualdade

,

erão os Tyrannos mais atrozes ; fal-

lando de justiça , erão, e são os la-

drces mais refinados; e fallando de

hum-nidade, degolavão a eito quan-
tos homens de bem, ou rcstavão da
tempera velha , ou apparecião de no-

vo , e praguejávão seus procedimen-

tos. Estes erão os monstros que se

dizião Filósofos , e o Povo tinha ra-

zão de se malquistar com a palavra

Filosofia , vendo que erão degolados

os que fazião publica , e verdadeira

profissão da Filosofia Moral. Foráo
passeando até a Guilhotina , e lá fi-

carão até ao dia de hoje Lavoisier,

Larochefoucauít , Bailiy , Angran ,

Saron
} e outros

,
que não eráo de



«Si &
tão sabido lote , mas conhecido!

por sábios , Oradores , ou , melhor as-

sim
,
por Sofistas pacificos. Os mons-

tros que os sacritfcirão
f

erão hum
malvados vilissimos , e que estavão.

persuadidos
,
que nunca poderião me-

recer hum nome menos odioso que

este.

Ora com efreito , sendo este o
maior desaforo a que podião chegar

os homens , cometterem estas mal-

dades , e chamarem-se Filósofos , e

pôr a alcunha de filosófico ao tempo
das maiores atrocidades , e dos mais

escandalosos delictos
,
que se tem

Eerpetrado sobre esre mesquinho glo-

o ! A época da Historia antiga , c

moderna , em que se pode dizer
,

que pelo que pertence ao estado so-

cial , e civil , tenhão a justiça, a ra-

zão, e a ventura conservado algum
império no mundo , foi sem dúvida
no reinado dos Antoninos

,
quando

Marco Aurélio appareceo com seus

Tratados de Moral Filosofia, então

se Yiráo os costumes nunos corrory*
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pidos , e o amtfmenw da liberdade

tipo de rodo exrincto : então se pô-

de dizeh, íj-;e a verdadeira , e rnaí»

tuil Filosofia se sentara no Throno.

Ah ! se está Filosofia pacifica , e*tin-

ctciS as dessohidoras o^íníòfs politi-

cas, governasse em fim os Esrados

da Europa , entfo não se veria êêtê

furor de exterminar , e?Fâ ânciade in-

vadir, esta pertinácia de conquistar,

este prurito -de possuir o álfrek» < es-

ta dia fcroKcaí - rrfónia' de &dríar^ ri isrrio

,

ts^e delírio, que divide oS homens,

extingue a lufe da m1õ, infelicita as

Nações , -«ifebanafà á circulaf|ío do
sangue sociaí , efp.dha j é derrama 4

mi>eria , intj&teta o socego tteitersal,

t nos obriga-., oppregoa de tantos ma*

les , a abotfêcêF a mesma" existência.

Solilóquio LXXV,
: c

i

Enho visto ftafcfel vezes em Por-

tugal
j ( ©nde na verdade , tútte cà*
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:

riro da rabolice

,

onde parece que ha mais demandas
-

,

que indivíduos
,

pois tenho ouvi lo

ffiZer a muitos, cheios de consolação

,

frago agora onze demandas , e já

encon rer hum
;
que rinha cincoenta

por d. vertimento,) terminarem se piei-

fes bem renhidos a mi huma acom-

moda-ção. Dizem algumas pessoas (se

memenr, pela alma lhes preste) que

virão , cu ouvirão dizer, que alguns

Médicos tem curado «rgumas enfer-

rrridadfes. Eu mesmo tenho visto apa-

gar farioros incêndios com as acer-

nífií manobras da dou rissima Mes-
rranca da Ribeira ; írjudMíâ com as

pragas, e barro dos r.guadeiroj, Em
fim huma súbita mudança termina os

estragos
,

que a tempestade , e me-

teoros destruidores tem feito por vas,.

tas campfrras-. 5ó fti Vuma contagiao

mais pestífera, Aer!fife5\ huma do-

errda cri todo interminável , e incurs-

tef ria espécie humárra
,
que he nes f e

desgraçado século , o d atolico espi-

fiió <*e- partido. Tem-:e bíf^cfeSb
5 v l



agora , mas em váo , os meios de

temperar seus furores , de adoçar

seus venenos, de amortecer suascham-

mas. Este contagio infernal atiça o
ódio , cega o entendimento , depra-

va o coração , obscurece a razão,

de^rroe os princípios da Filosofia

Mora! , e até mina , solapa , dissol-

ve os alicerces da ordem social ; e

he tal , e tão rurtosa a paixão que ins-

pira
,
que obriga o homem a se es-

quecer, e perder o cuidado de sua

própria conservação para fazer mal

ao ?eu similhante , e arruinar seus

inimigos , que são todos aquetles que

não opinão
,
que não julgao ,

que

não sentem como elle. E he tal a

raiva , e a cegueira
, que ha homem

tão desgraçado, que imbaido do fa»

natismo , que lhe inspira o espirito

de partido , quereria como Sansão

ficar esmagado , e feito em hum
bolo debaixo das ruinas do Templo

>

com tanto, que visse também esbor-

rachados , e feitos em polme todos

ps seus inimigos» Desde que no seio
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das sociedades pelo combate das pai-

xões, se desenvolveo o germe dos

vicios, não houve época que desse

mais provas , e mais demonstrações

dos perigos desta funesta cegueira ,

do que a presente época de delirio y
-

e de vertigem. O Exemplo desgra-

çado da França tocou a rebate por

todos os Povos da Europa, Desde o
memento da inconsiderada revolução

,

até á maior cabeçada que tem dado
os homens ,

que foi consentirem Bona-
parte no throno , eu tenho observado

os partidos oppostos como bestas bra-

vas jogarem reciprocamente os coi-

ces , desprezando-se huns aos outros,

aborrecendo-se , combatendo-se
,
pros-

crevendo-se , e sempre insultando-se

com dicterios, e sarcasmos mais bai-

xos , e infames
, que os de duas as-

sanhadas Regateiras. Se os Mararistas

triunfavão dos Brissotistas , ufanos com
a victoria , usavão delia como Ty-
rannos , e se erao vencidos , não de-

punhão as armas, desprezavão o par-
tido dominante, e conspiravao con-

Tora. IV. E



ífa el!e còiii rharor contumácia , e
obstinação , e com buroa constância 9

òu pertinácia tão inepta
,

que an-

hullavãò todos ós esforços
,
que fa*

t\k a moderação para extinguir o
facho da discórdia. De quantas des-

graças foi caLsa entre nós esta infer-

ral mania ? A guerra dos partdo*

facilitou a entrada a está enfiada de

salteadores, de cuja incapacidade he

$rt)va huma só pdavra que profi-

ião.

Qual será o remédio deste irai

taò destruidor ? A Força? Multipli-

ca os inimigos, que intenta *e não

extirguir, ao meros dom?r. As Leis?

As Leis nada podem sobre as opi-

niões : não clugão ao interno tribu*

nàl do homem , *e podem enfrear as

acções, não cohibem os sentimentos,

é,seellas são severas, trazem infali-

velmente comsiro a reacção , causada

pda compressão; nada ba mais elás-

tico que o homem moial. Servirá a

Moral para reprimir o espirito de

partido f Triste da minha vida ! Es-
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fa Moral he o capote com que cada

partido se cobre. Hum julga fazer

grandes serviços á sua Pátria ; outro

ao seu Príncipe. Hum invoca a vir-

tude , outro a honra , o primeiro at-

testa os juramentos públicos, as san-

ções solem nes, o segundo brada de-

sesperado pelas obrigações pessoaes.

Cada hum tem debaixo de seus es-

tandartes a palavra "Justiça «, mas
traduzida na língua da sua paixão,

e crendo , ou imaginando defender a

boa cau«a , considera ; tedos os meios

como legítimos contra os inimigos,

que lhe parecem criminosos. E have-

rá receita efficaz para este mal ? Pa-

rece-me que não existe mais do que
huma única virtude ., cue por sua

força doce , e magica
,
possa desar-

mar tantas paixees, dissipar as som-
bras de tantos erros , e pôr termo a
tantas calamidades. O nerre desta

virtude pura , simples , e dece como
ella he tão claro, cue não sdmitt*

interpretação duvidosa , he sempre o
mesmo em todas as línguas: offere-

. E ii
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te a todos os corações hum unani-

me, e universal sentimento, e a to-

dos os espiritos huma só , e invariá-

vel idéa. Este nome s?grado , esta

virtude sublime , e admirável he a

benevolência. Esta lie a primeira voz

que a Natureza faz scar dentro em
nossas almas desde o memento em
que pela reflexão conhecemos

, que
todes somos irmãos. ' A benevolern

cia , he a virtude que o coração hu-

mano seme primeiro, eque primeiro

pratica , ainda antes que se desenvol-

vão em toda a extensão as faculdade»

intellectuaes , porque a vemos prati-

car ate na mesma infância , sem que

intervenha a idéa do interesse
,
que

he o primeiro movei de todas as àc*

ções humanas.

Legisladores , Magistrados , Ins-

tituidores da mocidade , Filósofos,

Poetas , Moralistas , homens de todas

as ciasses j de todas as idades , de

todas as opiniões , de todos os esta-

dos, vinde reunir-vos á roda deste

Estandarte -pacifico y e pacificador y
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«nsinai a todos , c recomendai por

toda a parte esta angélica virtude;

derramai em todos os corações , em
todos os espíritos sua unção salutife*

ra ; só ella pódc fazer renascer, e

avivar o desejo da tranquillidade
,

amortecer o incêndio devastador de

tantas guerras , reprimir o Ímpeto da

soberba , e despotismo de hum Na-
buco deslumbrado com a usurpada

soberania ; e dar aos homens a tão

necessária tolerância civil , encadear

o furor das conquistas, e se ha er-

ros na Legislação , e no governo

,

deixar que os homens vivão felizes

com o seu erro ; só elia pode espancar

os fantasmas sanguinários do fanatismo

politico, ado:ar nossa existência, e

inspirar-nos resignação pela nossa

condição de mortalidade.



Solilóquio LXXVI.

i i Xo sei porque fatalidade nos pin-

tão o Templo da virtude, edificado

em huma tão alta e escarpada mon-
tanha

,
que tornando-se inaccessivel

,

apenas se nos deixa ver de tão lon-

ge, que esmorecem no meio do ca-

minho os mais vivos , e mais arden-

tes desejos de a conseguir. Os Estói-

cos , homens os mais casmurros , ca-

beçudos , e teimosos que tem appa-

recido no mundo , forío os primei-

ros Architectos do tal Templo , e

parece-me ,
que elle existio mais na

sua imaginação, que encarapitado na

tal montanha ; sempre me aboreceo

sua afectada aspereza , vi que exa-

geravão infinitamente as cousas , e

desejei dar outra definição da virtu-

de
,
que a despojasse das formas aus-

teras, que afazem crer inaccessivel a

maior parte dos homens. A virtude

nasce de hum sentimento, que a Na-
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fureza imprime em todos os corações

a ré se transformar era hum habito

feliz
,
quando a corrupção social não

destroe esta disposição primitiva. A'
força de meditação sobre este objec-

to , conheci, que o princpío da vir-

tude tem sua existência em nossa

sensibilidade. Verdade constante
, que

nos prova
,
que em lugar de dever-

mos trepar por huma fragosa , e es-

carpada montanha para en:rar-mo$

no Templo da virtude , só devemos
seguir docemente o pend x narurai

3

que nos inclina á m:sma virtude.

Conhecida huma vez a consequência

des*e principio , de/errps Q5 todo

j lgar inepta a exclamação de Bru*Q

moribundo, que assegurava o triun-

fo, evictoria dos perversos, licen-

ciando para sempre o exercito dos
homens de bera. Quasi todos os Fi-

lósofos da Seita da Stoa , e seus mo-
dernos sequazes , e Commentadores
fize-ao da virtude hum numero des-

conhecido , ou hum triste calculo , ou
como Àlaiebranvhe , hum amor me-
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thifysico da ordem , e huma per-

feição quimérica , e desanimadora.

Quando eu consulrava nossa própria

fraqueza, e a necessidade que temos
dos soccorros dos outros homens nos-

sos similhantes
, quando reflectia

sobre a natural compaixão que sen-

timos dos males alheios , pela lem-

brança reflectida
, que também po-

demos ser victimas das mesmas des-

graças , em todos estes objectos eu

descobri a origem pura de hum sen-

timento a que chamo benevolência ,

ou virtude. A ingenuidade terna, e

ditosa da infância, a qual devia aper-

fciçoar-se , e não mudar-se , a amá-

vel candura da juventude, a doce, e

singela hospitalidade dos Selvagens

,

mostrao bem que a virtude nos he

natural , e que todos os homens ha-

vendo nascido irmãos, e conservan-

do este caracter em estado da natu-

reza , se tornarão implacáveis , rivaes

em o estado da sociedade.

A impressão que nos faz o as-

pecto de hum cadáver, crivado de
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balias , ou cortado de ferro , o estra-

nho arripiamento, que eu sinto com
a leitura de algumas passagens de Es-

tado , a commoção que todos expe-

rimentão na representação de alguns

Dramas , rnostrão com evidencia
,
que

a virtude he mais hum sentimento

que huma força. Os Estóicos rrom-

budos , e rispidos quizerão só fazer

admirar a virtude ; bastaria na ver-

dade que a fizessem amar. Tudo o

que se nos annuncia como sublime

,

nos parece desde logo inaccessível : a

simplicidade esmorece, e só hum vi-

cio se atreve a emprehender
,
que he

a ambição. He preciso pois que es-

ta benevolência exista
,

porque sem
modelo não pode haver cópia. A
sympathia

,
que o Egoísmo destruio

,

tinha precedido esta benevolência.

Mas tal he a corrupção do estado

social
,
que se levantão mil vezes de-

tractores da humanidade, que pro-

curão justificar hum vil ihotivo de

interesse pessoal nas acqóes mais ge-

nerosas, e até no sublime sacrifício
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da M ma-quia qu~* fez Salvador Ri-
beiro de Sousa , caso único na Histo-

ria do mnado : as almas grandes exis-

tem no seo , e na orde n da Natu-

reza , as almas baixas aparcao-se de

seus princípios , e suas Leis. A sen*

sibiiidad-* pois que não he conduzi-

da , e illustrada pda razão, não cor-

res por. le ào rim da natureza, ainda

que corresponda ao fim da sociedade.

Eu conheci esta verdade olhando para

os grandes quadros que nos offerecem

as nossas Historias da Índia ; alli vi co-

mo alguns habitante? do Indostão se

afMijão com o ma:s ligeiro incommo-

d> que padeção em suas viagens ; co-

mo os Naires ,
que se dizem de cas-

tas nobres sejáp impacientes com a

mais leve contradição , e como per-

maneção insensíveis aos trabalhos con-

tínuos a que estão coademnidas as

castas inferiores. Os crimes filhos da

corrupção social
,

procurão tornar

cxclasivos os nossos sentimentos , e

encerrar a beíiei^ncia no estreito
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circulo de huma família , ou ainda

no circulo mais extenso da Pátria. A.

virtude não he somente huma dis-

posição feliz , hum habito louvável
,

mas huma doutrina profunda. A na-

tureza nos dá direcções
,
que deviâo

ser prologomenos de todas as theo-

rias sociaes. A verdadeira satisfação

do homem consiste mais em se se-

parar dos males, e em os evitar
,
que

em adquirir os bens, e por isto pou-
cos homens gozao da felicidade dos

outros , e quasi todo- estão dispos'os

a participar dos males alheios. E-
v.tar o mal he fazer bem , e para

numa boa alma o ultimo período de
satisfação , he ser útil a rodos os hò«

mens : eis-aqui p~>r onde se deve gra-

dua* a sensibilidade , e determinar

nossa escolha entre as differentes es-

pécies de bem que devemos fazer.

A Lei he huma cabeia, que a virtu-

de magnetiza para lhe fizer attrahir

de longe o que ella nlo pod^e a-

braçir de perto; e a alma do ho-
mem viriuoso eograndecida , e dila-
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tada pelo habito de grandes idéas se

tornará em hum Templo immenso,
cm que verá sempre diante de seus

olho; o género humano , e em que

se considerar! também exposta á con*

temdaçao do género humano.
Todas as vinudes pois se deri-

vão da sensibilidade (eu fallo sem-

pre das virtudes naturaes ) , e por is-

so todas as virtudes sao amáveis
,

ainda que assim se tenhão procurado

fazellas intratáveis , e austeras ; mas
ainda que ellas sejáo doces, e ama»
veis , não diminue por isto sua for-

ça , e energia , e o mesmo rigor
,
que

mosíra a Justiça contra os culpados,

he hum dever que dieta a compai-

xão que sentimos das desgraças
, que

o crime causa , e derrama no meio

da sociedade humana. A sensibilida-

de não rolhe a severidade da Justiça

,

e quando nos mostramos austeros con-

tra hum criminoso também nos mos-

tramos humanos a beneficio da socie-

dade, cuja ventura o mesmo crime

quer destruir. Nada ha mais ridicu-
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,
que os conceitos methafysicos

dos chamados Filósofos
,
que comão

por nada o mal real
, que custa o

bem imaginário, que tiles piomet-
íem : tal he a conducta dos France-
ses

, chamados mdhoradcres do gé-
nero humano. Jaqucs em tedos os
seus escritos he hum rival insensato
daquella palavra

, que fez de hum
cáhcs o mundo sua infatigável pcnna

;

qujz fazer humcáhosde hum mundo.
Não ha palavra mais frequente na
boca de jeques que a palavra virtu-

de. Longas, e estéreis especulações
oceupao longas p?giras para descre-
ver a virtude, para estabelecer sua es*

sencia , e nunca lhe chega á raiz.

Querer o bem
, preferir sempre o

maior bem
, caminhar ccnsranre por

entre obstáculos ao maior bem pos-
sível

, eis-aqui a theoria verdadeira,
sólida

, e segura da virtude, Seriâo
os Povos venturosos se os Legislado-
res

,
e os modernos dominadores pro-

curassem com teda a anciã fazer a
junecão da politica, c da Moral.
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Ali Filósofos, Filósofos da re-

volucionada França
,
quem me dera

cjue desde o fundo deste escondrijo,

soassem em vossas orelhas a? minhas

palavras ! Guarda í-vos de offender

essa vossa tão decantada Pátria , se-

parando-a do resto do Mundo, e met*

tendo-a no fundo do vosso coração.

Seja ella para vós huma familia , e

não huma facção , e não façais do
seu amor huma conjuração contra o
resto dos mortaes. Quando o feroz

Catão , fosse qual fosse a matéria,

que untava naquelie Senado de Reis

,

tão differente da villissíma caterva,

>q.ue cempoeo de Bonaparte, brada-

.va impertinente. >r He preciso des-

truir Carthago, eu desejaria que se

levantasse huma -voz -no meio daquel-

h sssembléa' , e que lhe dissesse. *j

,Nãa v Catão causticador , não destrua-

nus 'Carthago , acabemos Pvoma
,

aperfeiçoados suas Leis, humanize-

mos sua politica ,
purifiquemos seus

costumes , e povoemo-la de Fabriciòs,

de Curiós j de Camiilos, e de Cen-»
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êins*os , seja tila irais ditosa que

grande , mais respeitável , que terri-

r vel. Seja a csala àz$ virtudes, o
Templo crs A;tes, o Frnctuario da

FYosofa
5
o m< delo cas Cidades, o

ex-.mplo , e n£o o espanto , e o ter-

ror do Urtiveiso. Ccrjuierrc-Ja . pe-

çamos-lhe Que suspenda sua fortuna

,

e que offereça a tedos os seeulfs o
sublime , scbeibo, e respeitável qua-

dro da Justiça, encadesrdoa vícioria.

Temamos que suecumba debaixo da

sua mesma grandeza , e desmedido

pe^o de seu feder, nro o suffeque-

mos ctbrixo d(s cYsrrxs ess Na-
ções , e tfrríncs centra etta , não
sei cie iatal;c?de vingadfcWi

,
que

tem feito mais de hirta vez, que o
triunfador enccmre o tun ulo ra sua

me.<ma conquista. Se c-s Filósofos

regeneradores escutassem no Fundo de
seu eoracao

,
quando correçaiao a

dar o politico , mas funesto abalo ao
rrurdo

, quantas desgraças, quantos
lutos se havei ião poi paro ! Mís os

filósofos
, que pedião bradar cesta



M8o&
maneira , fizerâo-nos emudecei* na
guilhotina , acabando-lhe de todo a
casta , levanrou-se em seu lugar hu-

ma praga de Vândalos salteadores ,

que até se introduzirão em Portugal

?cm que os chamassem
, que assoa-

lhando a palavra virtude, nos fizerão

vier 'mas do mais escandaloso latro-

cínio.

-

Solilóquio LXXVIL

JL/Esde Gil Vicente até agora sem-

pre nós os Portuguezes fomos desdi-

tosos com oTheat-ro: a algumas far-

ças ridículas , tediosas , e obscenissi*

mas, que ainda se conservao impres-

sas, seguíráo-se as Castelhanacias ain-

da peiores , além da secatura eterna

das Jornsda?, os mesmos títulos das

chamadas, Comedias , erão tão extra-

vagantes como sua matéria , seus en-

redos , e suas peripécias. Choviao era

cima das taboas thearraes os Calde-

roens , os Soiis , os fecundissimos , c
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estéreis Lopes; e os nossos imitan-
do

, e seguindo estts modelos
, sshi-

ão-se com cópias ainda peieres. O
génio do século , e a corrupção do
gosto, parece que conserv<da de
propósito na repartição do Pa? naso
cncadeaváo os génios , e os obriga-
vão a sacrificar o talento á estupidez
publica. Se o pobre , e queimado An-
tonio Joséjudeo, antes de o chamus-
carem

,
porque depois não p(d:aser,

lançasse os olhos para os escritos de
Moliere , teriáo os Portugueses hum
verdadeiro Poeta Dramrcatico. O pene-
trante espirito do infeliz Hebrco

, á
fartura

, e abundância da Língua Por-
tugueza

, pela multidão de seus equí-
vocos

, de seus pro'oquios , de suas
aluzòes, e agudezas naturaes, terião
dado obras acabadas , em lugar do
Labyrintho de Creta, e o Alecrim,
e Mangerona

; mas nío foi assim
,

ficamos atolados no mesmo Icdbçal
das Comedias Castelhanas

, aré que
ao nosso modo se começarão a ver-
ter, ou inverter algumas de Metas-
Tom. IV. p
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tasio, e se representou Alexandre na

Índia no mais soberbo tbeatro que

vio o Mundo depois da ruina dos

Romanos , levantado , e sustentado

pela magnificência de D. João V. Fa-

cílitárão-se depois as traducções de

alguns Dramas Francezes , e attreve-

mo-nos a pôr em scena algumasTra-
gedias, e Comedias regulares feiras

conforme as regras da razão, e da

natureza y
porque nunca anitos juntas

mandão cousas oppcstas. Mas a fa-

talidade àc. desgraça do Tbeatro Por-

íuguez prevalece sempre. Com bons

exemplares diante podião os Senho-

res, dados ás Musas , e que tanto bla-

zonao de levantado entendimento,

dar algumas copias perfeitas : não

foi assim, antes parece que se empe-

filiarão em deitar de todo de pernas ao

ar a pobre scena Portugueza , condu-

zindo-a a numa miserável decadên-

cia. He tal a lastima que o homem
de bom siso gostaria mais dever re-

presentar as variedades de Protheó, e.

os Pre.ap:cios de Faetoine, do que.
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o apontoado de infâmias , c desço-

nexos
,
que em má prosa , e peiores

versos nos imbutem tcdcs os dias,

ou todas as noite?. A ultima vez que
entrei no Theatro , fugi logo ator-

mentado com o espectáculo de duzen-
tos pobres na scena , como senão

bastassem os que andão pelas portas

,

e intupem as ruas. Em primeiro lu-

gar
,
parece

,
que a exageração se

tem apossado exclusivamente de to-

dos os nossos espectáculos : Autores,
Actores , Expectadores, todos á mão
tente

, parece que tem conspirado
contra o verdadeiro género, e verda-
deiros princípios. Do que se chama
rigorosamente Opera , me livrei cu
sempre , não a vendo ; creio que só
servirá para aquelles, a quem para
dormir não aproveita huma boa dose
de ópio.

Nesta composição, ultimo effei-

to da moleza, e corrupção Italiana,
a escolha dos Poemas deira o perder
a Musica , e o novo systerm de AIu-
s-ica reduz a nada os melhores Poe-

F ii
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mas. Cantar sempre ! Isto he cous3

que possa sustentar hum quarto de

hora o verosimil ! Cantarem todos

,

e era todas as circumstancias ! Isra

nem se observaria em huma casa de
doidos composta toda de Músicos.

Ve-se muitas vezes dar-se cantando

huma sentença de morte, recebelia

cantando o réo > e executalia cantan-

do o carrasco. Cantando se bebe

hum copo de veneno, como quem
emborca hum de Carcavellos , ou Ma-
deira ; e o que mais desafia, e pro--

vóca a minha cólera , cantando se diz

hum segredo ao ouvido. Não sei

por que fatalidade se intreduzio esta

monstruosidade em a scena , e com
tudo he a mais frequentada , e ap-

plaudida , e ha almas tão ocas en-

tre nós
,
que até se chegão a rir das

graças de huma Burleta , e eu ouvi

retenir o theatro com palmadas ao

ap pareci mento do primeiro Bufo ca»

ricato. Nas Comedias que se nos apre-

sentado a pobre Thalia está viciada >

e forcada. Antes apparecesse. Poli-



nardo na Suécia , ou a Confusão de

hum Retrato
,
que as misérias do

anno de 1800. A's scenas observadas

na sociedade aos ridículos observados ,

e tirados do centro do coração huma»
no , se substituirão caracteres fantás-

ticos, intrigas extravagantes sem ve-

rosimilhança , sem ordem , e o peior

de tudo sem Mora! >
pois longe de

ensinarem ridicularizando , e rindo,

corrompem insinuando , e facilitando

os meios do crime , de maneira que
alguns pais de família perseguidos,

e importunados pelas pobres ninas

,

cançadas toda a semana com o traba-

lho domesico
, que as levem ao The-

atro , são obrigados a sahirem com
ellas precipitadamente do camarote,
para que não aprendão da boca da-

quelies moralistas licòes , que as con-

duzao ao precipício
,

porque a pri-

meira cousa, que se lhes ensina, lie

a maneira de lograrem os pais , até

de tirarem debaixo do travesseiro as

chaves da porta da rua. Pois a tris-

te Melpomene ! Quam abatida , e
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vilipendiada se tem visto èntrè nós

!

Protestao respeitalla , e assim mesmo
a tem transfigurado. Era huma gran-

de Matronaça no Theatro Grego
,

Latino, e Francez, pois muito pou-

co se distingue já de huma prostitu-

ta, Forqárão-se os meios trágicos

,

e as grandes paixões , também forão

rendidas por huma cou?a
, que se

chama golpes de Theatro
,

grandes

,

complicados , e enormes aconteci-

mentos , e aventuras romanescas , e

monstruosas. Despedírao-se de nos-

sos Theatros a simplicidade Grega

,

e a magestade dos primeiros exem-
plares Francezes. Em fim , as mara-

vilhas da arte theatral succedêrao

delírios de imaginação, e tem che*

gado a extravagância , a corrupção

do gosto , e mania da novidade no

bom que he sempre invariável , até a

formar Tragedias de assumptos fan-

tásticos
, que se não encontrão nem

pelo Paiz da Fabula , nem nos vas-

tos , e dilatados campos da Histo-

ria.
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Conheço que he preciso conce-

der ao génio hurm liberdade nobre,
livralo do empacho das regras arbi-

trarias, e que não sederiváo de prin-

cipio algum da mão , nem appare-
cem no seio da Natureza ; mas con-
cedendo-se esta liberdade ao espiri-

to creador, não se lhe perraitte que
arremece de todo o jugo da razão

,

nem tome nos dentes o freio da ve-

rosimilhança (tenhão paciência com
a metáfora. ) Os Juizes pedantescoí
sentados sobre os limites da cnrrèira

seguida pelos que já morrerão, isto

hé, repimpados nos bancos pulve-
rulentos das escolas , onde de ordi-
nário se escutao muitas razoes , e se

observão pouca? obras , como ho-
mens verdadeiramente glaciaes , em
lugar de animarem os voos sublime? , e

inovações brilhantes , e úteis , náo
o fazem , ou não se atrevem a fazé-

lo. São Ostras pecadas aos rochedos
,

tem vida , mas nao tem movimento
local , não ha arrancalos da theoria

,

que estudarão pelo livrinho , e que-
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rem que os mais se não apartem dal-

li hum só passo , ainda que a razão

e o bim gosto o persuadio. Ha ou-
tros homens dia nefalmenre oppostos

a estes. São huns Athletas ambiciosos

,

que caprichao traçar, e bater hum
caminho novo , e esta presumpçao os

aparta, e desvia do verdadeiro cami-
nho, e tanto se apartão, que o per-

dem de vista. Eu direi sempre ?os

primeiros : meus amigos , estreitar
,

e apertar o caminho , não he aplai-

nalo, nem se pode correr com liber-

dade
,
quando se obriga o que cor-

re a pôr os pés em certas , e deter-

minadas balizas. Eu direi aos segun-

dos , tirar a meta do seu lugar , não

he alargar o espaço da carreira. Me*
dia tiuissimus ibis , nem tão ma-
gro

,
que pareça hum esqueleto , nem

tão gordo , que padeça hum monstro.

Poréoi tudo isto em Portugal he cla-

mar no de/erto , e nno ha cou-a mais

irçuril que pregar moderação aos ho-

mens no meio dos actuaes delírios.

A queda das Artes, foi tão rápida
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entre nós como foi lenta , e vsgzro»

sa sua elevação. As desordens do en-

genho sáo peiores ag )ra
,
que a bai-

xela , e pueriiid jie do mesmo enge-

nho no Secu'o de óoo. Assim á no-

bre Arquitectura Grga , e Romana ,

Cujos progressos até á perfeição fo-

gão tão lentos , su:cedêrão repentina-

mente as extravagâncias bubaras da

Arquitectura Árabe, e Tudesca.

Solilóquio LXXVIII.

Ainda que eu procure anclosamen»

te desviar a imiginação de objectos

tristes , sombrios , e melancólico? , e

esparecer pelas alegres , e frívolas

campinas das ques:6es litterarias
t

nem sempre o posso fazer. Hum ob-

servador de ruina* de Àthenas , de
Roma , e de Palmira , não pode se-

parar de si a idéa triste da voracida-

de do tempo, e da viessírude , e in-

constância das cousas iiumaaus, nem



póãe no meio da contemplação des-

tes estragos , volver os olhos para

objectos risonhos , e agradáveis. O
estado actual da Europa offerece sem-
pre á minha contemplação o espe-

ctáculo das ruínas moraes, tão capa-

,2ês de despertar em mim o conheci*

men*o da depravação humana em o
estado social. O medonho , ou fan*

tastico Colosso do Império Francez,

he para mim hum manancial contí-

nuo de profundas reflexões. O des-

potismo levado ao excesso peío abo-

minável Império , creado peia perfí-

dia , e pela mais louca ambição que

are agora se tem assenhoreado do co-

ração humano , tem feito da terra

hum the:uro de lagrimas , e desven-

tura. Os Francezes adquirirão á for-

ça de delírios hum caracter novo
,

que os consritue em opposição com o
interesse de tcdas ss Nações , e lhes

inspira hum ódio violento , hum
profundo desprezo pnra com todos

os Estados do Mundo. Fizerao-se os

Francezes descarados , e insolentes
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de tal maneira , tão corrompidos , tão

immoraes
,
que impunemente se arro-

gao o direito de tyrannizar o mundo
inteiro. Estão possuídos do espirito

de conquista; e este espirito he hum
verdadeiro furor

,
que se tem trans-

formado em latrocinio publico , e

universal. Dividirão as Nações em
duas partes, corromperão, eimmora-
lizáráo huma , e infelicitarão, e rou-

barão a outra. Primeiro se corrom*

perão a si , e começarão sem parar

a confundir o abuso com o poder,

a licença com a liberdade, a Lei com
o capricho, a violência com o direi-

to. Isto se conheceo desde o princi-

pio de sua revclra , e depois de es-

cravos miseráveis em o dominio de

Bonaparte, tem chegado a tal exces-

so de desaforo , e corrupção
,
que

aluirão, e destruirão rodas as barrei-

ras do pejo , e da justiça -

y
tem vkv

lado todos os direitos , e commetti-

do todos o> crimes na cobarde in^

vasão de Portugal ', tem aqui escar-
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necido , e mofado da liberdade , da

honra , dos privilégios mais sagra»

dos para cevar sua escandalosa , e

sacrílega rapacidade. Desde a funes-

ta época da acclamação de Bonapar-

te , a Historia desta Nação deprava-

da não offerece mais que hum en-

cadeamento extravagante de liberda-

de apparente, e de escravidão real;

de emprezas temerárias , e de des-

graças permanentes ; de tentativas

ferozes , e de argumento âe cobar-

dia *, e em todos os seus passos , não

se descobrem mais do que faltas

,

excessos , e crimes. Quando aqui vi-

mos entrar a caterva faminta de sal-

teadores , não vimos mais do que o

a pecto da miséria , da fome , e da

mais baixa , e sórdida avareza ; com
tudo por huma contradicçáo incom-

prehensivel sabemos
,
que rem com-

prado vicrorias , e partidos a preço

de ouro , e com este ouro , roubado

alias, tem excitado sedições , e re-

voltas em quasi iodos os Povos. As



X 93 SÊ

vantagens que tem akançado são fi-

lhas da corrupção, que asiutamente

souberão derramar primeiro. Abusan-

do , ou escarnecendo da palavra pro-

tecção , aquém até o Povo mais rude,

já sabe dar sua natural significação,

tomáo esres malvados a defensa âss

Nações pequenas para se enriquecer

com seus despojos , e exercitarem a

mais vil , e ultrajante rapina.

O homem de bem já nno desco-

bre neste Império do latrocínio mais

do que hum Povo ávido , injusto

,

feroz , oppressor de seus mesmos
Concidadãos , e cuja ambição estuda-

da , e reflectida se encaminha , não
só a escravizar a Europa , mas , se

tanto poder, ambos os mundos ve-

lho , e novo. Não se tem observado

depois da elevação espantosa do Cor-
so outra cousa mais que astúcia* .

velhacarias , artifícios , atrocidades
,

orgulho sem limites , cobiça sem
freio, tramas de rapacidades

,
pcrí>

dias nos procedimentos
,

pretextos
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vãos , c falsos , infracção impuden»
tissima dos Tratados rmis sol^mnes

,

violação dos Direitos mais sagrados,

desprezo de todos os Potentados , e

perenne insulto da magestadc, e so-

berania de todos os Povos. Era fim

para gravar, e perpetuar no cora-

ção dos que tem nascido depois da
revolução , a insolência , a audácia ,

e o ódio contra o género humano

,

os cooperadores do Tyranno público

,

que governão , e derigem mais em
particular esta infame relê, de na-

da se esquecem , e a nada perdoao

;

empregão todos os meios imaginá-

veis nas escolas públicas , e parti-

lares , nos lheatros , e em toda a

qualidade de expecraculos ; armão
toda a espécie cie farças, de Filippi-

ca$ , e declamações extravagantes,

e indecentes , ensinando-lhes a usar

indistincuí mentia da mentira , e da

verdade , e a não sentirem pejo de

serem escol hl c os com hum furto nas

mãss , ou escurando huma man fes-
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ta perfídia, aleivosia , e ingratidão;

eis-aqui o monstro, cuja perda inte-

ressa a todas as Nações da Terra : os

chamados bárbaros Argelinos não são

ma ;

s que huns Filoscfos pacíficos,

quando es comparo com os Frar.ce-

zes : seu procedimento entre nós tem

sido huma prova incontestável da bar-

baridade innata deste Povo
,
que pa-

ra se manifestar, não aguarda senão

o momento da licença. A despeito

da cultura das Artes , e Sciencias ,

das Leis , e das Instituições civis

,

tem conservado sempre intacto até

nossos dias , seu caracter feroz , e

primitivo, em quanto todos os outros

Povos da Europa tem de tedo despi-

do , e deposto a rudez , e ferocidade

antiga , sem exceptuarmos a mesma
Rússia

, que ha pouco mais de hum
Século nos dava o expectaculo de
homens pouco differentes dos ursos

na existência , e sociedade civil.

O Governo Francez longe de ss

oppôr ao regresso para a barbarida-
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lhe dá huma continuada impulsão,

A J depravação dos costumes te tem

seguido huma total cegueira de en-

tendimento, porque no e?tado actual

ousao os Francezes pabar, e preco-

nizar sua ventura, e liberdade, e fal-

lar de independência, e soberania en-

tre os fenos da mais vergonhosa es-

cravidão. O que ma ; s me escandali-

za he chamarem-se os Francezes

iliustrados, e regeneradores, e esta-

mos vendo ,
que náo podemos ex

:

s-

tir entre elles , e com eiles sem hum

manifesto perigo da vida , e da bol-

sa , e ousão estes malvados chama»

rem-se o pnmeiío Povo do U inver-

so!
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MOTIM LITERÁRIO.

o <

Solilóquio LXXIX.

IVJLAís de três grossos volumes em
8.° encherão os Francezes com o
rol das preciosidades das boas Ar-
tes que furtarão pela Itália , e Ale-

manha. Estatuas , Bustos , Relevos
,

Quadros originaes dos primeiros Mes-
tres foi ao prezas miseráveis de sua

insaciável cubica , e rapacidade. Não
Jhr* escapou o mesmo Quadro da
Transfiguração

,
que apanharão em

Monte Citorio , tudo alimparão

sem piedade , nem perdoarão á sua

mesma Naqão , arrancando os mo-
numentos das bcas Artes dos hug3res

em que os conservava , ou o gosto

,

ou a propriedade
?
despojando as ca-

Tom, IV. G



sas de seus legítimos possuidores
;

para .fMJiefteíh- vmlssMòs sáltfes da
que eiles chamão Museo das Artes,
e com effeiro, segundo q rol al!i se

guarda tudo quanto tmis raro nesta

repartição possuía a Europa : alli se

sdmirão as mais subidas produções
de M}§L£3iCá[ng$lò ;, de 1Ratfàeb, de
Albano , de Salvador Rosa , de Ber«

nini , de Girardon , etc. Ora quando
acabei de ierx> tTatal^go • etfrráidò

com -a imaginação ii\ aciaVel de bel-

lezas totíos estes prodígios , enter-

rado de todo na minha estranha
,
po-

rém fo&imal -melancolia , eu 'disse

comi? o : todas estas "beíiefcas Serão

reduzidas a cinzas pela fatal disposi-

ção , >qtie nestes fcafbarefc Franoezes

tem para o perfeito W^andalisrno. Es-

tes lenços
,
;oue parecem' reflectir k

Katureza brilhante , -quaftdò ao sahir

das mãos ào Creádor apparèceo or-

valhada com o 'rocio da primeira

A urora j ttiQâ pactos das díammas

,

e as labaredas dev.l<Tadófas^nniqui Ira-

rão xom voracidade tudo o que , ima-

I



ginado só , me caii^a tão doce emo-

ção como effcito do bello , edo gran.-

de. Esta supposicão dolorosa derra-

mou dentro em minha alma torren-

tes de amargura , antevendo hum
futuro inevitável , e considerando a-

«juelie immenso deposito , onde se

juntarão tantas bellezas quaes não
vio Corintho , nem Athenas , nem
Roma , como o theatro do Wanda-
lisuio.

Para me, consolar eu li outros

volumes ainda mais taludos , que são

os da receita das preciosidades Jitte-

rarias também adquiridas pelas Leis

mais sagradas para Francezes , que

são as da rapina. Com estes furtos

encherão aquillo a que elles chamao
Bibliotheca Nacional, Com effeito

he o mais numeroso exercito de pa-

ginas que -se tem formado
;
,além da

epidemia de livros Francezes de to-

(jas as idades em cuja produção sem-
pre íoráo. infatigáveis , elUs roubarão

tudo quanto havia precioso , e raro

no. mundo. Nâo líies escapou o prs-

G ii



sente digno de Leão X; , e nrimtfa
do ao Monarcha de mais externo

dominio : já lá foi outro dia a icétefe

bre Bíblia de Belém. Tirarão do
Vaticano o que quizerão v empaimá->

rao monumentos consoladores para

o homem, de genlo. O Fito Livio

de que usou Machiavelo , anotado á

margem pela sua mão. O.Homero
^

e Esparciano de Angelo" P(]ic:ar.o.

O Ovídio que foi de Petrarcha , d

commentado por eíie. OÁuthogra ro
da Jerusalém da mesma letrado Tas*

so , em fim , tudo o que tinha valor

pela raridade, e o que nos excitava

doces sensações sobre os homens de

extraordinário mérito. Vinte grandes

íalões estão cheios destes 'monumen-

tos preciosos, e refundirão nesre re-

servarorio o que havia melhor no

Louvre , e em tedas as vastas Biblio-

thecas de Pfcrís* Nada ha mais cu-

rioso que o Cai alego destas rarida-

des > e eu depois de sua Kitura ire

vi as?â'tado, c combatido de ourra

não mw.es melancólica imaginação.
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Figsrou-se-me que passeava nestes

vas:os salões , e que de hum daquei-

les cantos
, já cobertos de tens de

aranha , me falkva huma Sibilla , e

com o tom rredrnho de Calcas , ou

do Erenvta Pedro , me dizia : >j Hum
Destino implacável empurra para a

anr.iauillacao tod< ses es rilhos, e ne-

tos co engenho humano. Todo este

immenso armazém será pasto das

cham nas devorantes : e ere montão
de livros bons , ou máos , somni-

fe ro? , ou interessantes , sãos , ou cor-

rompidos , terá a m?sma so^te que
teve a Bib!iote:a de Ptolomeu , sem
escnppr hum só , tudo arderá desde

a m»is sublime produção do reina-

do de Luiz XI V. até a mais desram-?

pa<fa Novelia do Império de Bona*
parte. » E^panrado com este rri«ri?-

simo agouro , ília a sahir d.iqu^lle

doniciiíu antes qae me lambessem

também as promeítidas lr.bire.1as
,

tornei a escunr curra vez a voz, que
sjhia das t:as de aranha : >» Ora pois

,

o Deitmo poz em tuas maus sai7.j.i'



5£ io2 &
hum destes dois monumentos, conter*

var-se-ha hum pela ruina do outro

,

tu deves determinar a existência, é

ânniquilláção , mas he preciso esco-

lher, e decidir; a operação he indis-

pensável. )* Ainda fiquei mais ató-

nito , porque não ha que brincar

com Bruxas , e com os Destinos , e

he preciso até beijar-lhe a mão com
grandes cumprimentos

,
quando entre

dois males nos deixão escolher aquel-

le que nos pareça menor, e que não
offcnda tanto nossas inclinações , nos-

sos hábitos , e que mais facilmente

possamos supportar, isto he, aquel-

le , cuja intensidade dolorosa nos pa-

reça menor. Em fim , respondi ,
que

ainda que me parecesse iram.nsa a

perda do Museo das Artes , onde

existem tantos extremos, e apuro? do

pincel , e do cinzel , com tudo com-
parando-a á perda da Livraria de-

posito único , ou dos benefícios , ou

dos destero peros do engenho huma-»

no, eu a reputava menor, e assim

que ardessem os painéis quando qui»



*ss^em , eque «n rcassem çfuajjdo 1-hes

jLireçcsse o$ vencedores de Maren-
go , e que fizessem o que costumáo,
que h- iDUíLlaf qua^cos, bone.cos de
pedra, encontrão ainda que seiSo de
FuiUs, s deCa/jóva. í ta íje na v.t*

dade huna perda do!or-o=a , rcus p )-

de ser adoçada pela po.?se dos mais
preciosos moruj ne uo? de Litteratura

^
<jue cação de mais p.erta o coração.,

e o eagjmhp,

ÇUaqaal he levado da sua r,on«

tade, para onie ella q.ier, e sei que
fcum amador de pintu-as olhara cora
indignação para a minha esco!ha, e

talvez se risse de minha imbecilida-

de, venio que eu nao suba apreciar

% emoção en husias*a
, que causa a

vista'
, e o exame de hum mármore

,

sobe o qual o Esratuario tenha tra-

çado engenhosamente as sciuc toras

xjíçôjs da Rainha dos amores , ou
os músculos , e atituàe athlerira de
hum Hercnles Farnesío. Assim será

,

mas o êxtase
, ou sensação de huma

pintura diminue sempre em nós em



proporção das vezes
,
que nella dete-

mos os olhos. Já nos costumámos a
contemplação da Estatua Equestre

de EIRei D. José * e passeamos a ro-

da sem para lá levantar os olhos

:

os donos dos painéis quasi nunca o-

lhão para elles , servem-lhes ou para

acreditarem com a posse o seu bom
gosto , ou para os mostrarem cheios

de satisfação aos curiosos. A felicidade

dos homens atêm-se mais ao conhe-

cimento dos princípios de moral

,

de economia , de prudência , e de

rodas as virtudes sociaes
,
que ao

êxtase que pode produzir huma bei-

ja Estatua.

Com effeito Roma possuía mo-
numentos únicos em Escultura , e

Arquitectura, e Roma embrutecida,

e ignorante gemia sem remédio de*

baixo do jugo da dominação Góti-

ca ; porque se havia apagado a luz

das Sciencias. A Legislação estava

cclvpsada com os Authores
,
que dei-

la haviao tratado. A descoberta de

hum uaico exemplar de seu Código,



propagou pela Europa verdades eter-

nas sepultadas havia tantos séculos.

Hum bom livro (cousa rara na ver-

dade) levanta a alma, e força hum
coração depravado a não se desviar

do caminho da honra, e da virtude,

ainda que com efíeito nunca chegue

a fazer de hum General Francez hum
Epaminon.ias, ou hum Themistocles,

Nunca poderio fazer este effeito no

coração do homem , nem o mesmo
rouh.do Moyses de Miguel Angelo

,

nem a mais formosa Estatua mulhe-

ril de Àlegrain. Depois disto todos

os princípios , rodas as theorias das

Bel las Arres jazem pelos Livros , com
sua leitura se pode desenvolver o me»
cJianismo do génio. Podem renascer

as Artes , se existirem as Sciencias
;

mas destruídas as Sciencias, difrlcu!-

tosamente se levantarão, porque sSo

fracas muletas as taes artes para as

iustentarem. Seja embora despojado

aquelle grande edifício , chamado Mu-
seu de todos esses soberbos filhos do
escopro, e da tinta, ainda que no$



representem a c*beqa de hufli B&srr

suet , de hum Pa<cal , ou de hum Bu£r

fof»j esmigalhe-se o Busto velho ái
PJinío também o velho , eoha pòu^
co achado do Orador Consu ! ar , cos

jno restem suas producçôes es udarei

netlas suas virtudes, invejarei santas

meate seus lalemos , ainda que naa
saiba se forão feios, ou gemis ho*

mens , tpigueiros , ou louros , issQ

pouco importa. Se eu não vir as Don*
tellas de Albano , os Bosques , e ra^

magens de Perelle, os Rios , e as

Ma- inhas de Vanloo , lerei Francisco

Rodrigues Lobo, Sana/aro, ou Jor-?

ge de Monte Mór. Iso he melhof

que admirar hum mármore frio , ou

emba. bacar-me para a mistura de mus
das tintas. Que importa ,

que os

olhos se apascentem pelas alegres

salas pintadas a fresco , se as funções

do engenho me ti cao I8l|fainns , não

havendo para mim tormento mais in*

supporiavol que a ócios dade da a!-?

ma. São mais b *m empregados, po«

dem ser mais ute.s aos ostros ho*



rnens os mosaenro* dados i leira?*

d^s immortaes escritos de §£ffeç? %

que a ociosa vij:a de todo o Museo
das Artes, on !

e as Estatuas , q os

Quadros estão chorando pela ca*a de

teu dono, donde a titulo de protco
ção , e regeneração cora futuro brU
Lbante , forão tiradas.

Solilóquio LXXX,

HE preciso, pois cab imos do esta*

do natural, no estado social, que o*

homens se ajuntem , secommuniquem ,

c conversem huns com outros; e,:as

conversações são os ve-dade!;:»* ., e

honestos encantos da vida , e se ir» ex»

ta communicabilidade a me." ma \ -da

he humpezo, e hum tormento^ por*

que em Em o homem já náo po*ie é

nem deve estar só. He hum a&iaeil*

to indispensável psra a con :-e: vaçao :

porém três cousas espanejo , e dissU

pão es;e ei&ftQtq dai, sociedades f
co-
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iro eu alcancei por buraa longa ob-

servação; o orgulho de alguns indi-

víduos, que impede o innocente de-

safogo, que os outros tem de conver-

sarem como lhes parecer; a vaidade,

que quer exclusivamente occupar o
primeiro lugar na conversação de
quem se consritue o oráculo por elei-

ção própria ; eoar destnhido , ou
affectada de-artenção ao que os ou-

tros es^ão dizendo. A's vezes rodos

estes defeitos concorrem em hu na

sociedade , se hum só Ma thema tico

se encontra na mesma sociedade. Só
a modéstia he o correctivo de todas

estas pestes. Esta proposição he de

hum* evidencia incontestável. Só a

modéstia pode dar encantos, e sus-

tentar o atractivo do commercio da

vida civil : e'la inspira neces^ariamen»

te hum a universal benevolência
,
que

a todos abrange, porque só esta vir-

tude nos mostra
,
que nascemos para

es outros: só e!la desterra o insocial

egoísmo , só ella ministra até aos in-

divíduos mais * dados aos vicios os
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meios de ?e conciliarem, c de obri-

garem os jhom:ns que não amao
mais que a virtude, a conservar para

com elles liuma espécie deattenção,

e interesse. Gcm effeito o que me
fez aborrecer de morte as sociedades,

foi observar conwnuamente alguns

homens ,
que nunca affrouxavfo do

ar de importância
,
que e

!

les julga-

rão era próprio , e essencial , da sua

dignidade pessoal , ou dos feires de

seus maiores , que já não existem.

Portugal está cheio destes faraes

empecilhos. Homens verdadeiramen-

te repugnantes
, que tendo tanta fa-

cilidade de ser úteis a seus simU

lhantes como outros tem de os arrui-

nar , jamais quizerão sentir o dulcís-

simo prazer de fazer bem aos mise-

ráveis. Ourros homens vi na socie-

dade, que tendo chegado a hum es-

tado de opulência, e e!ev: cão , de

que elles jamais se podéfão lembrar-,

recebem no dia de hoje cem ;r fio,

indifferenic
,

grosseiro , e descortês

o amigo com tjUem vivéiáo na so-
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creâaáe roais intima , chegando -corn

a ingratidão, ai é desçonhecerein a»

iquelles mesmos , de cujas mãos sre»

cebêrâo benefícios jio estado de ia-

ídigencia
i
e de -miséria. LerabroKne

da maior pane das companhias que

frequentei
5

e se Intentasse agora ía-

aer huíti rol úâs Jnepcias , das tew

mas, das entonações., .que era todas

observei., tinha ;que íúfor «ternamen»

3e comigo ., je .ap pareceria sem dúvi-

da em xoda a sua Juz q quadro mais

desagradável, £ que :d iria eu agora

<ics ajuntamentos ., ou comparriíias

-presentes ? A causa mudou para pe*

•ior, depois que .as amigas ninherias

•que encretinhão os homens .semanas

•inteiras, se rmidúruo na mania poli-

-tica , em que cacbiícual pretende ser

hum Catedraáiro .consumado ? Mu-
•dário^se os .velhos cumpriouratos r.o

tfuror indomável , e insaciável ,do no-

.velismo-, e quando se espere.va que a

Jboa razão tivesse espancado a sober»

ia das destiníóes velhas , niultiplicá-

ião-só es ÁrbiLLQs., e .os Tyra.anos



áa* "mesmas ^conversações , -cnde sso
berba, a vaidade , apresumpção que-

rem que pervaleção su?s pfrâráBft

A:p^«rece sempre hum poiiticâo pro
fundo

,
que jurou não deixar 'aliar

ninguém ., levando seus discursos por

diante , ^m xquiT-er <]ue os mais jo-

guem também. Isto se observa não

só nesses ( como agora lhes chamão)
Onbs rasteiros, mas nas cajás rra ;s

opulentas , e abastadas. Se cançados

e*:es oráculos de determinarem., e

decidirem da sorte da Europa , e do
Mundo voltão o rumo para outra

parte, ou a proa para outro rumo-
ainda se me tornão mais insuportá-

veis as taes companhias
; já senão

falta em Letras , em Sciencias, em
Artes, em Cultura , em Progressos

do engenho , em melhoramento na

repartição soienrifica : a Livraria sao

RI Gazeta? Francezas , e depois de h-

d?.s ,
c admiradas , appnrecce huma

-c^sà cheia de mulheres Naiadcs dag

Fontes ,
pouco l{ia falta para appat»

teceram em couro-, l e «da ou^ra parsc



flieio batalhão de homens caricatu-

ras , occupados a se namorarem mu-
tuamente , e failando íem tregoas ,

e sem descanço de valças indecentes,

de aventuras escandalosas , de orgias

nmotinadoras , não tendo nada que

dizer, porque huns ; e outros nada

sabem. Ah , se a modéstia sempre tão

necessária , e em todos os lugares

tão amável , suecedes-e a este tom
commum , a csics modrs grcs.eircs f

-

a estes accentos lúbricos , e livres,

o homem de bem não se retiraria

tanto destas companhias , onde com
a perda de moral , vai misturada to-

da a doçura da vida civil. Entnoap-
pareceria a candura ; a ingenuidade

da alma em os bdços , as palavras

,

e as intenções andarião acordes. Nin*
i

guem se oceuparia unicamente de si

,

cada hum se lembraria, que existe

para os outros, todos teria o parte na

conversação, a mania de figurar não

dominaria tantas cabeças cc3s, tan*

ros miolos furados , e a verdadeira ,

c honesta liberdade se estabeleceria
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nas sociedades particulares ,- como
eu desejo

,
que se estabeleça na so-

ciedade geral , approximando-se já o
tempo em que os homens possão vi*

ver sem Bonaparte , o mundo poliri»

co descance das convulsões em que
anda sobre bases sólidas, e Leis se-

guras , e tornemos todos a nossos an-

tigos usos , melhorando a nossa con-

diqáo , e procurando-Ihe a felicida-

de que he compatível com homens
juntos.

Solilóquio LXXXI.

1M Xo ha cousa mais perigosa que a

lisonja , nem cousa mais vil que os

lisongeiros. Os lisongeiros prodigão

louvores ás carradas a tudo o que diz ,

faz, cama, o homem que elles que-

rem , ou corromper, ou seduzir; e

são tão íinos , tão arilados , tão ha-

bilidosos, que lisongeao de maneira,

qye enganando sem cessar o mísera*

Tom, IV. H



fê f este ainda erri cima lhes fique

muito abrindo , e se agrade , e pa-*

guê muito do falsado incenso. Não-

há magnificência de Palácio, Gale-

ria dé pintura^ , amenidade de Jaf*

áim , douradara de alizares , apare-

lho de chá , carruagem envernizada ,

diante de quem não abrão huma bo-

ea de palmo , e nao parem contem-

plativos* , abstractos , e extasiado*. E
éjue farão efles

,
quando debaixo da

capa de hum louvor merecido, pei-

dem ingirir hum conselho perigoso !

A sinceridade exprime-se simples-

mente, fiada em si , e conhece na sua

mesma ingénua confiança
,
que não

tem necessidade de artificio. O estu*

do * è afectação nos lisòngeircs so-

lvente se esconde , e se disfarça aos

ôlhõs dàquelle miserável
,
que in*

tenrâo lograr. Os olheiros de fora

conhecem * que seua tregeitos não

fão naruraes. Sempre desconfiarei dé

hum homem ,
que emprega tudo

quanto pode, e usa de todos cg ro-

deios
3

que dão a conhecer é mede



que fem que eu desconfie delle. Isto

nau he imitar a natureza , e a ver*

dade , he querella vencer, e ifto só

© pode emprehender a mentira. Ora
olhem bem para aquellas sombras

,

que imitão os movimentos dos cor-

pos : similhantes ás sombras seguem
todas as inclinações, tonião todas as

attitudes do ídolo que vão incensan-

do, O Jisongciro mestre , e examina-

do , não tem hum parecer , hum juí-

zo , huma decisão , hum simples ges-

to que lhe seja próprio , tudo he có-

pia conforme com o seu original. Os
instantes mais ditosos para os lison-

jeiros são aquelles , em que o fantas-

ma
, que adulão , está agitado , e com-

batido de alguma paixão, aqui se fa-

zem elles a olho. Que scenas obser-

vei eu
,
quando levado peia torrente

de costumes me introduzia na socie-

dade dos homens! Com que arte, %

subtileza os lisongeiros favorecem,

promovem esta mesma paixão com
aeus aturados serviços, e cemo dés»

ttaxagats a sabem jmtàè&g som ssu*

H ii



discursos ! O primeiro cuidado qfftf>

tem ( na verdade são homens nasci-

dos para o calculo ! ) lie remover , c

separar cio s-.u Ídolo todos aqueiies

homens grcsôdros, que podem ser

menos ofíiciosos , menos assentidores-

que elies, para ficarem á sua voma^
de , e dominarem sós. Ainda chega-

3 mais sua sordice , e baixeza, con-

somem-se , c affli-gero-se com a vis»

ta, e presença de hum tal como el-

les , e que com elles possa rivalizar

em adulação. He para ver, e admi-

rar a afíectação ,
que elles tem em

não louvar senão aquelles \[ue lhe

engrossão o partido , e com quetn

vivem unidos. Ficao mudos como
huma esratua , quando se traía de

outros, e se abrem a praguenta boca j

he para misturar á alguns louvores

superrkiaes defeitos encubertos , e es-

senciaes. Rebatem o mérito alheio

com palavras j e ás vezes rnsncsilla-

bos, que parece dites sem advertên-

cia , e escapados casual meete , para

iliSv affiascarem oiais. crença . .e limi--
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táren>se sempre no estreito circutd?

de seus intereses, e de seus amigos;-

quanto mais modesto , reservado , e

desinteressado se mostra o lisongejro

,

mais temível he, quanto mais super-

ficial parece sej discurso ma :

s vene-

no i e maior malícia encerra , he en-

tão que ejle náo deixa pedra qus
não mova , e moita , que não bata-

para parecer homem de bem , sendo

o mais apestado de todos os velha-

cos. He preciso expiar bem os pas-

sos de hum Demónio simiihante , até

no tempo em que elle se separa , e

emudece ; e observar , se outros o elo-

giáo , sem que se trate deite , e exa-

minar-se bem o discernimento , e o
mérito destes lo uv ores . para ver don-

de narce o zelo, e o calor que ellea

tomao por este homem maravilhoso
y

tntao se veri Gue he massada
, que o-

interesse rorroou , e o artinc:o procu-

ra encobrir. Ah ! que será se ao ar*

dor da âmbito , e ao espirito da
intriga , se sjumão nelle o desejo da

vingança, ç o espirito de panido i
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Nada lhe esquece , e nada despw?a úó
que pode servir para ser uni a huns

,

e fazer mal a outros. Não passa hum
dia, em que a obra da iniquidade

não de passos gigantescos a favor de

suas acções
,
palavras , e escritos , se

o lisongeiro he da raça daquelles quê

sabem propinar veneno
,

pondo a

penna em papel. Lança mão indes*

tinctaraente de todos os meios , revés*

te-se de todas as fórmulas, finge to-

das as eiras para deitar a perder o
miserável homem, que muito fraco,

e muito crédulo se entregar sem re*

serva a toda a impulsão de seus con-

selhos. Se ha com effeito cousa abo-

minável , baixa , indigna, e despre-

zível essencialmente no mundo, he

o homem lisongeiro; a vileza he seu

caracter , e tão impresso , tão pro-

fundamente arreigado
,
que nada o

destroe , nada o altera, porém ain-

da que a simulação por algum tem-

po o possa esconder 5 thega sempre

hum momento em que se descobre

,

e tarde
%
ou cedo o lisongeiro he ço



nWddp , ffo$arip:o , e abominado.

Chegao he verdade os aduladores *

lojçrar, e impor., á recíidâo de hum
boroem àe pçm

3
ao génio mais pro-

fundo # 1 39 Jiornem ínais versado ao
nucejo dos negócios do mundo. Os
cálculos , c combinações dos adula-

dores escapão , não djgo eu ao Mi-
nistro de Estado

,
que se desiumbra

com seu poder , ascendência , e infe-

Jiz preponderância , mas ao homem
de engenho mais penetran-e

; porém
huma invisível mão ra-ga por fim a

cavem , € p -prestigio $e desvanece

áe todo.

Neste -p riodo funesto para a li-

SQtaja , g adulador hc posto na rua
$

desprezado , assobiado , e spontad©

com o dedoj e seu vergonhoso esta-

do , he huma .consolação para o ho-

Uiein infeiiz, hum terror para o vi-

cio , e huma grande lição p^.ra o po-

der. O mundo vendo cahir esíes mi-

seráveis , n5.o se cansa de bradar :

a A mentira cedo , ou tarde se destroe

,

1 3Ó a j^rdade.permRnese,. » Quantos vi



cu arraitrados pelas ruis de Lisboa ,

que pouco? tempos antes tinhao a

I>reço da mais vil lisonja rodado pe-

as mesmas ruas em soberbas car-

ruagens ? O desprezo publico he o
mâ'or de tojos os castigos , e não

ha,outro mais proporcionado ao mais

vil dos delictos , a lisonja*

Solilóquio LXXXII.

Q
:

Uasi todas as questões de Astro-

nomia fysica sáo outros tantos

Romances, estes objectos ficao ex-

cessivamente remotos , e distantes

dos sentidos dns homens , e todas as

nosas mais bem ordenadas conjectu-

ras se fundlo sobre o depoimento

dos vidros. Todo o Coiigo das Leis

de Newton tem este fundamento , e

sem os vidros não teríamos a cele-

bre, e decantada Lei de Kepler , de

que se derivão tantos seolios , tantos

corolários. Verdadeiramente he go-



*ernar "o mundo em seco, querer des«

de este pequeno, e mesquinho glo-

bo ,
que chamamos Terra , d ir Leis

ao Umverso , oj não só explicar
,

mas determ nar d tir.irvamen:e as

Le s por que elle se governa : tem o
hom.m de t^rra a ouzadia de entrar

nos conselhos doImmortal, para ex-

por confiadamente aos outros homens
o segredo das pro iucçôes do infinito.

New fon tomou isto à sua conta , e

veio-lhe Deos a haver as ffaJáWirihai

gravitação, atracção, forca cer.tri-

pêra , e céntrif^ga ; e c^m ino
está expl.cando tuio na ensinança
linguagem dos caiemos ,

pira cuja

inteiligencia lie preciso hum Dieciona-

rio mais taludo, que quatro Calepi-

nos, e mais pezados quz hum Livro

de Direito. :

Nevvcn vio , que o Ahmbre
a^rahe a paiha , o Imm atrahc o fer-

ro , logo , diz elle, todos os corpos

se atrahcm muiuamenre huns aos ou-

tros
,
pesão huns sobre os ouros , e

desta gravitação , desça universal a-



tracção nascem todos os fenómenos

da Natureza , c os movimentos dos

Corpos celesre* daqui trazem sua ori*

gera. Tudo isto são supppsições gra»

tuitas , e em quanto a mim tanto faz

dizer , os Corpos Celestes movem-se
porque sáo atrahidos, e parque gra-

vi tão huns sobre os outros , comcè

«dizer , os Corpos celestes movenvse
por humas qualidades occuhas. Ora,,

como o movimento dos Corpos bc
circular, para explicar este movimen-
to como elle se descobre a nossos

olhos, he preciso suppôr duas forças

©pposias , e conrrarias nos mesmos
corpos , numa que atrahe , e outra

que retrahe : quer isto dizer , huma
pela qual o corpo central puxa para

ti. q corpo rodante , e outra peia

qual o corpo rodante foge do corpQ

centra! ,. e destas duas forças combi-

nadas nasje o movimento .circular

perfeito r - ou . elíptico dos Corpos ce»

iesres. Tomara eu que algum Ncwto^
rtiaao me respondesse a esta simpjes

pergunta, creio que já «e tem íçiíaj



pnrém também creio que se ihe nãa

tem respondido, Quai destas duas

forças he maior, a cenrripera, ou

a centrífuga l Ambas são iguaes
,
por*

que se a centrífuga no corpo que

roda fosse maior, fugiria pela ran-

gente, e se a centripeta fo^e maior,

engolia o rodante corpo. São iguaes

,

e desta igual combinaçio de forças

nasce o movimento curvilíneo. Pois

se ellas são iguaes , então no syste*

ma de Newton tudo fica parado , e

nos todos de boca aberta, e quexo
cahido

,
porque se tanto puxa huma

como a outra , nem este vai arraz

daquelle , nem aquelie a traz deste,

e cada hum uca no seu lugar. Será

i^to assim ? Assim parece, e he mais

fácil de comprehender hum primeiro

movei, como querião os Peripateti-

cos , e toda a enorme, e infinita pa-

rentela dos Escolásticos , e como
quiz agora Mercier

,
que arrebate

tudo, c faça andar tu.1o em poívoro-

za , ou n'hum corropio, que as tor-

ças imaginadas por Newton, que são



§egiiiido t)s Epitáfios feitos pelos Tn«

gíezes a causa da inveja, que os An-
jos podem ter aos homens. Newton;

s!nthet?co em tal assumpto deo cin-

cas indisputáveis. Eu assentava que

a causa do movimento dos corpos do
nosso Systema Pianerario ainda não

es r a\fa descoberta , conso!ava-me com
a profecia de Séneca , isto he , que

os Séculos trariao e ta importante

descuberra
, que tantas cócegas faz á

nossa curiosidade. Veniet enim Uf*\

fus , qm posteri nostri tam aperta

nos nesàsòe mirentur. Em que mon-
turo me parece que fui eu achar es-

te segredo ! Em huma Gazeta Fran-

cesa , forjada em Paris , ofncina de

mentira , e da impostura. Nesta Ga-

zeta
, que he do anno oitavo da de-

funta Republica , anparece hum
Franchinrite, chamado Picot , mora-

dor em Pau , Cidade junto aos Piry-

neo? , inventor de hum meio de ob*

«eivar, e ex minar o Sol sem que a

*i«ta se deslumbre , ou soffra a me-

nor oí&ntfb .Com effeito. Picot, vio
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ene Astro perfeitamente , t com a

mesma perfeição o virão es que usa-

rão do mesmo instrumento , ou se

fervírão do rr.ecmo meio , e observa-

rão no seu estado natural , e verda-

deiro , isto he, sem manchas, cemo
diz c vira o jesuita Alemão , e não

scimilante como nos parece. Seu

eixo varia sem cessar , e as partes

de sua superfície são tanto m3is bri-

lhantes, quanto mais se apartão dos

poios , de maneira que seu equador

lie sempre a parte mais brilhante , e

luminosa. Roda sobre si mesmo com
huma rapidez que se não pôde re-

duzir a cálculo
j
porém que parece

ser de cem revoluções em cada mi-

nuto. Isto he o que se conhece peia

repetição da experiência de Picot
,

e sem dúvida he este o estado na-

tural deste Astro , tão visto, tão

sentido , e tão pouco conhecido. Pa»

ra rirar algumas consequtr.cas des-

te principio demonstrado, porque <?

olhos são as testemunhas , não:, he

precLa a . cnste , e macilenta A 1 ge£>s&



Esfa prodigiosa rotação do Sol f á&
segundo cu entendo , huma explica-

ção mais simples , e mais natural dos

movimentos do mundo planetário,

sem o terrível , e estafador appara-

to dos principios Mathematicos da

Filosofia Natural. Deixa-me ser aqui

comigo mesmo Author de systemas,

e deito a terra de huma pennada a

rebat da gravitação , e o fluido sem-

pre agitado de Privat de Moliere$

O Sol rodando com tanta velocida-

de, deve também fazer rodar o Ether

até huma distancia proporcionada í

sua densidade e grandeza , e sobre

tudo a rapidez incalculável do seu

movimento , e por consequência mui-

to além do Planera deHerschel, e o
do novo achado , ou visto por Har-

ding* Este movimento circular, que

necessariamente deve ter o Ether

Eroduzido pela rotação do Sol so-

re o seu eixo , se deve estender , e

Communicsr aos Planeias, cuja atmos-

fera o mesmo. Ether cerca , e abran-

ge, e como este movimento tem hu-
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ma fsptdez proporcionada ao Sol

,

parece-me que se segue daqui
,
que

os Planetas serão arrebatados á roda

do Sol com huma velocidade ,
que

jerá sempre na razão inversa da sua

distancia. Depois deste primeiro , e

natural effeito
,
que por certo não

he huma supposição gratuita como
as hrpotheses até agora recebidas;

segue-se, que sendo a atmosfera de

cada Planeta arrebatada por hum mo-
timento mais rápido da parte offe-

recida á face do Sol , e menos rápi-

do da parte opposta \ segue-?e que os

Planetas devem necessariamente fa-

ier revoluções sobre o seu próprio

eixo , apresentando , e offereceodo suc«

cessivamenre ao Sol toda a circumfe-

fencia de seus globos. Ora , rectificada

a experiência do tal Picot , e constituí-

da fora de toda s duvida , temos duas

ecusas , a primeira deitado de pernas

ao ar , só com hum piparote o Sys-

tema do immortal Newton , e com
elle a caterva dos Turbilhões, que
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ainda conserva grandes arrojados , e
defensores ; e a segunda a descober»

ta de huiiía lei geral do mundo pia»

neta rio , mais conforme á razáo , e á,

verdadeira fysica , e lei que explica

cem a maior simplicidade todos os

movimentos celestes, tão descober-

tos a nofsos olhos , como escondi*

dos & nossa orgulhosa razão, em seua

princípios, e causa. Perguntarão ai»

gun-5 escrupulosos , quem dá ao Astro

central tão rápido movimento, que
leve -comsigo o Ether , e tudo quani

to anda pelo Erher a huma distancia.

tão prodigiosa
, que a<ndá lhe não

conhecemos seus verdadeiros limites,

pois c?da dia vai apparecendo mais-

hum globo inquilino deste systema

solar ? Respondo , que quem fez o
Sol , esse mesmo lhe âco o movi-
mento. A cadeia das causas tem
hum fuzil primeiro : he preciso pa-

rar.
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Solilóquio LXXXIII.

Maior parte dos homens imagi-

na , e se afigura
,
que passado hum

certo numero de annos, a vida não
he mais que huma têa de enfermida-

des , desgostos
,
pezares , e huma ro-

da viva de tormentos fysicos , e mo-
raes. Querer estender a carreira além

do termo ordinário, he remar contra

a maré , he querer superviver a si

mesmo. Eis-aqui como eu tenho ou-

vido quasi sempre grunhir es homens

,

que pela maior parte são incontenta-

veis. Com tudo bastão poucas obser-

vações para conhecermos
,
que os fa-

Tom, IV. I



ctos não concordão com esta opinião

affiicrlva , e cobarde. "O corpo hu-

ir.ano passa por círferentes degráos,

ou estados iie consistência desde sua

primeira íormação aré no uhimo pe-

ríodo de decrepitude em que caba

por si nu&mo' como hum marmello

maduro : a este estado poucos che-

gáo
,
porque os Médicos tem o cui-

dado, de lhes liiit á irão com os' seus

ordinários mandados de de?pejo da,

vida. Ora estes degráos da vida , não

tem hum typo variável , iiurn iriter-

vallo fixo, são mais ou menos sen-

eiveis, segundo as causas particulares

que modtricão cada individuo, já se'

tem visto rapazes de altura de çincà

pés , com plena adolescência antes

àe cumprirem sete annos ,. e ha tãopi

tos Paises, com especialidade o In-

dostão , onde a época da puberdade

apparece mais cedo. Chamamos idade

feita aquella-, em que parece se co-

meça a dar a volta, não cfferece me-.

nos-variedades.- Os ánáoBj, que" para'

vergonha da humaniaade servem a



muitas pessoas de divertimento , cor-

rem em menos de trinta antros o es-

paço que separa as duas extremida-

des da vida. Entre os homens mais

bem acondicionados , e constituídos
,

os progressos da idade-, por serem

alguma cousa menos I rápidos , nem
por isso são mais unirorroesi Ha tal

,

que sem óculos já n^o pode ler aos

quarenta annos , e ha tal que aos no-

venta ainda. nao. necessita de carregar

o nariz com as taes cangalhas, que
passarão a ser moda até entre os mais
brav.cs Militarei.

Tenho ccr-hecido Monges se-

dentários , vivendo em Mosteiros bem
situados , e bem dotados

,
gordos

jf

nédios com peiie liza , e olho luzen-

te até quasi cem annos (o quê me
confirma no presu posto em que ando

^

que o nao fazer nada ," he o melhor
emprego da vida, e que a verdadei-

ra tííosofla , he deíxar-se hir sem oc-

cup3r o entendimento 'nas- maldirás

especulações filosóficas-, que servem
de baldear a gente para dentro- d*

I ii



cova, e tenho visto outros Monges
tão imprudentes ,: que derão exercí-

cio ás faculdades inteilectuaes
,

que
aoscincoenta e cinco estavao perfeita-:

mente emmarasmadcs. Para s^ber a

idade de buíra pessoa não he pre-

ciso consultar a data do seu nasci-

mento ; o numero dos annos que tem
vivido não compõe mais que sua

idade nominal , ou abnracra. A ida*

da reaU a idade fysica , mède-se pe-

la distancia do primeiro degráo de

consistência so degráo a que se tem

chegado , e este he tão patente , e

visivei
,
que nem as próprias muihe-

les tem arribiques cem que o dis>i-

mulem , ou escondão.

Gada hum p2ra saber ao certo sua

idade sem consultar a Folhinha , não

tem mais que ver se a pelle tem per-

dido -sua frescura , e se 2s rugas que

a cos:u?não lavrar, se hajao cu não

multiplicado ; se slo profundas , ou

superecia es. Se os ca bel los hajno ou

b|o mudado de cor ; se lhe raltem

0$ dentes, havendo cahido por st
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mesmo $ e nío por beneficio 4& char-

larão , que formado na Universidade de

3?âTÍs tenha vindo fazer essa merçe aos

habitantes de Portugal. Se o corpo

-se acha curvo , como Capucho eai

rgloria patri , ou cortezia de velhaco ;

se os pés se pegão muito a terra
,

„que hc hum evide.ne sígnal aie amor
á cova; se o olho está embaciado,

e se se vai fazendo muito ermitão

,

retirado na cova > que lhe deo por

morada a Natureza ; se o ouvido se

acha durq., edifrkil; se-o antagonis-

mo dos músculos se sinta destrudo;

se a cabeça vacilla ; se as mãos tre-

mem; se as pernas cambaleão: tudo

isto saíra aos oihos , nem he preci-

so lembar-se da data de seu' nasci-

mento para saber a idade que tem.

De vagar , me dirão os Profes-

soraços da arte cosmética. He ver-

dade , convenho
,

pôde o homem
mascarar huma parte dos defeitos

do djssecamento , cujos progressos

successivos formão a verdadeira es-

cala da idade, pôde dar huma de-



pio dé tlfvtà aos cabellos j e aos so-

érfolhòs; -pckie virar de crena, e ali-

zar á pelle das mãos
;
pode remo n-

taf os dentes , e esconder algumas m-
-^as atv olho mais vivo , attento , e

perspicaz; porém se se não $ê o que
-está debaixo da' mascara , descobre-se

ao menos á^rnesma mascara', e basta

isto para despertar a descóntlartça

,

a duvida , e a maligna curiósidade.

Além disto quantos ultrages ha feitos

aofc bigode? mais bem burnidos
,
que

sao impossíveis 'de se disfarçar , é de

fazerem huma illusão momentânea ?

Com effeito', poderia eu dizer íl

mulher mais bem émboriecrada aosa-

hir de séu toucador ,
pelo que pertence

a idade, por mais que se dissimule,

cada hum tem a que parece ter, eo
verdadeiro meio de parecer moça

,

lie ser moça. E na verdade, conser-

var-se a idade florida por tanto tem»

po
, quanto se conservão em toda sua

energia ás faculdades fysicas , mó-
raes \ e intelíectuaes ; a velhice me-

çie-se pela proporção do enfraqueci-



mento destas mesmas faculdades* Tho-
mas Parre foi " levado de 1
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de idade á Corte de Carlos L , e mor-

rêó de pleríiora , e não emmarasraa-

dó ) e o célebre Harvey
, que se cha-

mou achador. da circulação do snn-

gue , abrindo-o ; achou todos os ór-

gãos essência es , e sobre tudo o Sys*

tema digestivo: em o melhor estado.

Aos 100 annos de idade soffreo hu-

ína penitencia publica á porra da sua

Fregiiezia:
,

" por -certos dares , e to-

mares lúbricos com Catharina Mil-
ton , casou d a 120 annos, ainda

cheio de vigor 3 e caoaz de merecer

segunda penitencia
i

e quando mcr-
rGfék 15 v annos, e 9 mezes ne-

nhum- femida ainda o havia -abatido-

Úàé , e pelas minhas contas es'e-

Mstusalem ca Grã -Bretanha não
rtíovrêo velho ;. triste do género hu-

mano se Bonaparte se demora outro

tanto tempo neste mundo ! Plinio ,

ei engotidor de quantos c ara petoes

se lhe quizerao embutir, eira com
â4mira5ao a feliz velhice do Musi-



CO Xenofilo, que aos 130 annos pa-

recia ter apenas 50. Tanto contri-

bue para a iong3 idade levar a vi-

da alegre, e ter ojuho de hum Mu-
sico ! O memo Escritor nos diz

,
que

Lúcia , Actriz , ou Cómica Romana
figurava ainda na ?c na aos 112 ân-

uos; exeel!entc mulher para fazer o
papel de S^gra , ou de Serpente I

Abenzoar , Medico Árabe *< que exer-

ceo a sua Arte em Sevilha com feliz

saúde até a idade de 1 3? annos, de

que enterros seria este homem expe-

ctador , e causa ! Lembra-me ter pe-

gado por acaso em Santarém em o

quarto volume das Relações , e Via-

gens do andarilho Pietro de la Vai*

le , e ver que em 1625 o Padre Gas^

p?r Dragonte, Jesuíta, em idade de

120 annos, se achava ainda fresco,

e robusto , com todos os seus den-

tes , e que lia sem óculos, dando

publicamente lições em hum dosCol-

legr os de Roma, com tanta vivaci-

dade comi eloquência. Fontenelle

aos go. annos de idade ainda escrevia
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agradavelmente, e conservava o en-

genho com a mesma frivolidade que

hum Francez de 25. Eu poderia ir

formando hum comprido arame; ; e

eterno rol destes exemplos ; e que
devo concluir dos alegados até aqui i

Que a degeneração de nossas facul-

dades não corresponde de sorte al-

guma á duração da vida , mas ao

espaço que correo entre o estado da
formação da primeira infância , e o
ultimo período, ou bocejo da decrepi-

tude. Que se erste , como eu ceio

,

huma Arte de p;olongar, ou dilatar

a vida, deve consistir em correr len-

tamente o espaço de que acabo de
fallar , ou em retardar os progressos

da idade; e parece-me que tenho ra-

zão , visto que muitos homens che-

gão a hmna idade extraordinária
,

não sendo mais velhos , mais enfer-

mos , mais caducos , doque de ordi-

nário são outros homens entre os

6$ , e 03 75. A maior parte dos

centenários, morrem sempre de do-

enças accideiuaes como o commum



dos homers, e apenas se ríóde citar

o exemplo de hum que haja deixado

de viver por impotência natural de
viver ainda, quero dizer por hum
marasma levado ao ultimo degráo

,

ou excesso. ,
-

• . Em fim , eu reduzo toda a ar*

?e de dilatar a existência fi que vem
a ser \ contar muitas revoluções do
.Sol, ou da terra , a que os homens
ichamão annos , a bem poucos man-
damentos; Para viver muiío he pre-

ciso comer pouco ;
procurar vivenda

•em lugar elevado , montuoso , e

mais frio que quente ; .exercitar-se

,

:e trabalhar até á lassitude , sem fa-

diga ; r,ío passar por sitio , onde

tenha passado hum Medico , ainda

que seja correndo a posta ; fugir da

habiraçio de Cidades populosas; não

•temar muito a peito as cousas deste

mundo , julgando -se nascido para re*

formador do género humano ; dor-

mir quanto lhe pedir a natureza , ê

deixsr-se de Filosofia
,

que he a

usça , e gorgulho que mais esfa*



rela a- triste vida, humana. Pascal

inorréo de 39 annos, Spinòsade 43.

Solilóquio LXXXIV. (*)

Xl3r mais que eu quizesse affectar

4íuíb tom de frivolidade , quando go-

závamos todos a ventura da liber-

dade, e indeprn.iencia da nossa Pá-

tria , fugindo desta maneira a objectos

pezados , e -m.larcolicos , não pude

converter este habito em natuieza,
Tqué o conserve agora, que nos ve-

mos rodeados de desgraças
,
que nos

obrigão da parte de El Rei a profun*

das reflexões j e he manha do ho-

mem infeliz
5
e melancólico, meíter-

se" a moralizador a torto, e a direi-

to. Hum dos -'vicios que nr<e tem es-

candalizado fruas nesta funestíssima

'catástrofe he a ingratidão. ~ Os ho-

mens
,

que- rorãó' mais beneficiados

cm o nosso Pátrio, e paternal regi-

me , são agora os mais ingratos, e

(
*

) IS cia. Tei.hu-se -em -vira' acr ler este So-
lilóquio, que eu o escrevi > assim como quasi to-

dos i no t*nipo da íiossa sujeição aosFraiicezcs.
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ião corrompidos , que não se-enver-

gonhao de apparrecer na face daquel-

les mesmos, que forão testemunhas

dos benefícios que elles receberão.

Mas este \icio não hé só de huma
-idade, e das actuaes circumstanrias

;

lie de todas as idades, e de todas ais

circumsrancias.

Em todas eilas se encontrão ingratos

aos cardumes , he huma droga vulgar t

e o mundo não he mais, que huma
continuada feira de ingratos , e a

considerarmos também este nome do

género feminino, leão-se òs Poetas

todo? ; ouvilcs-hão q.ueixar de não

terem encontrado mais do que ingra-

tas entre as filhas de Eva. Ora as

f;lhas de Eva podem vir com, a sua

quartada , e dizer em sua defensa ,

çue os Poetas todos são outros tan-

tos mentirosos , e não se enganão

as filhas de Eva. Lá seavenhão
,
que

eu nlo me embaraço senão com o
género masculino.

Tendes servido eFficacissimamen-

tc a^ueile escritor sem fortuna, sem
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recursos, e sem Mecenas, ou Prote-

crores} se este Escritor á força, ou

de intriga , ou de lisonja, obtém
hum emprego publico , e o fazem

Oificial do Consulado , ou da Casa

das Carnes , e da vossa Terra vos

mandão dous prezuntos , fostes mo-
fino, se os quereis despachar com
prompridão

, já vos não conhece. Soc-

corri generosamente tal , e tal indi-

viduo no meio da miséria
,
que o

opprimia , chegou , e nem eu , nem nin-

guém sabe como, a adquirir grande

fortuna, desgraçado de mim , e dor,

meus , se chegamos a ter necessidade

de seus soccorros ! Taes são as vir-

tudes da maior parte dos indivíduos ,

que em quanto outros perdem seu

estado , emprego , ou património

acharão o segredo de se elevar , e

enriquecer ! Eu não me dçvo pôr

a pregar como fazem tantos decla*

madores da Escola de Jaques, que a

sociedade está corrompida ; desde

que houve sociedade houve corru^

pção , e os homens juntos são huui
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Seminário de vicio?. Desta verdade,

nos convence a Historia de todos oa

Séculos. Sempre direi
,
que a gra ti*

dão , e o reconhecimento he hum
derivado da justiça , e que por isto

o ingrato he o mais injusto dos ho-

liiens , assim como he o mais vil.

Diga a ignorância o que quizer, e

berre á sua vontade ; o ingrato he

mais culpado, que o ladrão ; e se as

Leis não castigão o ingrato senão

em casos muito extraordinários , e

por factos muito escandalosos , e pe*

Ia privação da cousa:, que fazia , oú
devia fazer o objecto da. doação :

eis-aqui huma razão para que os ho-

inens' de bem usem daquella vingan*

ça deixada, aos costumes , que he
desprezar, e evitar; sempre o culpa-

do. He certo que o bemfeitor não

deve exigir nem recompensa , nem
reconhecimento

,
quando faz o bene-

ficio ; isto então seria hum contra-

to , ou cambio , ou troca de huma
cousa por outra , e seria negocio' de

rapazes , toma lá , dá cá. ; O benefi*



cio deixaria de ser beneficio
, porque

elle he de sua natureza...hum dom
gratuio ; porém , o mesmo .beneficio

exige o que o bemfeitor ntrnpódei,

nem deve exigir , e o desinteresse

absv.luto do bemeitor, torna muito
mais sagrada a obrigação que, nasce

do mesmo beneficio. Qualquer que
se resolver a dar alguma cousa , ou
a fazer algum beneficio, deve lem-
brar-se huma vez para sempre, que

só o verdadeiro mérito lie reccnhe-

eido , e he grato. A falta de re-

conhecimento he vicio aiheio, mas
a falta de discernimento para esco-

lher pessoas a quem se dê , he falta

própria , e privativa do doador. A
ingratidão he o vicio de todos os ho-

mens peralvilhos , e superneiaes , e

dos grandes Doutores da. Universida-

de Franeeza : sentem vivamente
,

porém mais rapidamente se esque-

cem do beneficio. Também a in^ra-

tidão he o vicio comraum de todos

os interesseiros, dos descarados, cu
desaforados., capazes de ouvirem ha-
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ma injuria atroz nas bochechas sem
mudarem de cor, como se a cousa

não fosse com elles. He o vicio de
todos os que embuidos de doutrina

Franceza tem renunciado a todos os

dictames , e princípios de Justiça na«

rural ; e mais que tudo , he o vicia

dos que se ju!g30 abater , quando
lhes vem á lembrança

, que forão

obrigados, e que receberão alguns

favores ; são estes aquelles estúpidos

que jamais decorem sobre as suas

accóes , ou reflectem sobre seus de-

veres
, para quem os sentimentos mo*

raes são cousas indifferentes , e de

nenhum momento. Não ha outro re-

médio, para nos não escandeJizarmos

dos ingratos mais do que mo bus-

car no beneficio senão o prazer de

o haver feito , e o testemunho inti-

mo da própria consciência
,

que he

o mais nobre , e estimável de todos

os reconhecimentos. Todo aqueile

que considera o seu beneficio como
huma cadeia , e não como hum prin-

cipio de adhesão., e apega mais



irivo , e mais doce , merece »r corv

siderado por aquelles mesmos a quem
obriga daquella mesma maneira

,
que

os escravos costumão considerar o
senhor, que lhes dá de comer algu-

ma cousa. Ora eis-aqui hum mani-

festo fruto da Leitura dos admirá-

veis cinco Livros de Séneca sobre

os benefícios , onde ha paginas que
valem muiros tratados de moral , e

muitas grozas de importunas broxu-

ras com que a hypocrisia Franceza rem
aturdido o mundo : e ler Séneca no
tempo em que os salteadores Fraa-

cezes tyrannizão Portugal j he bus-

car hum emplastro confortativo con-

tra as calamidades publicas, e par-

ticulares
,
que não são poucas,

H
Solilóquio LXXXV.

A mais de hum século, ou sé-

culo e meio
, que se batalha nas

escolas ( quanto á cousa
, que se

designa por e&te nome ) vobre as

Tom. IV. K
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idéas innatas ; e não ha estudara-

tinho-de Lógica, que a este respei-

to não tenha sustentado ou pro , ou
contra a sua these. Quando eu pas-

sei*(no tempo em que fui condemnado
a estas Galés ) por esta quebra-ca-

beça , costumado a jurar nas pala-

vras do Sr. Mestre, que jurava mais

do que eu ainda nas palavras do Sr.

•Condillac , ria muito., e cem muira

soberba d^ todos aquelles veneráveis

Cathedraticos antigos ,
que diziao á

boca cheia
,

que existiio as idéas

innatas; reputava isto como hum dos

muitos erros que elies tínhão bebi-

do com o leite, em o ranço intole-

rável das suas postilas : mas os ve-

lhos erão honrados , e tinhao razão.

Por onde quer que ainda ha livros,

e que os homens enfadados , e mor-
talmètíte eHjp3dos de faliar no cabi-

nho de Esquadra , como lhe chamão
alguns Francezes ,

que o conhecem
bem, s,e dão á meditação, e especu-

lações filosóficas para enganarem al-

guns momentos de afflicçãp, e de amar-
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gura ; e começa 2 ouvir hum rum
rum crua "contra o Systema do es-

candecido Loke , e burnído j e pentea-

do Condillac , e todo o homem me«
ditador, e que não pára nas superfí-

cies (ias cou>a? , conhece a sem ra«

zão com que estes presunçosos Legis-

ladores de poder absohi:o, e moto
próprio pozerão as idéas innatas no
andar da rua. Ha certos movimentos
nas creanças -pequenas

,
gente com

quem eu gosto muito de me entre-

ter, que de certo não forão adquiri-

dos pelo canal dos sentidos ; desde a

mais tenra idade , se observa hum
claro conhecimento dadifícrença que
ha entre o bem j e o mal. Em toda

a parte se conhece já ,
que a cons-

ciência
i a d esunção do justo , e in-

justo -; o remorso, a adoração, ea
taculdade de se elevar progressiva-

mente ás noçces divinas , não são

coifas que nascão , ou se derivem

immediatamente dos nossos sentidos,

ou sejão puros effeiros de nossas sen-

gaçõfi j 3$ apparcce algum
,
que se

K ii



resolva a afnrmar, o contrario ; , he,

tratado com maior desprezo do que

crão tratados na abertura , e estabe-

lecimento das novas efçójis,; os pui»

verulentos Ginjas do peripato anti*,

go. Só em Paris, e nos suas Coió*,

nías Maçónicas , onde nada se lê

maia do que Gazetas , chaves do Ga»
binete , Publicista , e Monitor , Bole-

tins daqui, e Boletins dalém, diffe-

rentes no sitio, e data, e iguaes na

mentira, e na impostura, e em que

os Authores dos cafés náo íalíáo-

mais do que em Brochuras politicas r

onde a colher dos Pedreiros caldeai

a argamassa do materialismo da of-

icina deLocke, que exala , e derra-

ma por toda a parte o bafio repu-

gnante, e hidiondo do tumulo, e da

corte , se proscrevem como co = os

de velhas , as idéas innatas, .

r
; Estes soberbos Pedreiros , cuja*

tenebrosas obras, se descobrem no*

lastimosos effeitos da Revolução sao

conhecidos, e não se podem dissimu-

lar, bein como os outros Tcdrejíps,
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que ^âpparecem sempre pingados ^

cheios de terra , e com as pestanas

comidas da cal , e por isto he pre-

ciso resguardar-se da pestilência que

exalao, conduzindo com pés de lá

os homens para o desesperado , e

desconsolador materialismo, e pela

destruição de idéas innatas maqui-

não , e procurão a destruição da Mo-
ral, cujos princípios o soberano ar-

bitro da Natureza deposirou no co-

ração do homem , independentes do
ministério dos sentidos , e da força

das sensações. Náo vem dos senti-

dos aquelie lume
,
que elle accendeo

em nosso espirito , e cujos revérbe-

ros se admirão como assignalados

em o resto do homem,
He preciso deitar abaixo estes

colossos da soberba , ou talvez que

bonecos cheios de vaidade , e reduzir

es homens aos verdadeiros conheci-

mentos das cousas, e persuadilcs de

huma vez
,
que as innov»çr>es em

Filosofia tem feito no Mundo for-

jnidaveis , e espamesps estragos. M->



to invejo na verdade o singular ta»

lento de Mercier, que com hum re*

vez de penna ,
pulverizou os Fantas*

mas das Sciencias , e os.fez ter , a

conhecer por huns solemnes , ou im
lignes mentirosos. Pôz a Terra no

centro do nosso Mundo como Deos

o tinha feito, e para isto não lhe

foi preciso mais que hum pouco de

recta razão , e bom «iso, e hum jus-

to desprezo dos sonhos dos Mathc-
maticos , e Astrónomos todos. Esta

verdade com tudo he cem vezes me-
nos importante, que restituir ao ho-

mem aquella alma celeste , que a

orgulhosa , e falsa Filosofia lhe per-

tende extinguir , e fundir-lhe de to-

do naquelles cadilhos abrazndos ,

que amassarão os desaforados Legis-

ladores das Sciencias , que se arroga-

rão a alçada de reformar o género

humano. He preciso quebrar estes ca-

dilhos, porque elles querem, e sem-

pre estão bradando pelo Nada. Ha
muito, que eu não faço caso nenhum
dos elogios dos homens , dos seus



louvores , críticas
,
glosas , e satyras.

Tudo o que estes Campiôes da Lit-

teratura , chamados Encyclopedistas ,

dizem , entra-me por hum ouvido

,

e sahe-rae pelo outro. Não tenho

necessidade alguma de seus suffra-

gios , e approvações para pensar , c

para escrever; confío-me nestas ma-
térias puramente filosóficas na mi-
nha razão, presente de Deos , o qual

me deo esta tocha para me guiar
,

e nas Sciencias Humanas he o me-
lhor moço de cego que se pode ap«

petecer : já não escuro nem Livros,

nem todas as Academias em pezo,

ainda que viessem em corpo Esco-

lástico a querer-me converter. Fa^ço-

tws forte com meu próprio pensa-

mento , sem neces-kar de armas a-

Iheias, e estranhas, e ha muito ci;e

se me assentou no coração- o firme

presupposto de que Newton , e Loc«

kc são dois grandes homens Ingle-..

zes na verdade
,
que o primeiro fe*

zia também contas na Astronomia ,

£omo na casa da Moeda
i
de que e;a



Provedor, e que o segundo finha li»

do os Comentadores de Aristóteles,

e. bebido como ninguém a Metbafy-

t
l
ca de Soares, e todo o curso Co-

nimbricense, porém que ambos es-

ta vão illudidos , e que de illusões

^chérão a humanidade. Ter respei-

to a nomes ainda que tão estrondo-
5os he pusilanimidade

,
quando a

ratão está da nossa parte, que im-

porta que hum se chamasse Isaac

Newton , e o outro João Locke ?

Solilóquio LXXXV.

^Omos assim formados : cada in-

dividuo tem sua cara , ou boa , ou

má, sempre differenre , sempre di-

versa das dos outros individuos; cada

hum tem seus sentimentos % suas tei-

mas , suas paixães d iAferentes ,
que são

necessárias consequências da diversi-

dade de compleições , e da interna

«strucrura dos orgaos. O que a buns
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wrece hum prodígio de oraem , _e

narmoni? , a outros parece hum ver-

dadeiro inferno , morada eterna do
horror. Achão huns graça a huma
cousa , outros fogem desta mesma
cousa , como se foge da pe^te , e se

deve fugir dos Francezes. Muitof se

hão de rir na verdade da minha in*

vencível antiparhia com a danfa , se-

ja el la qual for; obrigar-me a ver

dançar he tirar-me os dentes da bo-

ca , e acabar-me os dias da vida , e

he tal a desg raça
,
que se encontrão

livros, que ensinão a dar estes des»

conformes pulos, e a ordenar bem
huma roda de tremendos coices ,

que se chama contradança.

Ppr fatalidade, e por certa for*

ça incontrasravel
,
querpeza sobre t

minha existência , tenho assistido a>

estas amotimdoras orgias , e sendo

cu afeito a me não assustar de peri*

gos eminentes , ainda que em si en-

volvão a probabilidade da morte *,

•penas oiço o primeiro estrépito dos

coices , ainda que sejão dados em cima
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de huma abobeda de Fortaleza a

prova de bomba , não ha reflexão que
nte desapegue da alma o susto , de

que eu, os dançarinos , a abobeda, e

a casa toda vamos ao meio do chão

,

e ficamos todos esborrachados como os

áo Templo que Sansão deitou abai-

xo , e que se tinhao ajuntado para o
verem dançar. O meu continuado sus-

to , não deve ser hum motivo para

se aborrecer a dança , não o seja tam-

bém , certa idéa de degradamento

,

ou avilramento era a natural gravi-

dade, ou magestade do homem que
dá tantos, e tão violentos saltos in-

decentes , e que para mais penas sen-

tir , estão reduzidos a arte de que

ha Professores , e Doutores eminen-

tes
,
que delia comem, e bebem. A

dança deve ser abominada , e prós-

cripta não só pelos damnos moraes

que causa , mas até pelos damnos fy-
sicos. A doença que na linguagem

de Epidauro se chama Puhnonia , e

de que tanto oiço queixar em Lis*

boa , o que offcrece tão farta coifeei*



ta aos filhos de Esculápio; he hum
dos primeiros effeiros da dança tal

qual -se acha introduzida em nos?as

sociedades ;
pois apenas soa o guin-

cho agudo da Rabeca , velhos , mo«
ços , crcanqas , mulheres , Avos , e

Tias , tudo como os que visitavao

o sepulehro do Diácono Jansenista

em hum cemitério de Paris , corneçao

furiosamente a saltar, e o edifício a

jogar como bote pequeno em tem-

pestade grande. Eu creio que en-

tre as causas da Pulmonia , a dan*

ça he hum a das mais f.-raes.- Como
$e pode r espirar , e viver em hum a

sala, onde- ardem mil velas bogias ,

e de cujo tecto pendem cinecenta

lustres, e guarnecida de duzentas pes-

soas
y
que unidas humasás outras, só

tem a triste liberdade de dar sskos,

c cotovelando-se furiosamente humas
ás outras, e agitando-se corno ;on-

das sucçessivas sem se d es pegar.--As
mulheres como de constituição, mais

fraca , e órgãos mais delicados estão

expostas á mais funestos accickntçs ',



he verdade
,
que ninguém as Wan-

da lá ir , mas enforcar-se-hião se ai

não deixassem Já ir. O ar que res-

pirão em huma sala de dança, por
certo não he hum ar respirável , he
hum verdadeiro veneno que absor-

vem por todos os pontos da super*

ficie de seu corpo, porém os órgãos
f

<jue mais padecem são os bofes, e

no peito se lhe acumulão todos os

elementos da destruição que pouco
as vão minando , e com que se tcr-

não huns esqueletos ambulantes
; pois

ru verdade, quando desarvorâo, isto

lie, quando arreão os atavios com
que encobrem os rostos hediondos,

macilentos , e áridos, apparecem humas
verdadeiras fúrias em corpo , e alma#

Não ha quem lhe metta em cabeça

que fujão de casas de dança cm noi-

te de inverno , a mania de pular as

leva a estas suffocantes estufas, e me-
lhor seria que *e deixassem estar em
e<a?a , e se lhes he necessário o exer-

cício do corpo , tão pouco temquc-
<ÍB2rr dar portas pari dentro, se qui-



2'ssçm de huma vez persuadir-se ,

que a ociosidade he hum verdadeiro

desdoiro , lembrando-se que a Deo-
sa das Sciencias , o brazao , e a Prc-

s denta das griradoras Escolas de A-
thenas , a filha do próprio Júpiter

fora huma Tecedeira.

Náo lhes falta que lidar em ca-

sa , e de experimentar na vida do-

mestica aquelias vantagens que ima-

ginão encontrar no cihos das danças,

em que vão indiscretamente subrner-

gir-se. Porém está decidido que a

cou?a mais dura que ha, mais com-
pacta , mais sólida , he a çabeja dai

mulheres. Põern-se-lhe diante dos o*

lhos hum rol immenso , huma enu-

meração exacta de todas as victimas

da dança , e da moda , náo se espân»

ta sua decantada sensibilidade do nu«

mero prodigioso das mulheres ,
que

morrerão por se haverem exposto

com hum furor sem exemplo a to-

das estas causas de destruição. A dan-

ça requer vestidos ligeiros , e enfe>

ie* ligeiros > que úíq constranjão

,



ou possão pear os movimentos dor

corpo, e huma tra pagem desta na-

tureza convém maravilhosamente a

esta espécie de exercicio , de que se

r;áo podem arrancar
, porque ellas

não pularião á sua vontade , se fos-

sem bem encapotadas;' rms quando
saherii destes fornos , ou estufas in-

toleráveis para se recolherem a suas

casas
,

que nao costuma ser muito á

boca da noite , e talvez seja mais á

boca do dia , tem estas frenéticas dan*

cantes capotes tao bem forrados
,
que

rs defendao das serás de hum frio

doze , ou quinze grios abaixo de

2ero ? Ke ceno que as carruagens

as esperão. Vãos remédios , e inúteis

precauções ? Nada disto embaraça a

entrada' de hum ar gelado, que se

introduz nos bofes- mu; to á sua von-

tade, e produz huma violenta ' in*

fiammaqao de peito
,
que por Min

prepara o gérmen para a pulrnonià,

em que depois os commissarios da

morte se facão a olho. Ainda nío

encontrei Medico y que reprovasse *



dança , elles bem sabem quaes se-

jão as suas minas , e tem bem cal-

culado seu annual producro , e quan-

do olho para a espantosa mortalida-

de
,
que vai por essas Capitães , e

grandes Cidades, creio que os filhos

de Epidauro, única praga, que fal-

tou no Egypto , andao avanjados

com a morte
,
que os cjeixa viver

mediante hum certo numero de vi-

ctimas
,

que lhe entregão tcdas as

semanas. Se não houvesse pequenas

Aldeãs , Cazaes, e Lugares pobres

onde não ha Médicos, já não have-

ria ; na Europa folgo vivo ; talvez

que es, te seja o motivo de existirem

Médicos do partido Napoleão , bem
se sabe o que este homem quer

,
que

he dar cabo do género humano,
e que commi«sarios executores po-

deria elle acha; mais- azadas para o
intento ?
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Solilóquio LXXXVI. .

•

TT
xl Uma observação contínua sobre

mim mesmo tem dado lugar ahuma
questão curiosa

, que á força de tra*

balho me parece ter resolvido. Quan-
do passava desgraçadamente o tem-
po em estudos profundos, e regu-

laics , me avezei a ler , e meditar

depois que me deitava ; e lendo , e5

ír.editando me achou muitas vezes a

Aurora quando nascia , sem ter pre-

gado olho , absorvido por todo o
espaço da noite em meditações me-

tafysicas sobre aquelles objectos, que

*ao dignos só do entendimento do
homem , como sáo as razões univer~

saes das cousas, como he Deos , o
espaço, o tempo, o movimento ,- a

alma , sua espiritualidade , e immor-

talidade, a matéria •, próprio esrudo

do homem ,
que só se pode chamar

douto, e sábio
,
quando chega ao

menos a rastejar esies conhecimen-



tos, e a ter sobre elJes idéas dinin-

cras. Cançado de lutar com estas dif-

ficuldades adormecia , e immediata-

mente começava a sonhar os maio-

res , e os mais descosidos , e desa-

tinados disparates
,
que nem com es-

tas meditações tinhão parentesco al«

gum , nem relação com o que me ti-

nha passado de dia pela imaginação.

E eu sou o mesmo homem , o meu
espirito o mesmo. Quem poderá ex-

plicar este estranho fenómeno ? Aca-
bar de analysar o Pantheismo de Ee-

pinosa , seguilo para o refutar na-

quelle profundo , e intricado laby*

rinto de idéas, apanhar o fio de suas

proposições, e sonhar logo com uvas

ferraes , e melancias de Coruche ; se*

guir a Newton no Systema das Co-
res , e o tenebroso MaJebranche , ou
o profundo Leibnitz em suas opi-

niões sobre causas occasionaes , e ra-

zões sufficientes , e sonhar logo com
vinho de Carcavellos , e com os me-
ninos do P. Gil ! Passar quasi hu~

ma noite na leitura, e meditações do
Tom. IV. L



primeiro volume das Épocas da Na-
tureza , onde se aclião idéas tão ori-

ginaes , e tão sublimes, e cuja im-

pressão devia ser permanente na mi-

nha aima ainda depois de pregar o

olho ; não , Sr. , não he isto assim
,

começo a dormir , e começo a so-

nhar com a Regente do Rego; eis*

aqui hum fenómeno, cuja causa pe-

de huma explicação , ou ao menos

que se arrisquem algumas conjectu-

ras.

Em quanto estamos acordados,

he certo que os sentidos recebem

de todos os corpos que nos cercão

involuntárias impressões , ás quaes

nos não podemos evadir ; a isto se

chama em lingua filosófica » sensa-

ções. » Podemo-nos isolar ( palavri-

nha da moda ) podemo-nos isolar des-

tas sensações exteriores por meio

de sensações interiores, que se cha-

mão meditações , as quaes sendo atu-

radas , fortes, e profundas nos não

deixão perceber os objectos exter-

nes , que afrectao nossos sentidos \
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não vemos , não ouvimos , nem chei-

ramos. Ora estas sensações que são

contínuas em quanto estamos acor-

dados constituem o fluido nervoso

em huma acção constante , como diz

aflux , a escola dos algozes, sita em
Epidauro. Depois das sensações in-

ternas , ou externas do dia , os sen-

tidos se enfraquecem , e o fluido do
cérebro se atenua. A luz que he o
principio da vida , e da sensibilida-

de , deixando de existir na parte do
globo que habitamos , começamos a

sentir a necessidade do repouso , che-

ga o somno ( o melhor presente da

Natureza agora no tempo dos Fran-

cezes) e os sentidos se fechão ás im-

pressões exteriores ; mas ás fibras

nervosas destes sentidos
5
que duran-

te a vigilia , forão fortemente mo-
vidas , e agitadas , ou por objectos

reaes , ou por pensamentos represen-

tativos dos objectos , estas fibras con-

servão ainda as vibrações. Estas vi-

brações em hum sentido diverso, e

opposto, e isto por hum mecanis-

L ii
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rrio de que nós não somos senhores,j

produzem hum chuveiro de sensa-

ções'- inrernas sem pés , nem ' cabeça ,

discordantes , disparatadas -como Edi-

taes de La Garde
,
porque nem a vi-

gília , nem as sensações externas
,

nem a "at tenção as «podehi metter em
linha de batalha como bandos de

Tabareos
,
que esrão duas horas eni

consulta para saberem qual he amão
direita , sobre a quaí se* hão de vol-

tar j sem pararem jamais na contra-

dança. Nesta deserdem interior faN

ra a attenção , e por isto não exis-

tidos em estado de julgar da in-

compatibilidade das taes sensações

tumultuosas.

Entre os prodigios dos Sonâm-
bulos não tem pequeno lugar s or«

dem das acções
,

porque as vibra*

ções do cérebro se produzem duran-

te o somno', com força, e travação

regular , e por isso com memoria ;

e pGr isto todos os Sonâmbulos são

cotades em alto gráo de sensiHHda*

de, e de memoria ; e esta acção vi?



va da memoria sobre mdo , durante

o somno, produz todos os fenóme-

nos do Sonambulismo. He preciso

muita memoria com effeito para con-

servar no somno huma idéa justa

das relações das grandezas , das dis-

tancias , das -localidades , e da coor-

denança de todos os objectos entre

si. Se quando veiamos, á força de

abstracção interior chegamos a nos

separar das sensações exteriores , en-

tão perdemos o poder de dirigir a

attençáo. Isto he huma verdade de

experiência, e de facto. Tenho fal-

tado a alguns senhoras , cabeças calcu-

lantes , determinadoras de todas as

propriedades das curvas, mais que-

o

tysico Pascal, e o espantaiiço Va-
rignon , ainda que lhes diga que se

lhe estão Queimando as ca. as , ou

lhe foge hum ladrão, com a triste

meia dúzia de puídos lenços, que Li

lhe ficarão , nao acórdão , nem se

dignão de escudar, ou responder. São

estes, os entulhos mais insuportáveis

da vida cv;l ,. e desejo d^spenallos
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ás vezes cora dous bofetões. Estes

homens sonháo acordados, bem co-

roo outros de lote mais fino , e mais

ridículo , os Poetas ; o repouso pro-

fético de beata em contemplação

,

com que buscao em hum paiz muito

remoto da profana humanidade os

dous importantes consoantes pára a«

quelle mote, >>Deste-me cravos azues »*

( feliz do mundo se elle apparecesse

bem glozado ! ) os representão ver-

dadeiros sonhadores , suspensa a at-

tenção para as sensações externas :

assim o que verdadeiramente dorme

,

e sonha, não tem attençao que diri»

ja , e metta em ordem as vibrações

das fibras , e seguem-se humas ás ou-

tras as impressões* que nellas tem fi-

cado não só ha dias, mas ha annos;

de humas se gerão outras , e se ar-

mão os disparares de que depois nos

lembramos ,
quando o estado de vi-

gília nos torna attentos.

Tudo isto são conjecturas , o

fenómeno fica inexplicável , e fica

tambem certíssimo
,
que o homem



he hum animalzinho indecifrável em
qualquer estado em que o contem-

plemos; nem conhecemos mais que

os effeitos , as causas não são para

agora ; dizerem os empaturrados sá-

bios
,

que as conhecem , he huma
presumpjão digna da casa dos Ora-

tes.

Solilóquio LXXXVII.

vJ Que são os Francezes estamos

nós vendo por nossos peccados den-

tro em nossa mesma casa , de que el-

les se fizerao senhores não sei por-

que. Por qualquer lado, que os con-

temple, vejo huma gente que diver-

ge em tudo do estado natural da

outra gente. Vil canalha na verda-

de , apta para tudo, e sobretudo dis-

posta para a servidão. Não me ad-

miro de aturarem Bonaparte neste

tempo em que já estão caens malha-

diços sem honra, sem vergonha nc-
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nhuma, estão reduzidos a hum tro-

pel de escravos buçaes
,
que soffrem

tudo, com tanto que lhe não chegue

o axorrague immedlatamente ás cos-

tas» Admiro-me de observar esta apa-

thlca relê naquelíe tempo do furor

da igualdade, e liberdade; naquelíe

tempo em que não havia senão o Ci-

dadão, e a Cidadóa , em que Mestra

Josefa se chamava ainda a Cidadóa

La Pa geri e , e Mestre Napoleão o

Cidadão Pascoal (que este era seu

nome dé baptismo, e de Collegio )

naquelle tempo em que o Povo sé

dizia soberano , aturarem , e sofre-

rem os Francezes iium anno inteiro

o noviciado da tyrannía de Bonapar-

te na tyrannia de Robespíer e.

Muito tenho meditado sobre este

memorável, e horroroso mortal!

Em hunS tais alfarrábios Inglezes,

chamados Revista do mez , vi os re-

tratos ao natural de alguns Diabos

,

que antes delle, e com elle figurarão

na chamada Convenção , ou que quer

que seja, que os Francezes fazião



para se fazerem mais de c ernçado*.

Alguma cousa sou bcado óà ironia

de Lavater e de Gall , e gosto de
descobrir nas feições externas as af-

feiçoes moraes dos homeití , a? suas

qualidades , ou faculdades irtelle-

ctuaes , e mais a ;

nd.t d. ia fefaçtíò

com os ra^ros fvsior.c^» cos de ce?-

tos animaes, A carinha de >:.-r?t

era a horrenda cata.-ura de H i or>

no velho, a me^ma raSJ , a mes-
ma injuirt:3:"0 , desassooego ; e re-

ceio , e na enorme abertura àa boca
hum desejo com in-uo de dar deAlada :

;

a agua he fatal pira os macacos , c

elle acabou em hum banho. Danron
era tirado por huma penna , a cabeça
de hum c"30 de fJa , os mesmos beiços

cabidos , a mesma panada , o mesmo
olhar tremulo , e sempre horizontal

de hum cão de fila. Mirabeau tinha

com efreito a fysionomia de hum
leão , mancebo negro, e feio, cujas

afeiçoes co ?"respond ao hem ao cara-

cter de leão , excep ro a generosida-

de. Bonaparte não descobre na fy-



sionomia relaqóes com animalzinho

algum dos acima referidos , se ellc

se parecesse com a Hyena de Buffon

,

ou com o Tigre
,

pintado por este

Naturalista, ainda se podia dizer que
tinha alguma qualidade boa

, porque

a Natureza , ainda no que he máo , nao

produz hum máo absoluto sem al-

guma mistura de bondade. Mas en-

tre todos os retratos o mais notável

era o de Robespierre
,

porque ho-

mem nenhum representou até ago-

ra com mais propriedade, e simi-

lhança a cabeça , e focinho de hum
gato. Quando era simples Procura-

dor de causas , era hum gato domes*

tico , sombrio sim , mas pacifico
,

quando se tnetteo na convenção, mu-
dou para gato bravo , ou toirão ; e

quando se sentou no primeiro lugar

dos supremos Legisladores era per-

feitamente humaOnqa. A este semi-

homem , ou semi-gato se sugeitárão

os Francezes com tanta resignação,

e respeito ,
quanto era preciso para

se arrastrarem depois aos pés de Bo«

naparte Imperante.
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As memorias que li a respeito

de Robespierre , me fizerão ver

,

que a historia de sua vida , seguia

passo a passo a historia de seu tem-

peramento. Começou pela melanco-

lia , e acabou pelo atrabilismo. Ti-

nha a tez pálida na Assembléa Na-
cional, e transformou-se em Uvida,

e perfeitamente amarela na Conven-

ção. Quando faílou na Assembléa

Constituinte tremia ,
quando fatiou

na Convenção espumava , e tinha nos

cantos da boca dois arrares de sabão»

Era de engenho medíocre, e abaixo

do medíocre , tinha quasi nada ^ie

idéas, e nada de imaginação, porém
era dotado de huma memoria tenaz:

os vicios em Rosbespierre, fazião o
lugar de talentos, e hum ou outro

ricio em acção , e movimento lhe

davão muitas vezes, quando fallava

o impeto oratório. Tinha hum esti-

lo froxo , lethargico, e difusíssimo
,

mas fallava com energia , se alguma
paixão brutal , e sanguinária o aque-
cia. Era poltrão como são todos os



cruéis, mas parecia hum Gid cam-
peador

3
quandoqueria destruir, Hutn

Escriptor de papeis de Botequim

,

chamados Mensageiros da tarde lhe

atribue o talento de refutar , talento

incógnito por certo ao homem gato.

Tinha alguma Lógica para encalear

algumas idéas , mas não possuía a sa-

gacidade necessária para penetrar , de-

compor , e analyzar as idéas til Iieas.

:

com muito trabalho chegou a subir

á Tribuna
, ( devendo só subir a for-

ca) em 1790, e 179 1 , e fallar ; c

muito mais lhe custou fazer-se ouvir
,

porque seus discursos erão verda-

deiramente suporiflcos. Mectia-se a

charlatão, c profeta , o que excitava

a curiosidade das fúrias femininas

,

espalhadas pelas tribunas da saia da

Convenção , para apuparem , ou ap-

plaudirem segundo o seu talento. E
como podia ser enérgico fallando,

quem na acção era perfeitamente pa-

ralytico ? Ninguém o vio obrar,

não digo no momento do perigo

,

mas nas circunstancias de mais cal-
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maria,e secego. E he* notável que

no espaço de seis annos , em que el-

le sustentou todo o pezo das duas

Assembléas Nacionaes, não forneces-

se huma só linha aos 40 valumes das

Leis
,

que se promulgarão , e ncs

dois annos do maior furor revolucio-

nário nenhuma das medidas que se

tomarão , e dos projectos
,
que se exe-

cutarão foi de invenção sua..

Não rinha instrucção alguma
,

nem a mais ligeira idéa da Sciencia

da Legislação ; nem conhecia meio
algum entre a guerra , e a extermi-

nação , entre a anarchia , e a oppres-

são , entre o seu regimen vexatório

das propriedades, e a falta absoluta

de administração publica ; não ama*
vz a gloria , e só buscava applaudi-

dores , e expectaderes; não era apai-

xonado do poder supremo de que não

sabia gozar , e que era incapaz de exer-

citar. Julgou-se que ambicionava o Tri-

bunado
,
quando não cuidava mais

,
que

em apparecer na tribuna. Tinha hum
desejo vago de. alcançar, e obter dos
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Krancezes hutna. submissão respeito-

sa , e servil ás suas opiniões : era

mais ávido do apparato do poder
,

que do mesmo poder essencial. Aca-
bou por ultimo por aspirar á supre-

ma tyr^nnia, porque se tinha tor-

nado necessária , e indispensável pa*

ra su. tentar a insolência de suas pri-

meiras usurpações , e para satisfazer

suas vinganças.

A paixão dominante de Robes-
pierre foi a inveja. Esta paixão o
tornou inimigo de todos os seus ri-

vaes na tribuna , inimigo de rodos

aquelles que tinhão sido applaudidos

antes delle ; inimigo de todos aquel-

les que o podião ser ; inimigo das

mulheres, cujos talentos, e belleza

lhe grangeavão reputação; inimigo

da mulher virtuosa ,
porque era res-

peitada ; inimigo âã meretriz
,
por-

que levava as attençóes dos homens;
inimigo dos mortos até proscrever

a memoria daquelles de quem tinha

prosai pto a cabeça , e teria inveja-

do ate a celebridade do cadafalso
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•m que os via, se o mesmo cadafaN

o náo fosse o termo de todas as ri-

validades. Não me dou paz , nem so-

cego em me perguntar a mim mes-

mo : Como he possivel que com tão

poucos meios este homem fosse por

tanto tempo o senhor absoluto a pon-

to de commandar a execução de tantos

crimes por tão longo espaço tolera»

dos, e impunes? Como he possivel,

que fosse despovoando de tal manei-

ra a França
,
que embotasse os ferros

das guilhotinas em cortar milharei

de cabeças todas as semanas ? Posso

apontar por causa hum grande numero

de circumstanc:as estranhas a seu

caracter, e com ellas explicar huma
elevação tão extraordinária. Mas eu

attiibuo esta á sua constante inaçao
,

quando todas as circumstancias pe-

dião
,
que obrasse com energia , e

actividade. Esta inação o fez per-

manecer só na área em quanto todas

as mais poderosas facções se des-

truião mutuamente. Mas a causa

principal da elevação, conservação,
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e tyrannia deste gato he a vileza do
caracter Francez \ não he muito

,
que

os estúpidos Parisienses supportas-

sem por tanto tempo hum jugo de

ferro, forjado pelas máos de hum
nacional

,
que os degolava por diver-

timento ,- quando aturão apathicamen»

re hum Corso mais bárbaro , e mais

g*ato . que Roberspi erre
,
que os reduz

3 -escravidão mais vergonhosa, e que

tem rei to correr profundos rios de

sangue , e que se os não manda degolar

r>as Praças- de Paris, os leva para

outros mais cruéis degoladoiros a

longcs teiras, onde farte huma am-
bição rão louca , que não tem já ob-

jecto , nem limites. A raça de ho-

mens mais vis , mais abjectos, mais

propensos para a escravidão
,
que tem

apparecido na Terra, he a raça pre-

sente dos Francezes.
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MOTIM LITERÁRIO.

Num. XXXFIL

Solilóquio LXXXVHI.

d A' que me entretive com a caran*

tonha de Robespierre , e com as suas

virtudes, e talentos, bom será que

me espraie hum pouco pela Revolu-

ção Franceza
,
que também chegou

até nós, pois vemos em Lisboa o
Tribunal dos Regeneradores dos Fi-

lhos de Adão. Tudo he novo nesta

Revolução ; e como os homens se

não havião preparado contra hum
mal tão imprevisto , tudo foi peri-

goso, e funesto na mesma revolução.

Em nenhum século, (correndo todas

as Épocas das desordens humanas)
se tinha observado huma reunião de
grandes Litreratos convertidos em
Tom. VI. M
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hum bando de ladrões, e de assas-

sinos : nem menos se tinha vi^to

que huma horda de salteadores , e

bandidos se lembrasse de se embru-

lhar na capa de virtude , e tonar o

tom , e os momos de huma Acade-

mia de Filósofos. Esta união mons-

truosa se produzio inimigos , não

erão inimigos para desprezar , e se

produzio amigos , ou malvados com
este nome , ainda erão mais formidá-

veis , e espantosos. Os proprietários

em França , con&ra quem verdadeira-

mente se formou a revolução , fiá-

rão-se em huma força
,
que elles jul-

garão irresistível , não procurarão

combater seus inimigos com suas

próprias armas. Achárão-se n?s mes-

mas circumstancias que os miseráveis

Mexicanos
,
quando se virão ataca-

dos pelos Cães
, pela Cavallaria

,
pe-

los mosquetes y e por hum punhado
de animaes bipedes ,.e barbudos , cu-

ja existência elles ignoravão. Os ini-

migos dos proprietários Francezes vi^

vião nas suas mesmas casas, no seu



mesmo selo, porém não tiverão a

sagaedade de lhes divisar , c perceber

o cateter feroz , e selvático. Pare-

dão mansos , e domesticados : a pri-

meira palavra que se lhes ouvia era

a doce palavra humanidade. Tão fi-

lantropos , que não podião supportar

os mais leves castigos, que as Leis

mais humanas impozessem aos maio-

res crim-nosos, a mais ligeira seve-

ridade da justiça os fazia arrip ar de

susto , e de compaixão. Só a idéa

de huma guerra no mundo lhe tira-

va o somno , e espancava para sem-
pre o repouso. Se houvião fallar em
gloria militar, acodiao logo, dizen-

do, que era huma infâmia brilhante.

Apenas soffrião que se lhes fallarse

de huma justa defensa , elles a res-

tringião tanto , e estreitavão tanto os

limites do Direito das Gentes que

deixava de ser defensa , e era nos

dictames de sua melindrosa moral

huma solemne , e publica injustiça

:

e tudo isto era em quanto elles me-

ditavão as confiscações , e matanças

,

M ii
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as violências , e invasões de que nós

somos testemunhas. Se algum tives-

se dito então aos desgraçados nobres,

aos proprietários , e aos homens de

qualidade Francezes
,
que estes mes-

mos lisongeiros , e parasitos insectos

destruírião o grande edifício da Mo-
narquia Franceza , na qual clles oc-

jcupavao tão differentes , e destin-

ctas Jerarquias ; o homem que isto

lhes dissesse , seria reputado hum
objecto digno de compaixão , e de-

pois da casa dcs Orates ; hum vi-

sionário ; hum agoireiro infausto

,

hum emprazador da felicidade , e

tranquillidade publica \ a opinião em
que estavão , de que isto era hum
imDossivel , lhes acarretou sua rui-

lia, e condensou a tempestade, que

tantos raios tem desfechado sobre a

sua cabeça , e sobre a nossa j
porque

a aluvião de malvados que nos estão

dando os dias santos, e extorquindo

quarenta milhões , depois de nos te-

jem despido até a camiza do corpo

,

desta relê forão extrahidos, e são
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dignos netos dos regeneradores dos

direitos do homem..

Ora o que ha de notável em tu-

do isro he ver
,
que teve principio

tanta desgraça revolucionaria no seio

da litteratura , e da Filosofia : que

este publico , e universal latrocínio

teve por Apóstolos Raynald , Mably
,

Condorcet, Mirabaud j o hipócrita

Marmontel , e Barthelemy
5

e outros

Confrades mais da Seita Encyclope-

dista. Eu não tenho litteratura ne-

nhuma , nem se me dá disso
,
porém

sempre tive grande tendência para

observar o caracter , e a condueta

dos maiores litteratos ; estes homens
em degenerando em moral , í>ao os

peiores de todos os filhos de Eva: a

corrupção do óptimo sempre he péssi-

ma. Eu sei muito bem o que se deve es-

perar de hum caracter , cuja reputação

,

e fortuna dependem principalmente do
talento , e do saber

,
quando este cara-

cter chega a adoecer , e corromper-se.

Estes homens de lettras
,
quando saco-

dírao o jugo de todo o temor do



Ceo, quando suffocão os gritos do
natural remorso de huma consciência

,

que se assusra com o aspecto do cri-

me, quando depõe todo o temor

,

respeito , e contempbçao devidos

aos outros homens o que tem sido

muito vulgar em rodos os séculos;

quando renuncião a todos os senti-

mentos de pejo , e de vergonha co-

mo vemos que tem renunciado en-

tre nós , estes descarados ladroes que

se nos introduzirão até na Fundição ,

c Arsenaes para nos protegerem con-

tra a maligna influencia de Inglater-

ra : se neste esrado elles obrao em
corpo , e concerto , ou systematica-

mente , creio com firmeza
,
que o In-

ferno não pode vomitar maior fla-

gello para apoquentar os homens
,

nem peste mais cruel para affligir a

humanidade. Nunca pude conceber

crmsa mais dura que o coração de

hum Methafysico de profissão ; huma
carracia de seixos á sua vista , he

ma-'s branda
,
que hum prato de ovos

moles. Esta dureza provem mais da
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fria malignidade de hum espirito

máo
,
que da fragilidade , ou da ce-

gueira das paixões humanas. He
verdade que não parece cousa mui*

, to fácil desarreigar inteiramente a

humanidade do coração humano. Ha
certas vitúas da natureza arrependi-

da , ella bate algumas vezes ás por-

tas âá sua consciência para protestar

contra suas mortiferas especulações,

mas os Methafy?ico-politicos achão

meios de fazerem huma composição

com os próprios remorsos. He certo

que a sua humanidade nlo está dis-

solvida, ou extincta , está sopíta
5
e

prorogada.

Dizem á boca cheia, que se não

propõe outra cousa mais do que o
bem, e que se encaminhão por ca-

ridade a fazer os povos felizes , co-

mo vemos que elles praticão entre

nós. Ninguém se lhes queixou de

de^graqas , elles as suppozerão , e

voarão por meio de tantos iiicom-

modos , até a comerem bolotas verdes

por esses montados para nos trazer
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o soccorro, tanto rrnis para agrade-

cer, quanto foi menos pedido: mas
he cousa notável na filosofia destes

homens , que esre bem que trazem

aos Povos em promessa nunca pode

ser conseguido renao por mejo de

males reaes
,

que elíes causao , ma-

les de todas as castas. Se nos quei-

xamos , o primeiro nome que nos

dão , he o de ignorantes
,

que não

conhecem os nossos verdadeiros in-

teresses , nem comprehendemos a

ventura que vem a huma Nação de

ter canaes abertos , ainda que não

haja pinga de agua para os encher ,

e de romper toda a communicaçao

com os Inglezes , cu a paixão nova-

mente descoberta he chupar o san-

gue do continente como as velhas

dizião
,
que as bruxas desejavâo chu-

par o sangue das creanças de peito.

Sua imaginação endurecida se fatiga

com a contemplação de inumeráveis

en fes que soffrem a devastação , e a

cujos olhos se offerece o espectáculo

de séculos de devastação , e de rnise7
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ria. A humanidade, queellesvem as-

soalhando , está sempre no seu hori-

zonte , e íege diante delles como
lhes foge oOiiente. Os Geómetras,

e os Químicos trazem comsgo, hung

do encarni:amento de seus d arramas
,

outros do avdor de seus cadilhos ti-

rão as d'sposkoes
,

que os tornão

mais que indifferentes aos sentimen»

ros, e hibitos que são os espeques

deste mundo moral.

A ambição os tem embaido de

tal maneira que andsc bêbados de

ambição , e se tem tornado insensí-

veis aos perigos , e desgraças que

desta desatinada ambição resultao

para elles , e para os outros. Estes

Filósofos Cambaes não tem mais

consideração pa~a com os homens,

em quem fazem suas experiências

,

do que tem para com os ratos , que fe-

chão com o reepienre de suas ma-
quinas pneumáticas , ou no reci-

piente de hum gaz mephirco. At-
tendem tanto para liuma Nação

,
pa^-

ra seus direitos , sua soberania , e in-
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dependência como os gatos attendetn

para os miseráveis ratos
,
que lhe ca-

lieai nos arpeos das envergadas li-

nhas , depois de se divertirem com
elies, de os Judibriarem , e de joga-

rem com elles a biiharda , ou a péla

os enrerrao para sempre no escuro

porão do buxo. Não lia imagem mais

expressiva dos Filósofos regenera-

dores do que são os gatos
,

graves

,

reservados, insidiosos, de olhos pe-

netrantes , e escondendo sempre os

retorcidos grifos debaixo de avellu-

dadas patas.

Que bonito gatinho he ainda

hum Abbade Syeyés ! Este profun-

do Methafy*ico tem hum armazém
cheio de armários, ou de gavetões

numerados , e todos elles abarrotados

de Constituições já feitas, selladas,

empaquetadas , rubricadas, e classifi-

cadas
,

próprias para todas as esta-

ções
,
para todos os gostos. Humas

vão debaixo acima , outras vem de

cima abaixo. Ha humas lizas , outras

bordadas , humas são simplices , ou-



tras complicadas. Ha Constituições,

neste immenso so rtimento , cor de

sangue, e lama de Pads; cotn Dire-

etários , e sem Dire:u rios ; com con-

selhos dos Anciãos, e eonseih^fi dos

rapazes., e ou ras sem cone! ho ne-

nhum absolutar. ente. í em também
lotes de Constituições , em que os

Editores podem escolher representan-

tes ; outras onde os represeptames

possao escolher Eleitores : Constitui-

ções , cujos agentes vistão roupas

largas , e de cauda comprida ; outras

cm que visrão talares á Cleriga ; ou-

tras em que vistão só calções ; ou-

tras em que vistão pantalonas. Tem
Constituições, cm que os representan-

tes sejão tão frugaes , e tão Fabri-

cios
,
que não tenhão mais que cinco

tostões de renda; outras em que se-

jão tão optemos , tão Crassos , tão

Poliões , e tãoApicios, que lhes não

bastem cinco miihõis de ctuzados

cada mez. De maneira que não ha

fantasia constitucional
,
que não schç

fazenda a propósito no seu armazém ,
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com tanto que os compradores, ou
freguezes de seu gosto , sejão os da

pilhagem , os da oppressão , os^lus.

prizoes arbitrarias , confiscações , aes«

terros , mortes
, processos , e senten-

ças revolucionarias , assassinos legal-

mente premeditados ; sendo os fre-

guezes deste calibre , alli acharão

sortimento á sua vontade , e nessa

fatal loja achou Bonaparte a omni-

potência , os incomprehensiveis desí-

gnios , as atrocidades , a tyrannia ,

os roubos, as invasões, as perfídias,

a jornada de Portugal , onde lhe sa-

hio o gado mosqueiro , a reformação

da Monarquia Hespanhola , o des-

embarque na Inglaterra , a destruição

da Armada Dinamarqueza , a paz de

Tilsit , as Conferencias de Bayona ,

o Decreto de Milão , e toda a sal-

galhada de crimes, que fazem de Ne-
ro , e Domiciano huns solitários pa-

cíficos, e virtuosos. Eis-aqui donde

sahio a célebre , e funesta revolução

Franceza , onde em vinte annos de

lagrimas , e lutos se pcrguntão os



Francezes huns aos outros, que fi-

lemos nós ?

Solilóquio LXXXIX.

±-j Ntre a corja dos empecilhos hu-

manos , e males a que está sujeita a

posteridade de Adão , creio que não

ha outra mais intolleravel ,
que he

huma tropa de Cómicos. Não ha fa-

mília mais audaz, mais impertinen-

te, mais soberba, e de maior impu-

dência , e descaramento. Creio tam-

bém que cada individuo de per si

pode ser hum Cidadão muito hon-

rado
,
pacifico , e prestadio , em quan-

to o considero sentado na sua tripé»

ça , ou de pé á sua forja , ou aco-

corado, e encruzado com sua agulha

na mão , etc. porém juntos em cor-

po Cómico , em Conclave , ou par-

lamento
,
pode desafiar-se , ou Ta-

merlão , ou Bonaparte com os seus

bravos
,
que lhe tenha de encontro

,
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c sustente huma refrega de meia ho-
rar São mais temíveis que credores,

ou que os pedreiro? da Ode de Gar-

ção (que tudo para eUe erão assum-

ptos de Ode ) que poderião bater os

Dardânellos , e senio temíveis para

to Jas as chsses de indivíduos em so-

eedade , são raios assustadores , e

excerminadares para o Povo Poetico-

Dramruico
,
que lhe vive deba ;xo

do anno do nascimento-. Contra os-

verdejantes se encarniça seu dispoti-

co Império de maneira, que a exis-

tência , ou nao exigência de hum po-

bre vare
,
pende de hum aceno seu.

Fazem de Déspotas inaccessiveis aos

nsiseraveis Authores , e eu ouvi dizer a

hum no tempo em que ainda nos

podíamos rir, que lhe era mais fácil

fallar ao Manique, que a José de

Arcejas; que em menos tempo lhe

dava resposta hum continuo das Se-

te Casas, que José Félix ,
quando

humildemente o esperava á sahida de

hum botequim ; e ourro miserável

BrazileirO; que fazia seguedilhas pa-



i 9 i n
ra o theatro , me disse, que estsn^o

no Rio , obtinha mais depressa hum
despacho do Governador, que huma
audiência do Pediinho, e da Felicia-

no. São tão inaccessiveis estes Lamas

,

que as pobres crias de Melpómene,
e de Thalia se desgostao , e desertão

da sua doce profissão, escandaliza-

dos das repulsas , e altivez dos Có-
micos. Ke verdade que se alguma
das suas virtudes os aposenta no Li-

moeiro , a attitude de hum noviço

Capucho, não he mais humilde, e

mais branda. Mas nos seus Cama-
rins , nas suas Conferencias , nos seus

imperiosos julgados , fazem tremer

de susto o Eurotas , e o Parnaso em
pezo. Não he muito, que certas palu-

dosas rans dos charcos de Hipocrene,
tremao diante dos Cómicos, e te-

nhão queixas que formar de sua al-

tivez , dureza, e pertinácia. O mes-

mo Voltaire, o Sultão do Pindo , se

queixou muitas , e muitas vezes"

se doeo do pé soberbo que o es-

magava. Tinha acabado de dar ao



Theatro a célebre Zaíra
,
que foi re-

cebida com appiausos, e acclama-

ções
,

quaes na verdade merece esta

grande cornposiqão. Com tudo assis-

tindo ás primeiras representações , co-

nheceo
,
que era preciso para maior

perfeição da peça fazer-lhe algumas
alterações , ou mudanças

,
que a in-

flexível , e imperiosa platéa mostra-

va desejar. He cousa sabida que os

senhores Cómicos depois de haverem
encaixado com muito trabalho duzen-

tos , ou trezentos versos na memo-
ria

,
porque a falta que tem de in-

telligencia se oppõe á sua conserva-

ção , não querem que hum pobre Au-
thor lhe venha desarmar a Igrejinha,

e deitar abaixo a cantareira com suas

emendas. DuFresne, que era o Ca-
pataz da quadrilha trágica recusava

sempre as lições variantes do Poeta

,

que debalde o hia todos os dias es-

perar na antecâmara p3ra o persuadir

a que concorresse com hum bocado

de complacência
,

para o bom suc-

cesso da senhora. Zaíra , e para a
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Satisfação do publico. O Histrião

para se sacudir das importunações

do Vate , recorria ao ordinário expe-

diente , e mandava dizer por hum de

seus Guardas roupas, que tinha sa-

hido para fora ; nem por isso Vol-

taire se aborrecia , ou secançava. So-

bia-lhe de manha a escada , e mettia-

lhe por debaixo da porta do seu quar-

to as correcções que queria inserir na

peça
,
porém o pertinaz , e inexorá-

vel Dufresne , ou não as lia , ou não
fazia caso delias , e o pobre , e ator-

mentado pai de Zaíra não se pôde
desenvolver deste embaraço, nem re-

jnover este invencivel obstáculo, ^e

não por meio de hum estratagema;

porque em fim , atacar tão grande

Campiao pela Frente , e á força des-

coberta era baldada empreza , e ten-

tativa inútil. Voltaire soube que o His-

trião destinava dar hum lautissimo

jantar aos seus amigos , e mandou
fazer para este dia hum enorme tim-

ba!e , ou descomedido p^stelSo , e
á- hora mesmo em que começavão as

Tom. IV, N



libações da orgia lho mandou ano*

pymo. O pastclláo fpi recebido pe-r

los convivas com aççlamaqoes
, grU

iarias , e com todo o cerimonial d

3

Ovação,. Juntárao-se para abertura p!a*

quelie iniportançe prego com a mes-

033 çircumspeccao cem que o Sena?

4p de Roma se juntou diante de Do-
miciano para deliberar sobre a mar
neira porque devia ser guizado o fa-

çanhoso Rodovalho
, que o mar vo-

mitara p.;;r.a fazer hum presente ao

Imperador dos Romanos. Mas que

assombro se seguio á circuirspecção

da tropa cómica á vista de doze perf

dizes, que como. Vestaes tjnhãp. sido

sepultadas debaixo daquejia abobeda

de farinha ! Cada huma das perdizes

tinha no bico hum bilhete
,
que con-

tinha huma parte dos versos , cujc

era preciso accre.scentar , mudar , ou

suprimir na parte de Dufresne. Foi

approvado , e bem recebido o estra-

tagema de fazer admittir correcções

em partes já estudadas , e declamar

das por Histriões soberbos , e o Pu?



blico conheceo na primeira represen-

tacão de Zaira
,
que o Author rinha

attendido á sua critica , mas ignorou

sempre, e nós cá também os admi-

radores de Zaúa
,
que esta Zaíra de-

ve numa grande parte da sua fortu-

na , e da sua nomeada á recommen*
dação de doze perdizes , mettidas

n'hum pastelão. Que Déspota he hum
Cómico em carnaval ! A mesma so-

berba do Sultão de Hipocrene se a-

batteo aos pés de hum capataz de

comediantes ! Fecha-se hum theatro

por algum incidente , ei-los pelas

portas a pedirem luima esmola , com
huns ais tão maviosos , huns cora-

ções tão quebrados da indigência ,

que em fim não ha remédio senão

acudir-ihes , porque em fim , men-

tem mortalia tangunt í Que fonte

de reflexões para o Filosofo ! Ver

quem ha duas horas foi Artaxer-

xes , Mithridates , Cyro , e Cônsul

Romano
,

posto por portas a pedir

huiru eyfíóla !

N ii
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Solilóquio XC.

vJjRande, e debatida questão tem
sido sempre a da nobreza herdada

,

e a da nobreza adquirida. Em quasi

todos os séculos os homens se occu-

párao do fantasma de seu nascimen-

to: estas disuncóes do berço, humas
vezes tem sido aprovadas , outras ve-

zes tem sido condemnadas pela Fi-

losofia ; a Revolução Franceza inexo-

rável as proicreveo , ou quiz proscre-

ver para sempre ,
porque agora já

vão appareccndo em huma corja de

Duques
,
que daqui- amanha dirão

que são filhos do Sol como o Impe-
rador da China , e netos da Lua co-

mo nós dizemos. A maldita revolu-

ção, animada, e açulada pelo espi-

rito do estrago, não só arruinou o
governo, mas dissolveo a mesma so-

ciedade , e entrando nos domicilios

domésticos, dissolveo também as fa-

mílias. A morte que abate os indi-



j£ 197

viduos , nao extingue as espécies. Aç
famílias quizerão triunfar da morte,

e aspirarão na ordem politica á mes-

ma immortaiidade a que arpirão as

espécies na ordem da natureza. O
mancebo gosta, que lhe faliem de

seus pais , e o velho decrépito quer

?|ue os netos o cerquem , ainda que

ação zombaria delle. Pode haver

muita cousa real , muita cousa illu-

zoria nestas disposições , o que nel-

la admiro como em tudo , he 2 con-

trariedade dos sentimentos , e das

opiniões dos homens sobre hum mes-

mo objecto. He bem conhecida , e até

deve ser conservada de cor a famosa

satyra do sublime Moralista Juvenal.

Stemata quid faciunt ! De que ser-

vem estes títulos váos , e estes pa-

drões de armas ? De que serve con-

tar na sua raça hum longo fio de

Avós , e de ter huma casa cheia de

quadros
,

que os representem ? De
que serve mostrar os Emiiianos , e

os Curiós empertigados , e tezos em
cima de carros triunfaes

?
e conta-
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èos }á no rol immenso dos Deoses?
He verdade , estás muito ancho com
o sangue dos Drusos

; por ventura

foste tu o que o fizeste correr em
tuas veias ?' Tu dizes

5
vossés são hiins-

pigmeus do povo
,

q.ue apenas co-

nhecem seu pai , e eis-me aqu/ filho

dfe Cecrops. E tu que fazes , filha

cte Cccrops ? Vives no canto da rj.^

casa, tão inútil corro a estatua de

Hermes. He certo que a sua cabeça-

he de mármore, e a tua he de car-

ne viva ; Iembri-te filho de Cetro ps
,

que a Palmeira cortada
?

e apátrida

cm terra pode inv^ar a sorte do cho-

po que viceja, ainda que raste-ro, e

ignorado. Lembra-re que os Deãos
fòráo plebeos , ou mec3n'cos, e que

suas almas immortr.e" forno agradá-

veis- aos Deoscs. Lembra-te em ffw?

,

que ames te quereria ver filho de Ter»

si :es , mas ve-r-ido das armas de A-
w ' 1

. s , que ri 1 lio de A c i ri 1 i es , e co-

berto' com os farrapos- de Tersites.

teto d'z- o sublime Mora-lisra* no sé-

culo- da maior corrupção de Roma ,



adfmro-me do que diz Horácio no sectf4

lo em que parece que em Roma do»

fninává a Filosofia , o bom gosto , è

a razão. Horácio não tinha a alma
muito elevada, e ainda que fosse se-

vero a respeito dos costume? de seu

tempo, não approvaría muito a cen-

sura de Juvenal sobre as distinções

do nascimento.

O primeiro . e o grande cum-
primento que elle faz a Mecenas a-

penas abre a boca em a primeira

Ode, he chamar-lhe descendente doá

Reis de Etruria. Sua lisongeira , ê

aduladora Filosofia constitúe como
hum principio a influencia consecu-

tiva do sangue sobre as gerações. O
valor gera o valor >? racrr.ira solemnè

na verdade , c mentira descoberta

pela experiência. ?> Nós sabemos que
cousa sejão os filhos dos guerreiros

,

e os filhos- dos grandes Ministros de

Estado. A boa Filosofia de Koraco
acha nos Cavailos, assim como nos

Touros a qualidade de seus pa>s , e

nos impinge por huma grande novl-
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dade

,
que huraa espécie , não pro-

duz outra espécie differente, porque
dos ovos da águia nunca se tirão

borrachos, e por tafrito o filho de Cí-

cero devia ser tao eloquente como o
pai. He certo que o Poeta nos quer

dizer que a nobreza do sangue se

transmitte, e não a? outras faculda-

des moraes , e iiuellectuaes ; ainda

até agora ninguém determinou em
que consista esta nobreza de sangue,

nem o que traga comsigo. Hum gran-

de que nasce na opulência tem meios

de se aperfeiçoar pela educação ; os

Mestres
, as commod idades , as circum-

stancias, lhes inspirlo certos estímu-

los que se attrlbuc immediatameme
ao sangue, mas r.So he assim. Se el-

Je nasce bem organizado interiormen-

te , de>- ta causa fysíca começão a

apparecer bons effeitos moraes , aju-

dados pela educação ainda se purifi-

cao mais j e isto se attribue ao san-

gue. Se elle nasce mal organizado

,

e com inclinações perversa? , estas

modificão-se , e quasi se extinguem
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por huma boa educação, e tudo i«to

se attribue ao sangue , e á sua in.

fluência. Commodo era filho de Mar-

co Aurélio, vejfio que tal he a ge-

ração das Águias. O filho de Croiíi-

\ye! , em que se parecco com o pai ?

Na ordem de lit fera :ura quasi sem-

pre as taes Agira? gerão bestas , e ró

teve esta regrd excepção em José Cé-

sar Scaligero , melhor Ijrtcrator que

o pai , e em Torcato Tasso , melhor

Preta que o pai também Pceta. Em
boa Filosofia , hum grande nascimen-

to não traz comsigo gloria , traz

grandes deveres, grandes obrigações.

Hum des mais eloquentes discursos

co immortal Massillon he o do dia da

Encarnação , onde se admirão as mais

brilhantes tirada?, e as mais vigoro-

sas razoes contra as frívolas distin-

ções do nascimuito.

A vaidade dos homens inven-

tou a arte Genealógica , arte positi-

va que tem ícus elementos , e seus

princ.i ios
,

q:ia ç
i todas a- regra- da

historia lhe sã£> applivaveis. Com es-



fa arfe tem brilhado os Paramos, o*
novelíeiros, e os aduladores. E quaí

he a Genealogia que não esteja maá*

da de mentiras , e de fabulas ? Ha
Genealogias em livros

,
que sobem

até Adão. Tal foi a arvore que a*

presentárao ao Cardeal deRichelieu;

e com effeito esta he a Genea-

logia de rodos os homens só com a

differença de que huns- sabem maisj

outros menos nomes de seus Avós*

Deste trabalho está livre o engeira*

do
;

pode dizer com summa verdade

que ssus z\vós sobem em linha recta

até Adão. Hum Abhade Genealógi-

co cm França foi apresentar huma
arvore com cocados ao Cardeal Maza-
rino , em que fazia deste pobre aven-

tureiro Siciliano descendente de Ma-
ecrino-, Cônsul Romano: o Cardeal

era homem de seguro juizo , e dis«e

ao Genealog'co
,
que se publicasse

similhanre autem penuit o mandariao
metter na Bastilha, e com effeito,

com esta oromeitida recompensa á

arvore seccou-se, e o livro não a-p j
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pareceo. Cicero mo se pejava de sua

baixa extracção. Vespasiano era igual-

mente livre a e?:e respeiro; pergun-

tnrão-lhe , estando rara expirar , como
se sentia ? Respondeo : E7íf /&*£ Deusr

Jfo ,
parece-me que me vou trans-

formando cm num? , escarnecendo

de ante mão a ridictffcs ccemonia
de sua npotheosis. A pezar disto \ he

hum a espécie de consolação , c de:

honra , visto rr..o vivermos com ou-

tros homens s-enâo com estes que es*

tão no mim do , descendermos de (a>
mens de bem , bons' Cidadãos virtuo-

sos-, e não de vadios, e ociosos .. que
he a verdadeira mancha em hum a

geração. Xisto V. he imma grande
J-icao entre a? preoccupsçóes f ; iroLís-

dos que se honrao com numa Joni^i

serie de avoen^os , que só se mos-
tra que viverão. Gostei da ingenui-

dade do -\rccbispo de Évora
, por-

que p-
orgun'ando-)he

,
que ferida r'o~

ra aquelia, ctija cicatriz conserva na
cara, me respomieo, que fora luima

chispa de hum ferro em braza que
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o pai malhava na bigorna. Ser filho

de hum homem que trabalha, he ser

filho de boa família,

A Revolução Franceza arrancou

todas as instituições estabelecidas , e

levou de volta comsigo o erro , e a

verdade , os usos , c os abusos , os

bons costumes , e as preoccupacóes.

Com medo da Servidão , deslionrou

a obediência ; e com medo da tyran-

niq , proscrevco a authoridade. Cons-

tituio o orgulho da igualdade no

lugar do orgulho das Jerarquias ; e

em lugar do poder moral , apresen-

tou a força : tirou i sociedade to-

dos os laços , e só lhe deo cadeias.

Ataquem quanto quizercm os vicios,

ou os abusos dos nossos prazeres

;

Arranquem do espirito de familia tu-

do o que pôde iliudir , tudo o que

pode alterar a sua pureza , tudo o
que o faz degenerar em illu?ão de

orgu'ho, e de vaidade ; deixem ao

menos estes bárbaros insolentes, que

os homens amem seu? pais, e que se

interessem na sua pos;eridade. He do-



& «tf %
ce consolação da vida tocar com
huma das mãos o passado , e a outra

o futuro. Lembrem-se estes senhores

discípulos dos Encyclopedistas
,
que

a família , he a primeira base do es-

tado social
; que as famílias são os

un cos indivíduos da associação poli-

tica ; que o império domestico he o

primeiro elemento da authoridade ci-

vil
,
que he o deposito dos costumes,

e o gérmen da felicidade.

Solilóquio XCI.

O Orgulho filosófico costuma des-

prezar cousas pequenas , sem adver-

tir que nos objectos que pare;em
avultar menos se enc°rráo ás vezes

vantagens , e utilidades reaes para a

sociedade civil em que os homens
vivem. Este século , estes desgra-

çados dias em que existimos , de-

rão de todo voiia ao entendimento

humano. Vai escaceandg de tcdo o



gosto dasSciencias, e Artes, e ©uni*
co emprego dos mióios hamanos he

politica, e Bonaparte; seus planos,

seus latrocínios , suas violências , seus

projectos são o único objecto , a

tmica matéria de todas as conversa-

ções , e os povos ca-hírão nao só em
degradamento , mas em perfeita es-

cravidão. O Mundo inteiro ha de

aturar Bonaparte, ou immediatamen»

te ouvindo-o, e obcdecendo-lhe , ou
por meio de seus rapinantes satelli-

tes. A terra deve governar-se a seu

arbítrio , obedecer ás suas Leis , e se-

guir cegamente seus Oráculos. Bas-

ta o que tem íeito entre nós ha qua-

si nove mezes, e este ultimo decreto

esquinai porque prohibem a pesca

,

me acabou de confirmar
,
que a Revo-

lução fez dos Francezes os bornes
mais barbares , e ao mesmo temp&

os mais estúpidos de todos os povos

da terra •, nao dao bum passo que

não argua sua ignorância , e vandalis-

mo , cu para me explicar melhor, que

não dé a conhecer a filosofia do sans-
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eulotismo. Prohibem a pesca ! Que
brutos ! Que itícas magnificas offe-

rece ao Portuguez pensador , e que

conhece a sua pátria , esra palavra

Pesca ! 'Somos huma Nacao mariti-

ma , e o mar çoncerreo sempre pa-

ra a nossa espantosa grandeza em to-

das as quatro partes do Mundo. To-
das as nossas conquistas, e descober-

tas , a mesma face que demos ao

mundo na ordem politica , nascem

de sermos navegadores , e nós não
fomos navegadores senão porque fo-

rnos primeiro pescadores. Estes ho-

mens affeitos ao mar ferao os que
desde Sagres, onde exisrio a famosa

Escola Náutica , emprehendêrão , con-

seguirão , e realizarão as admiráveis

descobertas que opulentárao Portu-

gal , e a Europa, Eu creio que não

ha na sociedade huma classe mais

respeitável pela sua utilidade, que a

dos Pescadores. Costumado a con-

templar sempre as cousas á luz de

huma sã Filosofia
, mil vezes olhan-

io para hum botss de Seixal , ou



do Barreiro eu o comparo com hum
Doutor em politica dos que entulhão

Botequins por esse Rocio. Que homem
tão respeitável se me torna o Pesca-

dor confrontado com hum ladrão

ocioso , empertigado , e soberbo , de-

cidindo das campanhas do Corso em
tom dictatorial , confrontado com
hum desses inúteis mimosos dj ven-

tura , pezos intoleráveis na socieda-

de , viciosos
, incontentaveis , falsos

,

importunos , caloteiros , desavergo-

nhados , homens corruptos até ao pon-

to de se afíligirem
,
quando se achao

na necessidnde de praticarem huma
virtude , de serem gratos , ou ver-

dadeiros.

A pesca he tão antiga
,
que pre-

cedeo á Cultura dos campes , e he

contemporânea da caca ; vai datar

com a origem primeira das pequenas

sociedades humanas : mas ha esta

differença entre a Caca, e a Pesca,

que esta ultima convém aos Povos

mais civilr/ados, e que longe de se

oppór aos progressos da Agricultura

,
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do Commercio , e da industria , os

pobres , e er-rre nós tão desprezados

pescadores" : ihos- muhipiicão seus fe-

lizes resultados. Se na infância das

sociedades a pesca procura aos ho-

mens ainda semi-salvaçens hum sus-

tento sufricicnte , e sadio; se ella os

costuma a não temerem a inconstân-

cia dz? ondas , a furi.> dos ventos , e

o horrível aspecto das tormentas; se

ella os faz navegadores, e os engol-

fa tanto
,
que chegao a perder de

vista a3 praias donde sahirão ; esta

mesma pesca dá aos Povos já civili-

zados oportunos, e laceis meios pa-

ra a subsistência do pobre , e innume-

raveis tributos para o luxo do rico,

preparações , e conservas para o Com*
mercio externo , como vemos com a

abundante pescaria do Atum
, que tan-

to enriquece o Reino do Algarve:
esta mesma pesca naquellas praias

dispoz os Algarvios a atravessarem

intrepidamente os mares, porque el-

les forao os primeiros descobridores,

e se avezárao a lutar com os fogos

Tom. IV. O



do Equador, e a lutar de continuo

com as tempestades , e pouco a pou-

co forao cobrindo o Oceano com
hum bosque de mastros

, quando as

nossas Frotas nos traziao todos os

annos as riquezas de ambos os mun-
dos : em huma palavra , da ignora-

da , e desprezada classe dos pesca-

dores sahírão não só Commerciantes

industriosos
,
porém guerreiros intré-

pidos ; as casas mais opulentas , as

famílias mais respeitáveis talvez da-

hi procedessem ; eu creio que os ho-

mens fbrão primeiro Pescadores ,
que

Agricultores , e primeiro Agricultores

que Guerreiros. Esta lembrança he fi-

lha da observação. As hordas vaga-

bundas da America vivem quasi todas

áã pesca, como buscão de ordinário

habitação ás margens dos rios , a mes-

ma necessidade de subsistir os faz Pes-

cadores , e por isso são tão destros na-

dadores , e atiradores de frecha
,

pois

delia se servem para matarem o pei-

xe ; he varado infalivelmente o que

appareceò á superfície da agua*



A pesca h? a verdadeira inai da

naveg :-ç'iO \
e esta grande, c utilíssi-

ma arre reduzida 20 mais sobido es-

tado de pcrfeiglo ,
que tanto honra

a ir.teliiçencia humana deve seus

princip os . e progresso 3 pesca. Os
avoenros de Vaco da Gama em Si-

nes t2Ívez não fossem mais que hon-

rados Pescadores. Nu^ca olhei com
indiftes croça para hum arenque , e

este pequenino peixe he huma das

produções naturaes donde tem pen-

dido o destino de Impérios , e gran-

des Porencias. O grão do café , a

Galha do chá , ai especierias da zo-

na tórrida, o bixinho que fia a seda,

tem infiu do menos na riqueza das

Nações
,
que o arenque de fumo do

Oceano Atlântico ; o luxo , ou o
capricho, as mulheres, e os sibari-

tas, he verdade que querem tomar

café , e vestir sedas
,
porém a neces-

sidade imperiosa exige o arenque,

porque existe o sustento.

O Batavo industrioso frugal , e

activo, e o mais opuien o habitador

O ii
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do globo , antes que o raio do Bo-

napartismo lhe cahisse em casa ri*

nha levado ao mais alto gráo de

perfeição a pescaria do arenque. Es-

te Povo honrado , e circumspecto

,

aue tinha forcado o mar até dar

hum azilo em que se acoitasse sua

liberdade dos furores da tyrannia

,

deste território facticio tirava fracos

recursos para sua subsistência ;
porém

o mar lhe abrio seus inexaustcs the-

souros, se lhe tornou em campo fér-

til em que myriadas de arenques a-

presenrárao á sua infatigável activi-

dade searas abundantes , e seguras.

Com razão levantou huma estatua ao

primeiro pescador de arenque : elle

a merecia mais que o primeiro Dés-

pota , e o maior perturbador de Gé-

nero humano. O primeiro arenque

que apparecia era festejado por a-

quella , neutro tempo respeitável Re-
publica, com tanta gravidade, e ma-
gnificência , como o era na China

o dia em que o Imperador pegava

no arado , e semeava o trigo. Todos



os annos fazia sahir frotas numero-

sas a pe^ca do arenque, frotas que

merectao mais bênçãos que esses en-

xames c!e Corsários, que vão espan-

tar os mares , e estender neiies a

guerra como se não bastasse o con-

tinente do globo. Huma pescaria de a-

renque eia para a Hoilanda a mais

importante de toQ3s as expedições

marítimas, e com effeito os arenques

de fumo erao para os infelizes Ba-

tavos as verdadeiras minas de ouro:

mas os Decretos de Luiz Bonaparre

terão obstruído , e intupido estas

importantes minas para que algum
Pescador nao se communique com os

Inglezes, como aqui fiz o Vândalo

Junot com os pobres Pescadores do
Seixal. O ouro das minas de Cata-

preta pode ser muitas vezes hum si-

nal estéril , e o arenque he huma rea-

lidade fecunda. Os Holiandezes em
lugar de verem su^s riquezas inun-

dadas , e banhadas com o suor , com
as lagrimas , e com o sangue do es-

cravo, as recebião da audácia do lio»
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mcm livre, e em lugar de precipita-

rem continuamente desgraçadas pe-

racoes no? aby-mos, e voragem da

terra , formarão homens robustos,

marinheiros intrépidos
, navegadores

experimentados , e Cidadãos felizes.

E poderá o indolente peralvilho
,

mosca importuna dos cafés , o peri-

metre perfumado , o sedentário pol-

trão , e inuril . o Mngisíradinho cm-
benecrado , o Militar rodamonte em
palavras , o caturra chupjsta , o para-

jytico de carruagem, olhar com tn-

dífferença, com moía , e insulranre

desprezo para o vigilante , insomne
,

e infatigável Pescador ! Ah ! Se a so-

berba cedesse huma vez á razão , e

quizesse conhecer o cue era verda-

deiramente urii na sociedade , auan-

to se prezariao estas classes , que o
orgulho condenina á indigência, e

que com sua industria , e fadigas fir-

roáo as bases mais sólidas da prospe-

ridade das Monarquias ! Hum Pes-

cador de arum , de bacalháo , e de

arenque- , he hum homem mais digno



de estima , e admiração publica
,
que

Bonaparte em pczo , e a caterva que

o ajuda a roubar o Mundo.

Solilóquio XCII.

Í.J Ous homens raros , cada hum
na sua repartição

,
produzio a Fran-

ça , ambos culpáveis aos olhos da

razão , e da humanidade *, mas am-
bos tratados diversamente pelos ho-

mens. Os Franceses deixirao viver

tranquillamente o façanhoso , e re-

volucionário Mábly ; os Francezes

atacarão Voltaire durante a sua vi-

da , e inquietarão suas pestíferas cin-

zas depois de morto. A raça dos

Frerons , e dos Beaumelles
,
que tam-

bém lhe nzerão a poda a seu~ escri-

ptos , ainda lhe continuou a roer os

ossos depois de mettido debaixo da

terra ; e nem em vida , nem depois
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da vida se levantou huma só voz con-

tra o inquietador Mahly.
Eíle tinha na verdade menos en-

genho que Voltaire
,
porém nada es-

creveo directamente contra os Jesuí-

tas , contra os Parlamentos , não fez

Tragedias , nem Comedias , nem
epigrammas: mas tinha ainda peio-

res qualidades , e mais perniciosas

manhas ; atacou todos os governos

,

e tratou a todos com igual severida-

de ; não se divertia em ridicularizar

os homens , mas sim em os esmagar.

Se o mesmo Voltaire houvera lido

com attencao o incendiário livro com-

posto pelo Sr. Abbade, a que cha-

mou >>Do Cidadão 55 titulo que nao era

novo
,
pois já tinha apparccido em

o livro de Hobbes ,
se o tivera ana-

lyzado bem , e conhecido as conse-

quências da donirina, que nelle se

encerrava , bem poderia ir vender no

ir>e*mo instante a qunra de Ferney

com rodas as suas annexas ,
para des-

pejar bem depressa a Franca
,
que o



dito livrinho sem dúvida revolucio-

nou , e arruinou de todo. Neiie a-

pilarão as cabeças dos Francezes a

Origem de todas as sua-: vertigens,

e com elie nas mãos descarregarão

os primeiros golpes em todas as ins-

tituições sociaes , e eu posso dizer
,

que elle he a causa primaria de to-

das as desgraças que os miseráveis

Francezes estão soífrendo , desgraças

mais pezadas
,
que as que suportáo as

outras Nações
,
que elles tem procura-

do subjugar.

Ora Voltaire, que até era vão
com os títulos de nobreza , e que se

pagava muico da chave de Camar:í-
ta do Rei de Prússia, sempre defeft-

dco
t
louvou, e incensou muito a ai*-

thoridade soberana, cantand ) Hen-
rique IV.- e diz á boca cheia em
muitos sugares de seus frívolos eseri-

ptos
,
que respeitava o domínio Mo-

nárquico, com tanto que fosse ra-

zoável. E com efreitp se Voltaire

houvera sido Ministro
?

teria prega-
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do com os ossos de Mably dentro

de huma enchovia da Bastilha, por-

que Voltaire
,

péssimo como era
,

nunca amou nem a democracia , nem
a canalha , nem a anarquia; O que

elle mostra desejar em algumas tira-

das politico-moraes , era hiim gover-

no sábio, illuminado, em que oe ho-

mens dados ao estuda das Letras

tivessem a preponderância ,
posto

que querer governar por filosofa

,

he dar com o mundo de pernas ao

ar. Voltaire não revê como Mably

a raiva , ou o furor das revoluções
,

e forão muito mal col locados seus

ossos no Pantheon entre os do Mes-

tre Jaques , e os do faccionario , e

revoltoso Mirabeau, Mably prega-

va revoluções a quantos encontrava
;

era da escola , da companhia , e da

amizade de Jaques ; e Jaques escre*

vco muito mandado , e acidado por

Mably , apostolo da fantástica igual-

dade. Voltaire era amigo das dis-

tinções
3
e das gerarquias ; era apai-
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xonado da pompa , e do luxo ; c

tanto, que até mandou pintar o te-

cto da sua carruagem , com tantos

velórios que representava hum Ceo
estrellado , com huma grande Lua
cheia ; por isto as elegantes , e e«pi-

vitadas de Paris lhe chamavão Mr.
do Empyreo : apezar disto deixarão

viver em paz a Mably , e perse-

guião dentro , e fora de França o

miserável Voltaire ; duas vezes o po-

zerao á sombra na Bastilha
,

quei-

márao-lhe a Pucelie por não do Al-

goz , e até depois de estabelecidos os

Prytaneos , e Atheneos , e de estar

Chenier acclamado Presidente do Ins-

titulo, se disse, que os contos de

Voltaire, suas Tragedias, e Diatri-

bas erão , e tirihao sido o verdadei-

ro ar>enai de Pvoberspierre.

Qsem não conhecer os France-

zes com razão se deve espantar des-

ta insolente perseguição. O espirito

revolucionário de necessidade devia

não só tolerar mas applaudir
3

e
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divinizar o monstro Msbly
,
porque

descaradamente e:n rodas as suas o-

bras , ou implícita , ou explicitamen-

te atacava os Reis, e os Ministros;

a huns chama Déspotas , a outros

imbeciles ; mas em todas as suas

instituições politico-civis os parla-

mentos , e a nobreza conserváo seus

lugares , e em rodas as suas contro-

vérsias sempre o Povo fica fora da

questão, Povo que elle quiz fazer

soberano, e que tão escravo veio a

ficar, que nem olhos para ver , nem
ouvidos para ouvir, nem boca para

faiiar lhe tem deixado Bonaparte.

Eis-aqui os motivos da voga, e

da estima que.tiverão os escritos de

Mably . e porque elle foi tão hon-

rado em vida
;

posto que agora já

conhecem os Francezes toda a inu-

tilidade das theorias revolucionarias,

que não produzirão o effeito pro-

posto ; elles Mearão peiores , e mais

. escravos do que erão , e o chamado

Povo Rei ficou tranformado em hum
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rebanho estúpido
,

que o Carniceiro

Bonaparte conduz a seu sabor ao de-

gvladoiro. Ma? as revoluções vem
de Deos

,
que pertnitte, ou ordena a

qutda dos Impérios , segundo lhe

apraz ; e os Publicistas, os Filósofos, os

encarniçados Mablys com toda a ma-
gia de sua- obras , com todo o veneno

de seus paralogismos riío podem deslo-

car hum grão de mosrarda na esca-*

]a dos Entes , e dos acontecimentos.

Juliano tinha ainda mais" dialéctica

que Mably , e mais ímpeto Orató-

rio que Mirabeau
,
quando escreveo

contra o que eíle chamava supersti-

ções christas , e apezar disto a Re-
ligião nao interrompia jamais o fio

das suas conquistas : eis-aqui porque

os Filósofos ficarão confundidos , e

o Povo Francez bem castigado.



Solíloquio XCIIL

Xl Uma noite serena, e tranquilla,

o doce
,
e suavíssimo clarão da pra-

teada Lua entre milhões de scinti-

lantes Estrellas, e o fundo azul dos

Ceos em que parecem engastadas
,

Qccupao mais deliciosamente a minha
alma , e despertao em meu coração

mais vivos, e variados sentimentos
,

que o mais pomposo , e magnifico

espectáculo que a arte , estudo , ou in-

dustria rios homens pt ssão inventar»

No meio deste sobre-humano pra-

zer , dirijo aquella natural curiosi-

dade . e tendência que temos a des-

cobrir objectos ,
que nos admirem

,

á indagação daqueila verdade
,

que

em nós aperfeiçoa , e pule as facul-

dades intellectuaes , e moraes
,
que

he o fim para que o Ser supremo

nos dotou daqueila curiosidade , e

tendência ; e na verdade , nada me
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parece , nem ha tão digno , c tão pró-

prio do homem como a contempla-

ção da Natureza. Pelos effeitos se

conhece a causa com seus attributos,

e o Universo para o attento obser-

vador , he hum espectáculo , no qual

o bello , e o sublime dirieido a hu-

ma unidade pasmosa se manifesta a

cada passo. He immenso, he vario,

e a:é he incalculável o numero dos

Seres, que habitao , e povoao este

vasto ediricio. Todos gozao de hu-

ma possível felicidade relativa , e são

sempre admiráveis as relações inti-

mas , e os estreitos vínculos que u-

nem humas partes ás outras. Hu-
ma parte suppóe necessariamente a

existência de outra. A dos animaes

frugivoros suppòe a dos vegetaes

,

que os alimentáo ; e, he cousa notá-

vel, nenhuma espécie muda jamais o
vegetal destinado por huma lei in-

variável á sua nutrição ; com este

vegetal he contente , satisfeita , e

feliz na própria condição, e no pro-'
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prio estado. O ar , e os outros ele-

mentos neste globo são tão apropria-

dos á natureza, e organização de

cada Ser sensível destinado a habitar

o mesmo globo, que lhe .
tornão por

extremo grara , e aprazível a própria

existência. Per isto a existência fy-

sica do homem es-;á ligada , é conca-

tenada com a dos vegetaes , e dos

animaes. A Anatomia nos mostra,

que a estruetura do olho he precisa*

mente apropriada á luz, e ás suas

refraecóes nos animaes terrestres ,

como em os aquáticos, a rerracçãoda

luz naqueíle elemento , e a vivacida-

de, e ciurria em seus movimentos,

mariífestão°o prazer que sentem na

existência. Da mesma maneira a estru-

etura do ouvido he tão apropriada ao

som . e harmonia ,
que nenhum sen-

rido pôde jamais supprir a falta de

outro sentido, nem se poderão ja-

mais misturar, ou confur.dir : cada

hum tem sua organização, e seu fim,

e sua particular.estruetura he o meio
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conducente a este fim. Ob prodígio!

Minha alma se levanta
, e se dilata

na sua contemplação. Desde que em-
prego, e detenho os olhos neste in-

signe espectáculo se acabarão para

mm os livros. Tarde acordei I Cho-
ro os momentos occupados em frívo-

los estudos , o estéril methodo das

Escolas encadeou as minhas idéas,

roubcu-me o prazer mais puro , e es-

tranhamente me desviou da estrada

da felicidade ! O homem nasceo para

contemplador. O Supremo Artirlce

traçou este quadro para o ver , e
não para o entender. A soberba quer
penetrar os véos, que escondem sua

interna estructura. Basta a admiração
da sua belleza para satisfação plena
do espirito. Todos os systemas de
Filósofos são meras hypotheses , e na
contemplação da Natureza valem
mais os sentidos, que o entendimen-

to.

Huma combinação fortuita , o
acaso em huma palavra , não opera

Tom. IV. P
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com tanta sapiência , magistério, di-

recção , e conselho encaminhado á

felicidade, e harmonia combinada de

lnun todo. Isto repugna ao sizo com-
ir.um , e á nossa natural dialéctica, e

esta desordem , e confusão de ideas

não he mais que a prova convincen-

te da pequenhez , e fraqueza huma-
na , e hum claro desengano para o

orgulho Filosófico.

Solilóquio XCIV.

jLj Stes scintilantes pontos , e sua-

iftsihnvts sa yras
,
que bordão o man-

to da noite , ou recamãõ- 'estes esten-

didos véos do Firmamento j são ou-

tras Cantas Estrellas fixas. Vivíssimo

esmshe , e encantadora perspectiva !

Seu nurírero hc infinito , os mesmos
vidros polidos por Dolond , não são

instrumentos capazes para as discer-

nir todas. Os Chaideos , convidados da



serenidade do ar , e da tranquilida-

de (k suas noires , roraoos primeiros

obsen s. ,
Quanto ufe comprazião

iV.uto seroo os livros do immor-

íal . ^racado Bailly , vicrima

da Revolução. Eile pòie condu;ir

pelo imaiensp rio dos Seai'os a His*.

teria da Astronomia : deriva dos Chal-

deos nos. tempos successivos os me-

1 ores Astrónomos ,. e aqueiles Filó-

sofos, que se es ao por todo o
Qjiente , chamados Magos* Os Cal-

deou começado a ma-car com des-

tiiicão do; e grupos destas gstrellas
,

9 q le eh amarão comtdi açóes, vocábu-

lo que significa mui-as estrella* c r. -

1:2 . sem hum dado e?pa:o $e Çào
,

c :ja appar.ç-.o ihes ícv/ã de muic o

para regula em a mudança das esra-

coe- . e de norma inva-iavel para sua

s rnme? , e grgsgpira Agr'cu!rúra E-tas

consolações de Estr.] 'a.-; formarão

depois os àoic Signos , denominados

cl Z .diaco. Os Êevpcios a. azados

a symbohzar todas as cousas, ser via-

P ii
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dose destes symbolos como nós nos

servimos da Escritura , forão imi rados

pelas outras NaçÓes , e esquecendo-

se pouco a pouco de seu primitivo

significado , derão principio , e fun-

damento á Myrhiologia , e imposerão

á maior parte daqueílas constellaçoes

o nome de alguns animaes
,
por issa

forão chamados Signos do Zodiaco

,

que quer dizer, circulo de animaesv

Entre o numero immenso das Estrel-

]as fixas, existem as Polares , asquaes

forão as primeiras directoras da mais

útil, e arriscada de todas as Artes,

a Náutica. Tfiales , mil annes antes

da Era vulgar, foi o que ensinou aos

Gregos o uso das Estreilas Polares,

ou Ursa menor. Estas forão os se-

guros fanaes para os navegantes até

ao anno de 1 1 8 1 , em que se fez a

memorável descobeita da espantosa

qualidade da CalamiFa, e sua direc-

ção ao Poio ; aperfeiçoarão os Por-

ruguezes esta descoberta em 14CO,

com ella começarão a ser , o que já
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não são, nem serão, Senhores priva-

tivos cie toda a extenção dos mares.

A via láctea , observada com o Te-

lescópio, he hum montão infinito de

Estrellas fixais
j
que se nos tornão quasi

invisíveis pela sua enormíssima distan-

cia. E proferirei eu hum paradoxo
;

se disser
,
que todas estas Estrellas fi-

xas são outros tantos Soes, osquaes

não recebem luzes do nosso Sol , bem
como os nosos Planetas ,- porque não

entrão em nosso svstema solar , mas
resplandecem com luz prõpria ao cen-

tro de outros svstemas , e que são de

huma grandeza superior á do nosso

Sol , para se nos tomarem visíveis

em tão enormes distancias , em torno

dos quaes gyrão diversos corpos opa-

cos , que reflectindo a luz que de

Seu Sol recebem , com mais , ou me-
nos forca se ncs tornão visíveis?

Eis-aqui huma fertilissima matéria ,

que occupa minha imaginação . quan-

do comemplo aquelies seintillantes

pontos, cujo espectáculo me enche

de tanto prazer.



Mas pouco níais abaixo destas

Es t reli as .fixas , ouS'>es, e de tod:* .:>

cortejo de Planetas de que estão cer-

cados, se apresenta- o,. posso Sol c^uí

diversos globos , cujo > numero \\t in-

csr ÇOr.y-;em re os quaes estão os iU-
jiet-âs '"até. agora descobertos

,
que con\

o globo que- habirá-apos^ tejn este Sei,

por centro- commum de suas perio-

fijcas. revoluções.
. Qg Planetas prin.-

eipaes ,,-q;ue conhecemos, era -nosso sys^

tema .,
'• tem outros secundários , os

quaesgyrãaem torno do. primaria, e

o acompanhao como Satellites em
seu curso annual em torno do Sol.

Copérnico, nativo de Thorn na Po-

lónia, e Cónego na Igreja de Vorsm
em o Século XV7

. , foi o primeiro de-

pois dos antigos , e entre estes Py-

•thagoras ,. que estab^leceo o Sol por

centro ií:;movel de nosso systema
,

em torno do qual gyrão os Planetas,

e a nossa Terra. O descobrimento do.

Telescópio começado ca^-ua-1 atente em
lo brmeo de dous ra-pa^s, filhos de

hum vidraceiro de Mrddburg^nalllia



de Zelândia , e aperfeiçoado , deo

gloria oG^li ! eo, célebre Astrónomo
do Grã Dique de Toscana, apoiou

a certeza do sysíema de Copérnico,

moftrando, que o Sol he centro, e

que gírão em torno delle es Planeta ,

em cujo numero existe indubitável*

mente a Terra.

As observações da moderna Astro-

- m ^ráo
,
que aquelles Cometas

de tanto espanto, e snisrroago-

s . rvem ao Povo , não são mais que

Pianetas , cujas apparicoes estão cal-

culadas em determinados períodos de

tempo. Tem-se descoberto 8r destes

gtandes corpos que entrão em nosso

systerna solar , e Halley se persuadia
,

que o fimoso Cometa de 1680 era

o mesmo que tinha apparecido na

morte de César , comparecendo sem-
pre no espaço de 574 annos. Segun-
do o cálculo de Euler , o periodo

do luminoso Cometa de 170^ seria

de 449 , ou 519 annos.
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